
EM FOCO 

Comunidades Portuguesas 

E possível 

uma nova política 

■naiscDU Pafa melhor Oefemlei 
os emígranles 

As candidaturas da CDU às eleições 

legislativas pelos círculos eleitorais da 
emigração portuguesa realizaram, na segunda- 
-feira, uma conferência de imprensa para 
divulgar a sua reflexão sobre a situação e os 
problemas das Comunidades Portuguesas no 
Mundo e apresentaram um conjunto de 
princípios programáticos que fundamentam a 
exigência da CDU de uma nova política de 
efesa das aspirações e interesses dos 

emigrantes portugueses. Pág. 25 

Demanda do povo 

de Cuba contra 

o governo dos EUA oi 

0 terrorismo de estado conduzido pelos EUA 
contra Cuba faz-se sentir, de forma sistemática, 
So 'tetelo a partir de 1961, mas já antes disso a 
acÇào criminosa de mercenários orquestrados 
pe a CIA ceifava vidas e destruía a economia 

a pequena ilha. Um dos casos mais mortíferos 
01 a sabotagem do navio francês La Coubre, 

no porto de Havana, em 1960, em que 
perderam a vida 101 pessoas. pág. 21 

A direita 

contra a justiça 

ou as pulgas 

6 os elefantes 
® Carlos Gonçalves Pág. 22 

ANATO 

Ç a privatização 

das 

forças Armadas 
Em |989 as Nações Unidas aprovaram em 
■tessão plenária «a convenção internacional 
contra o recrutamento de mercenários», 
a fual entrará em vigor quando for ratificada 
Pw pelo menos 22 dos seus membros. 

e hoje apenas 18 Estados assinaram 
a convenção e exceptuando a Itália nenhum 
outro membro da NATO mostrou interesse 
em cumprir aquela disposição da ONU. 

■Rui Paz Págs.22e23 
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Reivindicações para 2000 

em discussão na Administração Pública 

Melhores 

serviços públicos 

1: 

% 

V 

ê 

>0 A. 

A alienação de responsabilidades do Estado prejudicou a estabilidade de emprego, não se traduziu em melhor 

qualidade dos serviços e até os tornou mais caros para os utentes, afirma a Frente Comum de Sindicatos, no projecto 

actualmente em discussão e cuja versão final deverá ser apresentada ao Governo em Setembro. pág. 5 
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Editorial Contra a política de direita 
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EDITORIAL 

Na Atalaia, os emigrantes comunistas contribuem para a defini- 
ção do programa da CDU às próximas legislativas 

RESUMO 

4 

Quarta-feira 

Dados divulgados pela directo- 
ra-geral da Unidade Técnica de 
Coordenação das Ajudas Humani- 
tárias apontam para a existência de 
dois milhões de deslocados de 
guerra em Angola, 35 por cento 
dos quais necessitam de assistência 
humanitária urgente ■ 0 ministro 
da Defesa britânico, George 
Robertson, é nomeado para o 
cargo de secretário-geral da Alian- 
ça Atlântica, sucedendo a Javier 
Solana 1 Ataques dos talibãs no 
nordeste do Afeganistão originam 
um enorme fluxo de refugiados ■ 
O exército israelita isola a cidade 
de Hebron, na sequência de um 
atentado que feriu dois colonos. 
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Quinta-feira 

Jorge Sampaio associa-se ao 
início da campanha de educação 
ambiental Praia Limpa, Praia 
Segura ■ As autoridades angola- 
nas decretam Malanje como área 
de «desastre humanitário» ■ A 
oposição afegã obriga os talibãs a 
recuarem, recuperando posições 
estratégicas a norte de Cabul ■ O 
Parlamento israelita aprova a 
remodelação do Governo propos- 
ta por Ehud Barak ■ O Partido 
dos Trabalhadores do Curdistão 
anuncia apoio ao apelo de Abdul- 
lah Ocalan e a retirada das suas 
forças da Turquia ■ O Montene- 
gro propõe a abolição da Federa- 
ção Jugoslava e a criação de uma 
comunidade de Estados designada 
por «Associação dos Estados da 
Sérvia e do Montenegro». 

6 
Sexta-feira 

O Partido Socialista Popular do 
primeiro-ministro jugoslavo criti- 
ca a proposta apresentada pelo 
Governo montenegrino ■ O 
Exército israelita mantém o blo- 
queio a Hebron, confinando os 
palestinos às suas residências ■ A 
oposição afegã afirma estar a 
reforçar as suas posições a norte 
de Cabul, mas os talibãs falam em 
retirada estratégica 1 Antigos 
soldados golpistas da Serra Leoa 
fazem vários reféns, entre os quais 
membros da missão da ONU, e 
exigem a libertação do seu líder. 
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Sábado 

O chefe da ONU em Timor, Ian 
Martin, afirma após encontro com 
Ali Alatas, que os pormenores 
sobre a segurança do pós-referendo 
vão começar a ser preparados para 
a semana em Jacarta ■ Soldados 
franceses da Kfor confrontam-se 
com albaneses que tentaram entrar 
à força na parte sérvia de Kosovska 

Mitrovica, a principal cidade a 
norte do Kosovo ■ Milhares de 
palestinianos manifestam-se em 
Gaza contra o ministro da Defesa 
sírio por este ter insultado Yasser 
Arafat ■ Quenianos concentram-se 
em Nairobi para prestar homena- 
gem ao seus mortos, um ano passa- 
do do atentado à bomba contra a 
embaixada dos Estados Unidos. 

8 
Domingo 

Emigrantes comunistas promo- 
vem reunião/convívio na Atalaia ■ 
Manifestantes contra as touradas 
envolvem-se em confrontos cora a 
PSP e com espectadores na Póvoa 
de Varzim, onde decorria a XIV 
Grande Corrida «Despertar» da 
Rádio Renascença ■ A dirigente 
indonésia Megawatti Sukamoputri 
chega a Díli para uma visita de três 
dias, durante os quais reunirá com 
D. Ximenes Belo, e promete aceitar 
os resultados do referendo de 
Timor ■ Forças russas continuam 
os bombardeamentos contra as 
posições ocupadas por combatentes 
islamitas vindos da Chechénia I 
No discurso proferido pelo 11.0 ani- 
versário do fim da guerra Irão-Ira- 
que, Saddam Hussein ameaça o 
Irão, país que acusa de continuar a 
lançar mísseis em território iraquia- 
no. 

Segunda-feira 

Candidatos da CDU pela emi- 
gração às próximas legislativas 
divulgam reflexão sobre a situação 
das Comunidades Portuguesas e 
algumas das suas linhas programá- 
ticas para uma nova política para 
os emigrantes ■ Cunha Rodrigues 
apresenta uma participação crimi- 
nal contra Luís Filipe Menezes, 
acusando-o de desacreditar a Pro- 
curadoria-Geral da República ■ O 
Presidente Bóris leltsin exonera o 
primeiro-ministro Serguei Stepa- 
chin e nomeia para o lugar o chefe 
dos serviços secretos, Vladimir 
Putin ■ Pelo terceiro dia consecu- 
tivo os militares da Kfor envol- 
vem-se em confrontos com albane- 
ses que tentam entrar no bairro sér- 
vio de Kosovska Mitrovica. 

10 
Terça-feira 

Morre o militar de Abril Melo 
Antunes ■ Fisco detecta 350 mi- 
lhões de contos de impostos em falta 
desde 1996 ■ O ministro da Finan- 
ças admite contactos entre o Gover- 
no e a Mundial Confiança e os espa- 
nhóis do Banco Santander com vista 
á legalização do negócio através de 
«novas operações» ■ A Associação 
Democrática dos Utentes da Ponte 
25 de Abril (ADUP) apela ao boico- 
te à utilização do novo comboio ■ A 
força aérea indiana abate um avião 
militar paquistanês. 

Contra a política de direita 

Lendo ou ouvindo os discursos eleitorais 
da maior parte dos líderes partidários, o 
cidadão desatento ou distraído será leva- 
do a concluir que, nesta campanha, estão 
em confronto várias políticas e múltiplos 
projectos. Na verdade e em rigor, estão 
em jogo apenas duas políticas: a política 
de direita, esta política velha que PS, 
PSD e PP - todos juntos ou mais ou 
menos aparentemente separados, nos 

governos ou na «oposição» - têm vindo a aplicar; e uma 
política de esquerda, uma política nova, alternativa à pri- 
meira e protagonizada pelo PCP e pelas restantes forças que 
integram a CDU. 

O PS e o PSD, cora mais ou menos PP, têm sido os gran- 
des artífices de uma política exportada do modelo único da 
nova ordem que hoje domina o Mundo, marcadamente de 
classe, ao serviço dos interesses dos grandes grupos econó- 
micos e financeiros e, por isso, geradora de crescentes injus- 
tiças sociais e desigualdades. A «oposição» que, ora um ora 
outro, exibe quando, ora outro ora um, está no poder, não 
passa de um simulacro, da tentativa de vender a falsa ideia de 
que cada um defende uma política diferente e que esta alter- 
nância entre uma e outra política é expressão máxima da vida 
democrática. 

A oposição de facto a essa política única tem estado a cargo 
do PCP e dos seus aliados, em regime de exclusividade e atra- 
vés de uma luta persistente em todas as frentes. E se é verdade 
que essa luta não conseguiu ainda derrotar a política de direita, 
é justo sublinhar, igualmente, que sem essa luta as consequên- 
cias dessa política seriam bem mais graves para a maioria dos 
portugueses. 

ficaria enfraquecer o único grande partido que se opõe, de 
facto, a essa política e ao seu passeio triunfal pelo País. Só 
a essa luz podem ser entendidas as simpatias prodigalizadas 
ao recém-criado «Bloco de Esquerda» pela generalidade 
dos comentadores de serviço à defesa da política de direita 
praticada pelo PS - bem como o tempo e o espaço que a 
comunicação social dominante generosamente lhe concede 
(um exemplo elucidativo: na sexta-feira, a «Antena Um» 
abriu o seu noticiário com uma longa reportagem dedicada 
à apresentação do cabeça de lista do BE no Porto, cujo teve 
o tempo que quis para «demonstrar», recorrendo ao método 
da fezada, as possibilidades que tem de vir a ser eleito - 
para o que bastaria «tão somente» juntar aos 6406 votos 
obtidos pelos três partidos em 1995 mais «apenas» 19 450 
votos...). 

Quem assim age sabe que o BE não retirará um único voto 
ao PS e sabe, igualmente, que este tripartido - que se apre- 
senta como representante de uma esquerda «inovadora» (que 
até agora nada de inovador apresentou) e «descansada» (tal- 
vez por andar há muito arredada de todas as lutas da Esquer- 
da) - se movimenta tendo como objectivo acrescentar à soma 
dos votos dos três partidos que o compõem o maior número 
possível de votos da Esquerda, ou seja do eleitorado da 
CDU, 

A 

P S/PSD: a política de direita os une, 
a ambição de ser governo e ter poder 
para a aplicar, os opõe. O PSD não é 
oposição à política do Governo do PS; 
Barroso contesta Guterres e não a polí- 
tica por este executada - da mesma 
forma que Guterres contestou Cavaco 
sem pôr minimamente em causa a 
essência da política praticada pelo PSD. 
Há quatro anos, Guterres convenceu 
importantes segmentos do eleitorado de 
que era portador de uma nova política e 
de uma nova prática de exercício de poder. Contudo, não foi 
necessário muito tempo para que qualquer cidadão atento se 
apercebesse que, quanto ao conteúdo, no essencial nada dis- 
tinguia o Governo do PS dos governos do PSD e que, quan- 
to à forma, as semelhanças eram bem maiores do que as dife- 
renças. 

A venda da imagem do PS como um partido de esquerda que, 
por razões conjunturais, pratica uma política de sentido opos- 
to, constitui uma monumental mistificação. De facto, a políti- 
ca de direita praticada pelo Governo do PS não é um acaso: é 
um percurso. Um percurso que o PS quis e quer que seja este e 
não outro e cujas linhas essenciais estão de há muito definidas 
- e que eram tão visíveis no conteúdo da sua «oposição» aos 
governos do PSD como o são na prática concreta do actual exe- 
cutivo de Guterres. É para prosseguir e levar às últimas conse- 
quências esse percurso que o PS clama pela maioria absoluta e 
se prepara para accionar todos os mecanismos ao seu dispor 
para a obter. 

Os deputados comunistas 

intervieram 

decisivamente em tudo o 

que de positivo foi 

decidido na Assembleia 

da República e ergueram 

a sua voz e o seu voto 

contra tudo o que de 

negativo ali foi aprovado. 

política de direita será derrotada, mais tarde ou mais 
cedo, por efeito de uma persistente, intensa e forte pressão 
social e de massas, complementada por uma perda de 
expressão eleitoral do PS em favor do PCP - único partido 
que, objectivamente, se posiciona e age contra essa política. 

A alternativa passa por um reforço 
significativo da influência social, elei- 
toral e política do PCP. Dir-se-á que tal 
perspectiva não está no horizonte ime- 
diato. O povo o dirá: no dia 10 de 
Outubro, com o voto; nos tempos que 
se lhe seguirem, com a luta social. E 
di-lo-á tanto mais claramente quanto 
mais o acto eleitoral constituir um pro- 
cesso de verdade, de efectiva prestação 
de contas, de rigorosa avaliação do 
conteúdo da actividade e dos objecti- 
vos de cada partido concorrente. E por 
isso, precisamente, que aos partidos da 
política de direita não interessa uma 

campanha esclarecedora, de debate aberto dos verdadeiros 
problemas, de clarificação do que nestas eleições está de 
facto em jogo. 

D, 

E 1 nfraquecer o PCP e a CDU constitui objectivo comum 
de todos os defensores da política de direita. Daí que impul- 
sionar e estimular tudo o que, de alguma forma, possa con- 
tribuir para a perda de influência do PCP constitua seu 
objectivo prioritário. Pela simples razão de que isso signi- 

e qualquer forma, o reforço do grupo parlamentar comu- 
nista, tenha ele a expressão que tiver, será sempre o reforço da 
luta contra a política de direita. A legislatura que agora finda 
deixou claro o papel dos deputados comunistas, a superior qua- 
lidade e quantidade do seu trabalho em comparação com os 
deputados de todos os outros partidos. Por um conjunto de 
razões - nomeadamente porque pertencem a um partido que 
possui um profundo conhecimento da realidade nacional e tem 
com o povo português um compromisso de futuro de que 
jamais se desligará; pelas suas capacidades próprias e porque 
assumem na sua postura de todos os dias uma clara opção de 
classe que os situa sempre ao lado dos trabalhadores e do povo 
- os deputados comunistas intervieram decisivamente em tudo 
o que de positivo foi decidido na Assembleia da República e 
ergueram a sua voz e o seu voto contra tudo o que de negativo 
ali foi aprovado. 

Transmitir esta verdade ao maior número possível de portu- 
gueses será o melhor caminho, nas circunstâncias actuais, para 
que no dia 10 de Outubro a CDU obtenha um resultado que dê 
mais força às necessárias lutas do futuro. 
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ACTUAL 

«Campanha pela negativa, 

em português "vale tudo" 

«destruição de pessoas e de vidas familia- 
res» é a mais grave expressão que pode assu- 
mir uma «campanha pela negativa, em inglês 
negative campaign"». Isto se traduzi bem a 

essência da magistral «lição familiar, em ita- 
liano "lezione famigliare"», proferida pelo 
engenheiro Guterres na Torre de Belém. E, já 
agora, confesso que estremeci quando a sibili- 
na lição me entrou em casa, servida a frio e em 
directo. É que a oração de Guterres trouxe-me 
a memória não apenas a célebre trilogia de 

nppola mas também, sei lá porquê (as as- 
sociações de ideias são tão imperscrutáveis 
nomo os desígnios do Senhor), as impressio- 
nantes «histórias cristãs» contadas por Mala- 
parte no «Kapput». E receei o pior. Mas, feliz- 
mente, esclarecidas as coisas - especialmente 

nsde que o «tranquilizante Eduardo Prado 
0„ ho, em português "soporífero da esquer- 
a pôs as mãos e as barbas no lume pelo 

nngenheiro estou em crer que a «campanha 
negativa em português "tout court"», se resu- 
m.'raa uma multidão de mentiras, manipula- 
Çoes. abusos de poder, enfim insignificâncias 
Pne não tingirão de sangue humano as boas 
ronos de ninguém e apenas permitirão ao parti- 

0 o Governo arrebanhar mais e mais votos. 

m, como se sabe, tais golpaças não são, já, 
eis de condenação, antes constituem 

parte integrante da modelar democracia em que 
vivemos. Por exemplo: o MA1 Jorge Coelho 
dizia há dias ao «JN» que «o PS é o primeiro 
partido em Portugal que aplicou o projecto-lei 
(das cotas) que a oposição chumbou». Coelho 
sabe que está a mentir mas, no ponto em que as 
coisas estão, trata-se de uma mentira... positi- 
va, criticável, apenas, pelo mau português uti- 
lizado. 

Ainda em «campanha negativa era portu- 
guês "tout court"», o MAI dispara a dada 
altura: «O PS é o único partido em que o 
secretário-geral apenas escolhe 30% dos 
lugares elegíveis»: nos outros partidos, pros- 
segue mentindo, «o secretário-geral escolhe 
os candidatos todos». É óbvio que Coelho se 
refere aos partidos, PS incluído, que funcio- 
nam na base de um asfixiante centralismo 
antidemocrático e onde, pelos vistos, o poder 
pessoal dos chefes se situa entre os 30 e os 
100% - mas sabe que no PCP, onde o colec- 
tivo (isto é, a democracia) é quem mais orde- 
na, o secretário-geral não dispõe, nem quer 
dispor, de tais prerrogativas. E sabe também 
que o poder absoluto nos partidos é mais do 
que meio caminho andado para igual prática 
nos governos. 

Quanto à «utilização do aparelho de Esta- 
do para a campanha eleitoral», o MAI diz 

que não, que se trata de uma «operação dos 
partidos da oposição» que têm tendência 
para acharem que o governo deve paralisar a 
sua acção uns tempos antes das eleições». 
«Só que o país não pode ficar parado», pelo 
que, informa Coelho, os candidatos do PS, 
enquanto candidatos apenas, farão campa- 
nha eleitoral e enquanto membros do Gover- 
no assegurarão que «o país não fique para- 
do». A distinção entre as duas modalidades 
estará patente no facto de não haver «deslo- 
cações de helicópteros e outras viaturas do 
Estado para membros do Governo participa- 
rem em comícios». Assim sendo, pagas pelo 
Estado verificar-se-ão, apenas e só, as 
acções não eleitorais, como sejam inaugura- 
ções, promessas de inaugurações, publica- 
ções e campanhas milionárias, etc., etc. 

Coelho e colegas irão «a todos os sítios» 
para onde os convidarem: enquanto candi- 
datos, em viatura própria; enquanto gover- 
nantes, em viatura do Estado. E há-de ter 
sido desta misturada entre candidatos e 
governantes que nasceu a modalidade da 
«campanha pela negativa, em português 
"vale tudo"». Menos tirar olhos, obvia- 
mente. 

José Casanova 

O eclipse 

É claro que não se deve olhar o sol de frente. Longe de nós desdizer as 
ccauções ou desmentir o que de experiência sabe quem sabe - do oftal- 

cja 0^sta 20 comerciante de lunetas fumadas. Apesar da santa ignorân- 
que alastra nesta nossa terra e da iliteracia que dizem aumentar à 

v í a l116 cresce o número de ofertas de cursos superiores e de uni- 1 ades privadas, o certo é que a sabedoria popular nunca deixou de 

vid aj')ara 08 Perigos das claridades excessivas. Em miúdo usei um ro de garrafa para me defender do brilho do astro. É verdade que desse 

^ i186 e quase meio século me não lembro se não de um vago frio, 
um caco de vidro verde e de um ruidoso entusiasmo no largo de uma 

furoa'Cm ^^ost0, l'01'2 2 gente l"6 recordo, porém, se resguardava dos res do Sol que talvez seja mais feroz quando o pretendem assim 

dava"^ <^os 0'lros do povo que alumia. Um antigo senso comum já man- 2 gente acautelar-se sem que a curiosidade sofresse. 

pj ra^ntretant0 a gente perdido a antiquíssima prudência que manda 

Serár sos'a'0' entrever pelas fendas dos dedos, disfarçar os olhos? 
cipa ^Ue 68168 novos modos populares de querer saber e requerer parti- 
desig,30,' ^ ex'S'r presença e explicação dos fenómenos fizeram o povo e'Xar cuidados? Parece que sim. 

relop— M 

que z lmenos 2 nvaliur pelo frenesim que tomou as «entidades oficiais» 
suce2 am ''e'a nossa saóde- A operação óculos de eclipse vai ser um 
se as 0 ret!lmbante- Prevejo eu, à hora em que escrevo, e o leitor me dirá 
milénim na0 ^0''a ern ^ue 'er' Passad0 0 «derradeiro eclipse do 10>>- Feitas as contas aos óculos a cem escudos o par, distribuídos 

nas farmácias como se de seringas se tratasse (ou de preservativos), o 
rombo vai ser de arromba. A dar uma ajuda, até o «DN» prometia um par 
de óculos, na edição de terça-feira. Um instrumento, como garantiu, com 
«homologação oficial»... 

Enquanto os meios de comunicação se batem pelo sensacional acon- 
tecimento, «informando» profusamente sobre os «sinais» que o eclip- 
se comporta, sobre o seu «significado» milenarista, socorrendo-se de 
bruxos e adivinhos e, mesmo, do peso cabalístico de Nostradamus, há 
quem desdenhe o fenómeno - vimos na televisão um responsável na 
comissão que coordenou a «distribuição» dos óculos, a dizer que mais 
valia nem sequer olhar. Que o eclipse não tinha «interesse nenhum». 

Os portugueses, porém, não desarmaram. Querem ver tudo. Nem que 
seja o Sol a apagar-se. Alguns até vão longe, para ver melhor. E havia 
viagens de astrónomos, programadas para a Turquia e para a Hungria. Se 
calhar a ver se escapavam aos óculos. 

Quem não conseguiu obter um par que não se rale. Deixe passar o 
fenómeno. Veja na televisão. Leia a reportagem no jornal. Ouça o teste- 
munho do vizinho. Vá à bruxa. 

A gente pergunta-se, entretanto, se esta febre dos óculos não será para 
habituar o cidadão a ver menos. 

Leandro Martins 
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andamentos 

UMA CARTA 

merece resposta 

Dia 2 de Agosto último, dois jovens da Guiné- 
-Conakry, de 14 e 15 anos, foram encontrados 

mortos gelados, abraçados um ao outro, na 
cavidade do trem de aterragem dum avião da Sabena, 
no aeroporto de Bruxelas. Tinham com eles uma carta. 
O endereço estava errado. Ela é para nós, para vós - 
não para os assassinos. Por isso aqui a transcrevemos, 
em tradução quase literal do francês: 

"Conakry, 29.7.99 

Excelências, Senhores membros e responsáveis da 
Europa, 

Temos honroso prazer e grande confiança ao escre- 

ver-vos esta carta para vos falar do objectivo da nossa 
viagem e o sofrimento de nós, as crianças e os jovens 

de Africa. 
Mas antes de mais apresentamo-vos as saudações 

mais deliciosas, adoráveis e respeitosas que existem. 

Para tanto, sejam nosso apoio e nossa ajuda, sejam 
para connosco em Africa, vós, a quem é preciso pedir 
socorro? 

Nós vos suplicamos pelo amor do vosso belo conti- 
nente, o vosso sentimento para com o vosso povo, a 
vossa família e sobretudo a afinidade e o amor dos 
vossos filhos que amais como a vida. Além disso, pelo 
amor e a amizade do nosso criador, Deus, o Todo- 

-Poderoso, que vos deu todas as boas experiências, 

riquezas e poderes para bem construir e bem organi- 
zar o vosso continente para se tornar o mais belo e 
admirável amigo dos outros. 

Senhores membros e responsáveis da Europa, é à 

vossa solidariedade e à vossa gentileza que nós ape- 
lamos ao socorro em Africa. Ajudai-nos, sofremos ter- 
rivelmente em África, temos problemas e algumas 
falhas de direitos da criança. 

Ao nível dos problemas, temos: a guerra, a doença, 

a alimentação, etc. Quanto aos direitos da criança, é 
em África, sobretudo na Guiné, nós temos escolas, mas 
uma grande falta de educação e de ensino; salvo nas 
escolas privadas, onde se pode ter uma boa educação 

e ensino, mas épreciso uma enorme quantia de dinhei- 
ro, e os nossos pais são pobres. A (?) é de nos alimen- 
tar, depois temos escolas de desporto como futebol, 
basquete)?), etc. 

Portanto neste caso, nós os Africanos, sobretudo as 
crianças e os jovens Africanos, pedimo-vos para fazer 

uma grande organização eficaz para a Africa, para 
que ele seja progredido. 

Portanto, se vedes que nós nos sacrificamos e 
expomos a nossa vida, é porque se sofre demasiado em 
África e que temos necessidade de vós para lutar con- 
tra a pobreza e pôr fim á guerra em Africa. Contudo, 

nós queremos estudar e pedimo-vos que nos ajudem a 
estudar para ser como vós em Africa. 

Por fim, suplicamo-vos que nos desculpem muito e 
muito por ousar escrever-vos esta carta a vós grandes 
personagens a quem devemos muito respeito. E não 
esqueçam que é a vós que nós devemos queixar (?) a 

fraqueza da nossa força em Africa. 

Yaguine Koita e Fodé Tounkara" 

Uma esperança desesperada, um endereço enga- 
nado, levou estes jovens à morte. Mas que a 

sua carta encontre em nós, em vós, destinatá- 

rio certo e resposta devida; reforcemos unidos, aqui e 

pelo mundo inteiro, a luta contra a exploração, por 
uma vida melhor, pela emancipação e felicidade dos 
homens. 

■ Carlos Aboim Ingiez 
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Os limites do papamóvel 

Processo contra Menezes 

O presidente da 
Câmara de Gaia, 
notável do PSD e 
cabeça de lista 
desse partido pelo 
Porto às eleições 
legislativas vai pro- 
vavelmente ser pro- 
cessado pelo procu- 
rador geral da 
República que anun- 
ciou essa intenção 
na passada segun- 
da-feira. Na origem 
desta atitude estão 
as declarações de 

Luís Filipe Mene- 
zes que, notificado 
no caso das via- 
gens-fantasmas 
com que terá bene- 
ficiado a família às 
custas do Estado 
quando era deputa- 
do da Assembleia 
da República, des- 
fechou graves acu- 
sações ao procura- 
dor Cunha Rodri- 
gues, tratando-o de 
«incapaz» e instan- 
do-o a demitir-se. 

Recenseamento 

de timorenses 

Terminou no domingo o período de 
recenseamento de timorenses fora do ter- 
ritório. Após 24 dias de funcionamento, 
Portugal foi o último país a encerrar o 
processo, com um balanço que fica aquém 
das expectativas. Com efeito, as previsões 
apontavam para cerca de 2500 a 3000 
timorenses a recensear no País e inscreve- 
rara-se apenas 2204. Os responsáveis peio 
processo em Lisboa, no entanto, manifes- 
tam-se satisfeitos com os números e afir- 
mam que ninguém - dos que pretenderam 
recensear-se - ficou de fora. Dentro de 
aproximadamente uma semana, as listas 
eleitorais poderão ser consultadas pelos 
eleitores. Entretanto, em Timor-Leste, o 
chefe da missão da ONU, Ian Martin, 
anunciou o adiamento do início da cam- 
panha eleitoral para 14 de Agosto, três 
dias depois do que se previa. O chefe da 
UNAMET não adiantou razões para o adi- 
amento. 

Luís Filipe Mene- 
zes, que acusou a 
Procuradoria de ser 
«uma nova Pide» 
viu as suas posições 
receberem a solida- 
riedade de Durão 
Barroso. De férias 
no Funchal, o novo 
presidente do PSD 
que manifestamente 
tem tido dificulda- 
des em se impor 
como «líder da opo- 
sição» e recebeu na 
Madeira a ajuda 

envenenada de João 
Jardim, acabando 
por solidarizar-se 
com as declarações 
separatistas do pre- 
sidente do Governo 
Regional, presta 
por sua vez solida- 
riedade a Luís Fili- 
pe Menezes, afir- 
mando que Cunha 
Rodrigues é um 
«abcesso» do siste- 
ma democrático e 
que deve demitir- 
-se. 

João Paulo II não visitará a 
China no périplo que mais uma 
vez o faz sair do Vaticano, desta 
feita em direcção da Ásia. A visi- 
ta a Hong Kong chegou a ser 
encarada, mas de novo a Repú- 
blica Popular da China se terá 
oposto. As razões deste veto à 
visita papal ao território que 
recentemente tornou à soberania 
chinesa prendem-se, segundo a 
generalidade da comunicação 
social, com o facto de o Vaticano 
manter relações diplomáticas 
estreitas com Taiwan, ura Estado 
que a China há muito reivindica 

e que, na sequência da guerra de 
libertação, acolheu os reaccioná- 
rios de Chiang Kai Chek apoia- 
dos pelo imperialismo norte- 
-americano. Agudizada a crise 
entre a China e Taiwan, com as 
tropas em estado de alerta de 
ambos os lados do estreito da 
Formosa, tal visita não foi consi- 
derada conveniente pelas autori- 
dades chinesas. Recorde-se que 
já em 1990 uma visita papal che- 
gou a estar prevista para Macau, 
por ocasião do Concílio dos Bis 
pos da Ásia, e também essa não 
chegou a realizar-se. 

u 

Unita a recuar 

Ao mesmo tempo que as notí- 
cias chegadas de Angola dão a 
conhecer revezes militares da 
Unita, Savimbi, entrevistado 
«oportunamente» pela BBC e por 
seus correspondentes portugue- 
ses, gaba-se de que a actual situa- 
ção no terreno lhe é favorável. A 
própria entrevista é, no entanto, 
por entre o tradicional chorrilho 
de insultos a políticos portugue- 
ses e de auto-elogios, uma mani- 

festação de que Savimbi estaria 
interessado em negociar a paz 
enquanto prossegue violentamen- 
te a guerra. As Forças Armadas 
Angolanas repeliram entretanto, 
no passado domingo, um ataque 
da Unita à vila de Sanza Pombo, 
a 150 quilómetros a leste de Uíje, 
E anunciaram a retomada, no dia 
anterior, da povoação de Quim- 
bengui Ngonda, perto da vila de 
Macola. 

Hitchcock centenário 

A semana fica 
entretanto marcada 
pela passagem do 
centenário do nasci- 
mento de Alfred 
Hitchcok, porventu- 

ra o realizador de 
cinema mais conhe- 
cido entre as massas 
de espectadores, 
embora essa fama, 
como parece ter 

sido provado pelas 
sondagens, se veri- 
fique entre aqueles 
que travaram co- 
nhecimento com o 
realizador de «Os 

Pássaros» através 
de séries de televi- 
são assinadas ou 
apadrinhadas por 
ele. Uma semana 
preenchida, em 
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algumas salas do 
País - com o patro- 
cínio de uma distri- 
buidora e de um jor- 
nal (a Lusomundo e 
o «Diário de Notí- 
cias») - por uma 
série de sessões gra- 
tuitas, e com a tele- 
visão, nomeada- 
mente a RTP2 a 
levar a casa de cada 
um os muitos filmes 
que Hitchcock reali- 
zou. Para os que 
guardam gratas 
recordações do 
mestre, mesmo para 
os que, com justa 
razão torciam o 
nariz ao anticomu- 
nismo primário que 
lhe manchou algu- 
mas vezes a pelícu- 
la, a semana do cen- 
tenário é de festa. 

Eclipse 

E não podería- 
mos passar em 
claro o eclipse. 
Com uma vasta 
propaganda feita 
pela comunicação 
social em torno dos 
malefícios da luz 
solar e dos benefí- 
cios dos óculos, 
quase se ia eclip- 
sando o essencial - 
o próprio eclipse 
solar. O fenómeno, 
que foi total numa 
faixa que atraves- 
sou a Europa em 
diagonal e conti- 
nuou pela Ásia, não 
deixou, ontem, de 
poder ser apreciado 

parcialmente nas 
zonas de «penum- 
bra». No território 
de Portugal conti- 
nental pôde verifi- 
car-se a ocultação 
solar em cerca de 
70 por cento. O 
mediatismo do 
eclipse ficou a 
dever-se ao facto de 
este ser o último 
que tem lugar no 
decorrer do milé- 
nio, com toda a 
especulação catas- 
trofista que desde a 
Antiguidade é cos- 
tume associar à pas- 
sagem da Lua em 
frente do Sol. 

m. 

y 1 iwj ii ■ 3^ 

^ A intervenção da NATO no 
Kosovo pode ser um travão ao 
avanço de um sistema mundial de 
justiça. A cultura de violência pre- 
valecente nos EUA não gera a 
confiança indispensável para que 
o direito comece a valer mais do 
que a força, e a dignidade das pes- 
soas se sobreponha à soberania 
dos Estados.^ 

(Francisco Sarslield Cabral - 
«Público», 07.08.99) 

^A única explicação plausível 
para tão bruscas piruetas políti- 
cas reside no facto de a Família 
(sic) procurar desesperadamente 
formas políticas e pessoas capazes 
de garantir os seus interesses 
depois da saída de Bóris leltsin do 
Kremlin, no ano 2000.9? 

(José Milhazes, sobre a remodelação 
governamental na Rússia - «Público». 

10.08.99) 

A Procuradoria-Geral da 
República está transformada 
numa nova PIDE em Portu- 
gal.?? 

(Luís Filipe Menezes, citado em 
«Público», 07.08.99) 

99Tenha vergonha e vá embora?' 

(idem, citado em «Diário de 
Notícias», 09.08.99) 

^Apesar dos progressos dos últi- 
mos anos - em que seria injusto 
não destacar o papei de organis- 
mos como a Deco - subsiste um 
sifgnificativo défice na capacidade 
individual e colectiva de indigna- 
ção e combate aos vendedores de 
"banha da cobra" que ainda ac- 
tuam em Portugal com uma impu- 
nidade inadmissível ?? 

(M. Bettencourt Resendes - «Dián0 

de Notícias», 08.08.99) 

financiamento ilícito de par- 
tidos políticos, que abre caminho 
a uma corrupção institucionaliza- 
da nos grandes negócios do Esta- 
do, é um cancro mais do que diag- 
nosticado da democracia portu- 
guesa.99 

(Pedro Norton - «Diário 
Económico», 05.08.99) 

99 Ministérios bem intencionados 
de governos proclamadaniente 
interessados no bem comum mon- 
tam engrenagens muito comp'6' 
xas para modelar o nosso futuro - 
e depois eles próprios deixam qd® 
pauzinhos burocráticos que ele® 
próprios engendram paralisem e 

entravem o funcionamento dessa® 
engrenagens.99 

(Clara Pinto Correia - «Diário 
Notícias», 08.08.9 

99 Deus nos salve da maior'3 

absoluta.99 

(Eurico Figueiredo, PS - «O Diat"''*' 
10.08.99) 

99Chega Agosto e a programaÇ3" 
das televisões mais parece um 
"stand" de carros usados. (...) 
RTP) continua-se a definir serviç" 
público pelo que não se faz, na0 

pelo que se faz.99 
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Reivindicações para 2000 

em discussão na Administração Pública 

Melhores serviços públicos 

em vez de negócios privados 
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A alienação de responsabilidades do Estado 

prejudicou a estabilidade de emprego, não 

se traduziu em melhor qualidade dos 

serviços e até os tornou mais caros para os utentes, 

afirma a Frente Comum de Sindicatos, no projecto 

actualmente em discussão e cuja versão final 

deverá ser apresentada ao Governo em Setembro. 

CHEGA DE COHVOtSA 

» CUMPRAM AS PROMB^C 

no çCUssão da Proposta reivindicativa é também uma oportunidade de preparar, para 10 de Outubro, o acerto de contas com o Gover- 
à 

e Com a. Política de desvalorização dos serviços públicos e dos trabalhadores, para «engordar à força » os negócios privados nas 
as rentávels (fotos de arquivo) 

O texto de partida para a pro- 
posta reivindicativa comum dos 
sindicatos mais representativos 
dos trabalhadores da Adminis- 
tração Pública (e mais activos 
na defesa dos seus interesses e 
direitos) foi aprovado a 14 de 
Julho, na Cimeira da Frente 
Comum. Até meados de Setem- 
bro, é objecto de debate nas 
estruturas sindicais e locais de 
trabalho, voltando a reunir nova 
Cimeira para aprovar o texto 
final. Este será depois apresen- 
tado ao Governo e deverá cons- 
tituir mais um motivo concreto 
para o debate político pré-elei- 
toral sobre compromissos, pro- 
messas e práticas governativas, 
mas também sobre o que deve 
ser o aparelho administrativo do 
Estado democrático. 

PMMHMkí 

Prioridades 

A caracterização do contexto polí- 
lco-laboral leva a Frente Comum de 

icatos a apontar, como «prioritá- 

2f)nn ^ara 0 Processo negoc'al do ano 

' se's questões: salários, pensões 
jscalidade; carreiras profissionais; 

e estabilidade do emprego 
P11 'co; defesa dos serviços públicos; 

e esa de direitos; defesa do sistema 
e egurança Social, São nestes seis 

Pontos que se alinham as reivindica- 
oes comuns às centenas de milhar de 

^"^otes da Administração 

. ^Coordenadora da Frente Comum 
Jindicatos, no texto aprovado a 14 
tilho, propõe que seja exigido um 

c "mento rea' r'08 salários», bem •no uma «recuperação dos valores 

(<r
S

HP-sões degradadas» e uma 
6 u<íao da tributação sobre os 
n inientos do trabalho». Nenhum 

dea
v 

a,hador e nenhum aposentado veia ter, no próximo ano, uma actu- 
'j;açao interior a 5 mil escudos. A 

i p ln'l^? ^os sa'ár'os deve considerar 
^ ,Vo u?ao áa inflação e da produtivi- 
x ^ a necessidade de aproximação 

mo»6 Ia sa'ar'a' europeia; «no míni- etende-se no projecto, deve ser. 

(Jen!ntlt'a uma actualização correspon- 
ram 6 a0S 7,5 por cent0 ri"6 hoje sePa- 0 '"rlice 100 do salário mínimo 
nacional, 

le^nfre as inestões que, ao longo da 
so|nS atUra' 0 (Joverno arrastou sem 
pên,/Uo'0 Prnjecto refere, como exi- 

tacãlaS. ')ara 0 ano a regulamcn- 
ris,,' f aP''caÇão do suplemento de 

intep,lnSa'U')r't'at'e e Penos'<tade. e a ra(íao do adicional de 2 por cento 

na grelha indiciária das carreiras ainda 
não contempladas. 

No texto é feita uma severa crítica às 
alterações introduzidas no sistema de 
carreiras, as quais, «ao invés de resol- 
verem anomalias, distorções e injusti- 
ças, vieram lançar a maior perturbação 
nas relações laborais» e causaram 
mesmo «injustiças relativas, de dimen- 
sões e consequências incalculáveis». 
No próximo ano e «embora com atra- 
so», defende a Coordenadora, devem 
ser aceites as «propostas justas e realis- 
tas» que os sindicatos apresentaram 
desde 1998 relativamente ao sistema 
retributivo. Para lodos os trabalhadores, 

propõe a estrutura dirigente da Frente 
Comum, deve ser reclamada a atribui- 
ção de dez pontos de valorização, sem 
prejuízo de outras medidas. 

São propostas, para defesa do 
emprego e da estabilidade deste, duas 
exigências: a integração no quadro de 
todos os trabalhadores que, com víncu- 
lo precário, desempenham funções pró- 
prias que correspondem a necessidades 
permanentes dos serviços, seguida da 
«eliminação de todas as formas de vín- 
culos e trabalhos precários». 

As contratações em regime de con- 
trato individual de trabalho são aponta- 
das como processos de privatização dos 

vínculos laborais. O fim destes proces- 
sos, tal como da privatização de servi- 
ços públicos, deve ser «regra essencial 
para criar emprego e melhor servir o 
cidadão». Ao Governo, «enquanto res- 
ponsável pelo mau funcionamento dos 
serviços», deve ser exigido «que tome 
medidas de simplificação dos procedi- 
mentos e de facilitação da vida dos 
utentes, pondo o cidadão como a ver- 
dadeira razão de ser do Estado e o 
trabalhador da Administração Públi- 
ca como um elemento essencial, a 
quem é preciso dignificar, para que os 
serviços passem a ser mais eficazes e 
bem vistos». 
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Dignificar 

o trabalho 

A «motivação e dignifica- 
ção dos trabalhadores» são 
apontadas, logo na primeira 
afirmação do projecto, como 
indispensáveis para que haja 
«mais e melhor serviço públi- 
co», pelo que «as necessárias 
medidas para que a Adminis- 
tração Pública corresponda às 
necessidades dos utentes 
devem ser adoptadas tendo em 
conta o quadro constitucional 
e respeitando os direitos dos 
trabalhadores, nomeadamente 
no que se refere a uma justa 
retribuição, ao direito à carrei- 
ra e à estabilidade de empre- 
go». 

«Nos últimos anos», recor- 
da-se no documento em dis- 
cussão, teve lugar uma «ofen- 
siva privatizadora do vínculo 
de emprego público e de áreas 
e serviços da Administração 
Pública», a qual «pôs em causa 
a estabilidade de emprego, não 
se traduziu em melhor serviço 
público e redundou, pelo con- 
trário, em serviços mais caros 
para o utente». 

Ao mesmo tempo, «o fenó- 
meno do trabalho precário 
manteve-se em níveis preocu- 
pantes». Enquanto as actuali- 
zações salariais, no Estado, 
«situam-se invariavelmente 
abaixo da média da contrata- 
ção colectiva do sector priva- 
do», «assistiu-se ao aumento 
do fosso entre o valor do índi- 
ce 100 das carreiras de regime 
geral e o valor do salário míni- 
mo nacional». Sendo assim, 
«urge inverter esta espiral de 
degradação salarial» e «tomar 
medidas efectivas para, tal 
como foi prometido, se verifi- 
car uma aproximação à média 
dos salários europeus». 

A negociação da proposta 
reivindicativa não se decide 
nas eleições de Outubro. Mas 
os trabalhadores da Adminis- 
tração Pública terão todo o 
interesse em reflectir sobre o 
que as forças políticas, os can- 
didatos e os governantes vão 
dizer sobre o documento. Dos 
resultados das legislativas, afi- 
nal, também acabará por 
depender o andamento das 
negociações com o futuro 
governo. 
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THASALHADOIIiS 

São João 

Paralisam hoje duas horas, 
entre as 11 eas 13, os 
enfermeiros do Hospital de São 
João, que assim protestam contra 
o despedimento de 36 
profissionais, cujos contratos 
expiram no dia 19. A realização 
da greve foi confirmada 
anteontem pelo Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses, que 
não obteve da administração do 
hospital resposta às suas 
propostas de reunião.A direcção 
regional do Porto do SEP 
sublinha que aqueles enfermeiros 
«estão integrados e assumem 
plena responsabilidade pelos 
cuidados que prestam aos 
utentes». «Ainda que, 
eventualmente, alguns possam 
vir a ser substituídos, vários 
serviços poderão entrar em 
ruptura», alerta o sindicato, que 
acusa o Ministério da Saúde de 
não tomar medidas concretas 
para resolver a grave carência de 
enfermeiros e, afinal, permitir o 
despedimento de enfermeiros 
contratados a termo em várias 
insituições, uma vez que não 
emite orientações para que, 
utilizando uma possibilidade 
legal, os contratos possam ser 
renovados até ao próximo 
dia 1 de Abril. 

Portos 

Terminada no dia 5 a greve dos 
trabalhadores portuários, que 
desde 26 de Julho recusavam 
fazer horas extra e trabalho 
suplementar, deve iniciar-se de 
imediato a negociação com o 
patronato das matérias do 
contrato colectivo de trabalho. 
Segundo a Lusa, no final de uma 
reunião de sete horas, em que 
participou o secretário de Estado 
adjunto do ministro do 
Equipamento, o Sindicato dos 
Estivadores, Trabalhadores de 
Tráfego e Conferentes Marítimos 
do Centro e Sul considerou que 
foram satisfeitas as 
reivindicações. Ficou acordada a 
aprovação e publicação da 
portaria sobre carteiras 
profissionais, bem como a 
assumpção das funções de 
fiscalização de operações e 
outras, anteriormente no ex-ITP, 
por parte do Instituto Marítimo 
Portuário. OIMP, a 
Administração do Porto de 
Lisboa, a associação patronal e o 
sindicato vão constituir uma 
comissão conjunta para as 
questões relativas a higiene e 
segurança no trabalho. 

IPSS 

As remunerações dos 
trabalhadores das Instituições 
Particulares de Solidariedade 
Social devem acompanhar o 
aumento das comparticipações 
do Estado e da Segurança Social 
para o sector, insiste a comissão 
negociadora sindical, que 
integra, entre outras estruturas, a 
Fenprof e a FNSFP. Aquele 
princípio, refere uma nota da 
CNS, foi aceite na primeira 
reunião de negociação, em sede 
de conciliação, de um contrato 
colectivo de trabalho, mas a 
União das IPSS propôs aumentos 
significativamente inferiores. 

Administração não quer pagar prémios 

Direito à greve 

em causa na Petrogai 

Os lucros foram maiores que o previsto, mas a 

administração recusa pagar os prémios de 

produtividade porque os trabalhadores fizeram dois 

dias de greve em Janeiro. Em resposta, a 

Fequimetal/CGTP avançou com nova proposta de luta. 

Em plenários realizados 
durante segunda e terça-feira, os 
trabalhadores da Petrogai repu- 
diaram as retaliações e ameaças 
da administração, admitindo 
decretar nova greve a breve 
prazo. 

Na semana passada, a Federa- 
ção Intersindical da Química e 
Metalurgia anunciou a realiza- 
ção dos plenários e adiantou que 
ia avançar com um processo- 
-crime contra os membros do 
conselho de administração e da 
direcção de Recursos Humanos 
da Petrogai. Estes, revelava a 
Fequimetal, no comunicado que 
divulgou à imprensa, decidiram 
recusar o pagamento do prémio 
de produtividade respeitante ao 
primeiro semestre deste ano, 
justificando tal recusa no facto 
de os trabalhadores terem reali- 
zado em Janeiro uma greve de 
dois dias. A administração 
«também pretende enterrar o 
direito de greve na Petrogai, exi- 
gindo que os trabalhadores e os 
sindicatos renunciem expressa- 
mente ao direito de poderem vir, 
no futuro, a exercer a greve, 
quando necessário para defesa 

das suas condições de vida e de 
trabalho», acusava a federação. 
Para a Fequimetal, «é intolerá- 
vel que, 25 anos depois de resta- 
belecida a democracia no nosso 
país, esta administração tenha o 
atrevimento de exigir tamanha 
monstruosidade, quando no 
regime fascista os trabalhadores 
já lutavam e recorriam à greve». 

Nos primeiros seis meses 
deste ano, os resultados obtidos 
pela Petrogai ultrapassaram os 
17 milhões de contos. O prémio 
de produtividade, previsto no 
«acordo autónomo» subscrito 
pelos representantes da adminis- 
tração e dos sindicatos, tinha 
como condição que fossem atin- 
gidos os 16 milhões (resultado 
antes de impostos). «Em vez de 
não querer pagar o que deve», 
a Petrogai deveria, perante 
estes números, «aumentar o 
valor do prémio», uma vez que 
«os trabalhadores ultrapassaram 
largamente os níveis de produti- 
vidade orçamentados» - exige a 
Fequimetal, 

Quanto à «paz social» que, 
em declarações da administra- 
ção, foi apresentada como con- 

dicionante da atribuição do pré- 
mio de produtividade do primei- 
ro semestre, um dirigente da 
Fequimetal esclareceu que não 
houve qualquer compromisso 
dos representantes sindicais 
nesse sentido. A acta final do 
«acordo autónomo» a adminis- 
tração apôs uma adenda, salien- 
tando a importância de haver 
paz social. «Também achamos 
que deve haver paz social na 
empresa», disse Fernando Silva 
ao «Avante!», ressalvando que 
«é a administração que tem pro- 
vocado conflitos» e que, de 
forma alguma, aquela adenda 
pode ser vista como condição 
para o pagamento dos prémios 
semestrais de produtividade, 
nem do prémio suplementar, no 
final do ano. Cada um dos três 
prémios equivale, por trabalha- 
dor, a meio salário ou, no míni- 
mo, 125 contos. 

& 

Com greve, não há prémios? 

Informáticos em Viseu 

pararam a 100 por cento 

Bingo do Olhanense 

deve ir a tribunal 

A administração do Bingo 
do Sport Clube Olhanense não 
respeita os direitos dos traba- 
lhadores, consagrados na con- 
tratação colectiva, e não acata 
os normativos legais sobre 
horários de trabalho e sua dura- 
ção semanal - acusa o Sindica- 
to da Hotelarial do Algarve, 
reclamando que a Inspecção do 
Trabalho «deve fazer valer o 
cumprimento das suas notifica- 
ções, levando o infractor até ao 
tribunal, de forma a não ficar 
impune». 

A luta no Bingo do Olhanen- 
se dura há mais de um ano, pela 
aplicação do horário de traba- 
lho previsto no contrato colec- 
tivo do sector, salienta o sindi- 
cato, num comunicado que fez 
chegar à nossa redacção. Por 
parte da administração, tem-se 
verificado «uma posição de 
afronta à orientação da Inspec- 
ção Geral do Trabalho, que dá 
razão aos trabalhadores». 

Nesta atitude, o sindicato vê 
«dois factos bastante perigo- 
sos, em matéria de respeito 
pelas emanações dos organis- 
mos com poderes para fazer 
respeitar os direitos e a lei»: 
por um lado, a «arrogância» 
dos responsáveis do Bingo, que 

teimam em não respeitar os 
direitos dos trabalhadores; por 
outro lado, «uma passividade 
excessiva por parte do IDICT», 
que não é capaz de fazer cum- 
prir as suas orientações. Cria- 
-se assim uma situação que «até 
é estimulante» para quem não 
respeita os preceitos estabeleci- 
dos, para cuja correcção o sin- 
dicato exige medidas urgentes. 
Quanto aos trabalhadores, 
«sabem que é difícil, mas vão 
esperar pela vitória lutando». 

A greve desta semana dos 
informáticos do serviço sub- 
-regional de Viseu da Segurança 
Social manteve segunda e terça- 
-feira um índice de adesão de 
cem por cento, informou a Fede- 
ração Nacional dos Sindicatos 
da Função Pública. A participa- 
ção na luta verificou-se «apesar 
das intimidações, consubstan- 
ciadas, quer num "parecer" do 
director-geral das Condições de 
Trabalho, quer também em con- 
tactos individuais e intimidató- 
rios com os trabalhadores», sa- 
lienta a FNSFP/CGTP. 

Nas instalações, denuncia a 
nota de imprensa anteontem 
divulgada, «foi afixado um 
aviso enganoso para os utentes, 
afirmando que os serviços não 
funcionariam até 30 de Agosto», 
o que nada tem a ver com a 
greve dos informáticos, que ter- 
mina amanhã. A partir de segun- 
da-feira, dia 16, o sistema estará 

em teste, para prevenir o «bug 
do ano 2000». 

Motivos justos 

As paralisações, sectoriais e 
distritais, dos trabalhadores da 
informática da Função Pública 
iniciarara-se a 26 de Julho e vão 
prosseguir até Outubro, se antes 
o Governo não responder positi- 
vamente às reivindicações que 
estão na origem do conflito. 
Embora abrangendo também 
matéria salarial, as exigências 
têm a ver, sobretudo, com a rees- 
truturação das carreiras e a inte- 
gração, como informáticos, de 
todos os trabalhadores que 
desempenham tais funções. 

Um dirigente sindical adian- 
tou, em declarações à Agência 
Lusa, que há cerca de 800 traba- 
lhadores informáticos indevida- 
mente classificados, chegando- 
se mesmo ao ponto de um deles 
ser designado, no seu recibo de 

vencimento, como encarregado 
de refeitório, 

Mário Campos, do grupo 
coordenador sindical para o sec- 
tor da informática, alertou ainda 
para o facto de a Função Pública 
estar a ficar sem quadros infor- 
máticos, que podem ganhar três 
vezes mais em empresas priva- 
das. Protestou igualmente contra 
a muito elevada precariedade de 
emprego mantida pelo Estado. 

É também reclamada pela 

FNSFP a reforma dos informáti- 
cos aos 55 anos de idade ou 30 
de serviço, reconhecendo que se 
trata de uma profissão de des- 
gaste precoce. 

No final deste mês, voltarão a 
paralisar, por uma semana, os 
informáticos da Segurança So- 
cial de Castelo Branco, Aveiro e 
Viana do Castelo, bem como os 
do Ministério da Saúde. Em 
Setembro, a luta chegará ao 
Ministério das Finanças. 

Retrocesso no regime dos não docentes 

O projecto de regime jurídico do pessoal não docente das 
escolas, em grande parte negociado com a FNSFP ao longo de 
três anos, acabou por ser transformado pelo Governo num 
documento «manifestamente retrógrado e que não é, no essen- 
cial, melhor do que o actual regime». A federação contesta as 
afirmações públicas de responsáveis governamentais e frisa 
que «o novo regime jurídico não cria um novo enquadramento 
de carreiras, já que mantém todas as actualmente existentes, e 
não qualifica os recursos humanos porque, na esmagadora 
maioria dos casos, só superficialmente valoriza os índices 
salariais». 

A nota divulgada dia 3 à comunicação social considera 
ainda mais grave o facto de se manterem conteúdos funcionais 
que o próprio Ministério da Educação tinha reconhecido neces- 
sitarem de actualização, como os auxiliares de acção educa- 

tiva. No entanto, «a criação da nova carreira de assistente de 
acção educativa, para entrar em vigor a partir de Agosto de 
2001, é um logro para os auxiliares de acção educativa, que só 
poderão ascender à mesma por concurso e se tiverem o 12.° 
ano». 

Para a FNSFP, no novo regime do pessoal não docente 
deveria ter-se reflectido a «paixão» do Primeiro-Ministro pela 
Educação, dando maior peso à vertente educativa das funções. 
Mas acabou por vingar o peso das restrições orçamentais e a 
contenção de despesas acabou por se mostrar mais importante 
que a dignificação das carreiras e a actualização dos seus con- 
teúdos funcionais, constata a federação, apontando este pro- 
cesso como «uma oportunidade perdida para melhorar as con- 
dições de trabalho do pessoal não docente e contribuir para a 
qualificação do Ensino». 
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ODIVELAS 

Governo adia protocolo 

O secretário de Estado Armando Vara, no dia 4 de Agosto, 
voltou a adiar a assinatura do protocolo para a construção do 
Novo Quartel dos Bombeiros da Pontinha, depois de já o 
haver feito uma vez, em Setembro de 1998, por «razões de 
conveniência político-partidárias». 
A Direcção Concelhia de Odivelas do PCP considera, ainda, 
em nota à comunicação social, que este novo adiamento 
evidencia a «forma arrogante e desrespeitosa como o 
Governo/PS» trata os homens, mulheres e jovens bombeiros 
desta Associação. Por outro lado, a gravidade da situação 
exige da Junta de Freguesia da Pontinha e da Comissão 
Instaladora do Município de Odivelas que, em vez de tentarem 
desculpabilizar este membro do Governo, manifestem a sua 
solidariedade para com a Associação de Bombeiros. 

ALGARVE 

Urge construir IC27 

Por sua vez, as Comissões Concelhias da CDU de Alcoutim, 
Beja, Castro Marim, Mértola e Vila Real de Santo António, 
reunidas em Alcoutim, reclamam que a via rápida entre Beja e 
Castro Marim, referenciada no Plano Rodoviário Nacional 
como IC27, seja considerada no PIDDAC 2000 como 
empreendimento a lançar, com dotações significativas e 
prazos concretos e curtos de construção. 
Para a CDU, a construção do IC27 será um factor de combate 
ao isolamento destes cinco concelhos, impulsionará as suas 
potencialidades de desenvolvimento económico e terá 
repercussões muito positivas designadamente no campo da 
saúde das populações, obrigadas hoje a deslocar-se a Beja ou a 
Faro, onde estão concentrados os cuidados especializados e 
respectivos exames. 
Estas cinco concelhias da CDU alertam ainda para a indevida 
utilização dos fundos do INTERREG, destinados a apoiar as 
regiões fronteiriças como as que este itinerário contempla e 
cuja concretização pedem às populações e às autarquias que 
tomem em mãos. 

Soure 

Acessos deficientes 

Um outro itinerário segue a «CDU na estrada», desta vez em 
visita a Soure, onde contactou com a população e a realidade 
úo concelho. 
Entre as carências detectadas, encontra-se a da construção de 
uma nova Escola Secundária - que o estado de degradação das 
mstalações da antiga escola exige - e de um nó de acesso à 
auto-estrada (Al) que, embora atravessando o concelho, para 
nela se entrar é necessário ir quase até Coimbra. Aliás, como a 
CDU tem vindo a defender, o acesso à Figueira da Foz e, por 
aí, a Aveiro exige também a construção de novas vias de 
comunicação, incluindo a construção da uma ponte. 
Por último, os sourenses expressaram algumas apreensões no 
9ue diz respeito às condições de segurança, que consideram 
necessário reforçar, nomeadamente com a construção de um 
posto da GNR na Granja do Ulmeiro. 

^EJA 

Concretizar apoio a idosos 

A área social mereceu ao longo da última legislatura a 
especial atenção do grupo Parlamentar do PCP, preocupado 
com os problemas do desemprego, a desertificação e 
envelhecimento da população do Alentejo, particularmente do 
distrito de Beja, e as baixas reformas que a população recebe. 
Assim, os comunistas procuraram que as reformas mais baixas 
tivessem um aumento intercalar de 3000$00 - proposta a que 
0 PS se opôs - e conseguiram que no debate do Orçamento do 
Estado fossem aprovadas verbas destinadas à construção de 
■nfaestruturas para a 3." idade, designadamente Centros de Dia 
cm Canhestros, Zambujeira do Mar, Santa Luzia e S. Luís e 
um Centro Comunitário na Salvada. 
A CDU diz, agora, que é «essencial» que estas infra-estruluras 
se concretizem rapidamente para que o apoio em Centros de 
Uia e sobretudo o apoio domiciliário à população idosa 
Possam ser uma realidade. 

JJONTE ABRAÃO 
HS impede averiguação 

No dia 16 de Julho, a maioria PS da Junta de Freguesia de 
Monte Abraãdltíipediu a votação de uma proposta da CDU 
visando averiguar o desvio de milhares de contos da autarquia, 
'endo a presidente recusado fornecer os dados contabilísticos 
esscnciais para o cálculo aproximado do valor do desvio, 
pegando as férias de uma funcionária. 
Us eleitos da CDU consideram que este desvio só foi possível 
evido ao caos administrativo e à anarquia que imperam na 
unta, por cuja gestão financeira são desde já responsáveis a 

Presidente e o tesoureiro da Junta de Freguesia, ambos do PS. 
C reafirmando tudo fazer para o completo apuramento dos 
uctos, enviaram um pedido de inquérito às entidades 

Conipetentes. 
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Setúbal 

Em Setúbal, cresce o índice de cons- 
trução e a incoerência urbanística 

Marasmo no concelho 

Os vereadores da CDU na Câmara Municipal de 

Setúbal, em avaliação recente à actuação da 

maioria PS, concluíram pela necessidade de pôr 

termo às promessas «vãs e irresponsáveis» do PS 

porque «há limites para a paciência» e «Setúbal 

não pára»... mas é de «perder condições de 

desenvolvimento». 

Segundo a CDU, o tom das 
promessas tem-se elevado, nos 
últimos meses, a par da arrogân- 
cia e do «secretismo e opacida- 
de» em torno de grandes projec- 
tos que, devendo há muito estar 
concluídos, voltam agora a ser 
prometidos. 

São os casos da Zona Ribeiri- 
nha (urbana e portuária), da 
revisão do PDM, dos projectos 
de equipamentos escolares e 
desportivos, dos centros de 
saúde de S. Sebastião e Azeitão, 
da recuperação do centro histó- 
rico e bairros históricos e da 
concretização do Parque Verde 
da Algodeia. 

Entretanto, o presidente da 
Câmara, Máta Cáceres, rodeia- 
-se de pessoas da sua estrita con- 

fiança, sem qualquer respeito 
pelas regras de recrutamento, e 
coloca-as estrategicamente, 
ignorando qualquer forma de 
gestão participada, pretendendo 
com as promessas em que se 
desdobra «disfarçar o marasmo 
e a degradação a que se chegou 
em muitas áreas do concelho». 

No plano da habitação, por 
exemplo, faltam ainda alojar 
300 famílias das 1370 recensea- 
das no âmbito do PER assinado 
em 1993, sendo notória a má 
construção das casas já entre- 
gues, o património habitacional 
recebido da administração cen- 
tral encontra-se em estado de 
conservação lamentável; os 
Bairros Azul e Amarelo da Bela 
Vista carecem de reparações 

urgentes, com janelas que não 
podem abrir devido à humidade, 
varandins apodrecidos e esgotos 
a céu aberto. 

A mesma desolação se pode 
sentir nos Bairros da Liberdade, 
Humberto Delgado e 2 de Abril 
- com casas abandonadas e 
zonas envolventes degradadas - 
ou nos bairros periféricos soci- 
ais ou particulares de construção 
recente. 

Entretanto, os maus resulta- 
dos obtidos pelo PS em Setúbal 
levaram a que Máta Cáceres, 
imediatamente após a tomada de 
posse do Governo socialista - e 
com a ajuda deste - prometesse 
obras na Zona da Bela Vista em 
terrenos do IGAPHE, no valor 
de 10 milhões de contos, obras 
que, na opinião da CDU, «deve- 
riam ser feitas pelo próprio 
Governo, já que não são mais 
que as obras de urbanização de 
um loteamento». 

Porém, dessas promessas e de 
tanto dinheiro ficaram apenas 
«belas estradas onde não passam 
pessoas» ao lado de «estradas 

cheias de buracos junto dos bair- 
ros e zonas habitadas». Porque 
os esgotos das Manteigadas con- 
tinuam a céu aberto e as suas 
infra-estruturas e arranjos exte- 
riores em «banho-raaria»; o 
Pavilhão Gimnodesportivo e a 
Piscina estão por abrir e o 
Campo da Bela Vista, destinado 
aos Amarelos, não funciona. 

Ou seja, apesar do «autopro- 
clamado elogio» aos serviços de 
urbanismo, reina em todo o con- 
celho a desorganização, um 
desenfreado índice de constru- 
ção e a «incoerência urbanísti- 
ca», mesmo nas zonas de preços 
mais elevados. 

Os vereadores da CDU não 
querem, pois, ser «cúmplices do 
marasmo e do desarranjo» da 
gestão PS na autarquia pelo que, 
a par da sua denúncia, prometem 
continuar a pautar a sua acção 
pela necessidade de transformar 
Setúbal e a contribuir para que a 
gestão da Câmara «seja mais 
eficiente, voltada para o interes- 
se público e respeitadora dos 
compromissos assumidos». 

Emigrantes comunistas 

Reflexão e convívio na Atalaia 

No passado domingo realizou-se na Quinta da Atalaia uma 
reunião de emigrantes comunistas provenientes de vários paí- 
ses da Europa e do resto do Mundo, actualmente a gozar férias 
em Portugal. A iniciativa, promovida pela Direcção da Organi- 
zação na Emigração do PCP, decorreu no quadro da preparação 
das eleições para a Assembleia da República. 

No decurso da reunião, os emigrantes comunistas tiveram 
oportunidade de transmitir testemunhos vivos da realidade da 
nossa diáspora que representam um forte contributo para a ela- 
boração das pro- 
postas da CDU 
para as próximas 
legislativas. 

Foi ainda feita 
uma apreciação 
muito crítica à 
actuação do Go- 
verno do PS que, 
no que diz respeito 
à política de emi- 
gração, está muito 
longe de corres- 
ponder às promes- 
sas feitas durante a 
campanha eleito- 
ral em 1995. 

De salientar 
neste encontro foi 
a sua enorme parti- 
cipação - talvez o 

mais participado do conjunto das reuniões que anualmente o 
PCP faz em Portugal com os emigrante no período de férias de 
Verão -, demonstrando a determinação com que os comunistas 
irão travar a próxima batalha eleitoral e a sua confiança na 
obtenção de um bom resultado para a CDU. 

Esta jornada terminou com um almoço convívio ao qual se 
associaram muitos outros camaradas e amigos que já regressa- 
ram a Portugal definitivamente. Estes foram momentos de reen- 
contro e de camaradagem. 
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Parque degrada-se 

A Câmara Municipal de Sintra vem desde há três anos a 
desenvolver uma «campanha mentirosa», ao apresentar o 
parque situado na Quinta Ribeiro de Carvalho como uma 
«obra concluída e um espaço a ser utilizado». 
A denúncia cabe à CDU que, pela voz da vereadora Paula 
Borges, considera desagradável para a população «olhar 
para um equipamento que tem vindo a ser montado mas não 
pode ser utilizado». Principalmente porque se trata de um 
espaço necessário à população do Cacém, carente de 
espaços verdes. 
Ao mesmo tempo, o equipamento está a degradar-se, assim 
como todo o espaço «com vegetação que entretanto foi 
crescendo por entre as árvores e arbustos já plantados, 
devido ao abandono a que foi votado». 
A presidente da Câmara admite a existência de atrasos, que 
atribui a problemas na aquisição de um terreno para 
alargamento do Parque, mas, para a CDU, há ainda muitas 
obras a realizar, como os caminhos no Parque, as pontes de 
ligação à Avenida dos Missionários, o esgoto, a limpeza da 
Ribeira das Jardas, o piso do parque infantil, a construção 
de instalações sanitárias e a colocação de bebedouros. 

CASCAIS 

Câmara retira proposta 

A CDU está contra a concessão do sistema municipal de 
distribuição da água de drenagem de águas residuais de 
Cascais, por considerar que este é um serviço estratégico para 
a qualidade de vida das populações, devendo ficar na esfera do 
sector público. A posição, tomada era reunião recente da 
Câmara, é justificada com a existência de outras alternativas, 
como a sua transformação em Empresa Municipal, 
Quanto à constituição da Empresa para reciclagem da água 
produzida pelo sistema de drenagem da Costa do Estoril e a 
reutilização de água não potável em regas, a CDU defende que 
a Câmara detenha nela o mínimo de 30% do capital, que a sua 
rede inclua todos os Quartéis de Bombeiros e ainda, que se 
estude a localização de pontos de abastecimento em todo o 
concelho. Mas, face a estas objecções, a maioria PS decidiu 
retirar a sua proposta, 
Por fim, os eleitos da CDU opuseram-se ao encerramento do 
Aeródromo de Tires e votaram favoravelmente o princípio da 
constituição de uma empresa municipal para explorar o 
aeródromo de Cascais, por considerar que ela pode ser 
colocada ao serviço do concelho e enquadrada no seu 
desenvolvimento, sobretudo na vertente turística e lúdica. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Acessibilidades sào más 

A CDU e o seu cabeça de lista por Coimbra, Mário Nogueira, 
estiveram em Oliveira do Hospital, onde ouviram críticas à 
ausência de políticas específicas de desenvolvimento do 
interior, designadamente no que respeita ao problema das 
acessibilidades, difíceis e lentas. 
Oliveira do Hospital tem, no entanto, outros problemas que 
urgem solução: é a despoluição dos rios Alvoco, Alva e 
Cobrai: é a Saúde Pública que não pode continuar dependente 
de um Centro de Saúde que se debate com inúmeras carências; 
é a Escola Básica do Vale do Alva e a Escola Superior de 
Contabilidade e Gestão projectada para Oliveira do Hospital, 
que continuam por concretizar, 
Aliás, no aspecto da Educação, a CDU entende que Oliveira 
do Hospital merece e justifica a criação de escolas superiores 
que contribuam para a formação e fixação dos seus jovens. 
Uma atitude reivindicativa que a CDU continuará a manter. 

MADEIRA 

CDU quer eliminar propinas 

O PSD e o seu Grupo Parlamentar devem retirar a referência 
às propinas do documento sobre «Autonomia, Gestão e 
Administração das Escolas na Região Autónoma da Madeira». 
A exigência é da CDU que, vindo há muito a protestar contra 
a inclusão de propinas no funcionamento da escola pública na 
Região, alertou os deputados e a opinião pública para a errada 
opção no que diz respeito ao financiamento do Ensino 
Público, quando da apresentação e discussão deste documento, 
em plenário da Assembleia Regional. 
A proposta do PSD consagra a criação de um fundo escolar, 
cujas receitas contam explicitamente com a comparticipação 
das famílias e dos alunos, através da cobrança de propinas, 
cuja eliminação a CDU propôs. 

Silves 

Manter SMAS no domínio público 

Os vereadores da CDU na Câmara Municipal de Silves 

analisaram as propostas apresentadas para a criação de 

novas empresas nos sectores do abastecimento de água, 

saneamento de águas residuais e saneamento de resíduos 

sólidos do Algarve, concluindo que é do interesse da 

população manter-se o carácter público destes serviços. 

Os cenários em debate previam 
resumidamente a gestão destes sec- 
tores por empresas intermunicipais, 
por concessionárias ou através de 
sistemas mullimunicipais. 

Por seu lado, os eleitos da CDU 
preconizam mais investimentos e a 
modernização e eficácia nos servi- 

ços públicos em causa mas não se 
opõem à criação de formas autóno- 
mas de organização empresarial, 
desde que as autarquias desempe- 
nhem nelas papel relevante. 

Assim, propõem à Câmara 
Municipal de Silves que, no âmbito 
das empresas intermunicipais, 

apoie e aprove a criação de Socie- 
dades Anónimas de Capitais Públi- 
cos, nas quais os municípios associ- 
ados deterão a maioria do capital 
social, em associação com entida- 
des públicas. E, para o mesmo efei- 
to, sejam constituídas duas empre- 
sas para a gestão conjunta dos siste- 
mas de abastecimento de água e de 
saneamento de águas residuais 
(uma a Barlavento e outra a Sota- 
vento) e uma outra empresa no 
Algarve para gestão do sistema de 
saneamento de resíduos sólidos. 

Para além das suas vantagens em 
relação aos outros cenários, desig- 
nadamente ao nível do acesso a 

financiamentos comunitários no 
âmbito do IIIQCA, a proposta da 
CDU garante ainda um controlo 
legitimado e democrático por parte 
dos eleitos autárquicos, por via da 
posição maioritária dos municípios 
no capital social das empresas. 

Entretanto, para uma tomada de 
posição final sobre os cenários 
apresentados, os eleitos da CDU 
exigem que o Executivo PSD da 
Câmara de Silves se informe sobre 
as consequências jurídicas e labo- 
rais para os trabalhadores da autar- 
quia, resultantes da criação de 
novas empresas, no plano dos direi- 
tos adquiridos, carreiras e reformas. 

Candidatos de Évora 

Os oito candidatos da CDU pelo círculo eleitoral de Évora 
- de onde são naturais ou onde exercem actividade ■ são 
pessoas ligadas ao distrito, que sentem e vivem os 
problemas e anseios das gentes da região. Têm uma média 
de idade de 41 anos, cinco deles são membros do PCP, os 
outros três independentes. 
Na sessão de apresentação da lista - de que o advogado 
Hilário Chaves é o mandatário -, estes homens e mulheres 
comprometeram-se publicamente com um «programa de 
objectivos e prioridades com vista ao desenvolvimento do 
distrito de Évora e do Alentejo e ao bem estar das 
populações». 

Efectivos 

Lino António Marques 
de Carvalho 
52 anos 
Membro do Comité Central do PCP e da 
DOREV 

Deputado à Assembleia 
da República, vice-presidente 
do Grupo Parlamentar do PCP 
e membro das Comissões de Economia 
ede Agricultura 
Membro da Assembleia Municipal 
de Évora 

Manuel André Piteira Espenica 
42 anos 
Arquitecto paisagista 
Membro da Direcção da Organização 
Regional de Évora do PCP 
É administrador delegado da Associação 
de Municípios do Distrito de Évora 
É membro da Assembleia Municipal de 
Reguengos de Monsaraz 

Carmen Dolores Pirra 
Balesteros 
38 anos 
Professora universitária 
Assistente do Departamento de História 
da Universidade de Évora e investigadora 
responsável pelo Projecto Arqueologia 
Judaica em Portugal do Instituto 
Português de Arqueologia 
Independente 

Carlos Manuel Rodrigues Pinto 
de Sá 
41 anos 
Professor universitário 
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CAMARADAS FALECIDOS 
A apresentação das candida- 
turas CDU por Évora 

Ângelo Augusto Arranhado 

Vítima de doença súbita, faleceu, no dia 20 de Julho, com 58 anos de 
idade, o camarada Angelo Augusto Arranhado, natural de Timor, técnico de 
telecomunicações da TAP, Membro do Partido desde 1975, militou na célu- 
la da TAP e era membro da Comissão de Freguesia de Carcavelos. Foi mem- 
bro da Assembleia de Freguesia de Carcavelos durante dois mandatos. Era 
membro da Direcção da colectividade «GIMBR» da Rebelva. 

José António Afonso Oliveira 

Faleceu no passado mês de Julho o camarada José Afonso, de 73 anos, 
membro da Organização de Freguesia de Santa Cruz do Bispo (Matosinhos). 
O camarada era operário conserveiro reformado e foi eleito na Assembleia 
de Freguesia local. 

José Miaria do Nascimento 

Faleceu, no passado dia 3 de Agosto, o camarada José Maria do Nasci- 
mento. Membro do Partido desde 1976, militava na organização concelhia 
de Vila Franca de Xira. 

Rui de Carvalho Pereira 

Com 72 anos de idade, faleceu recentemente o camarada Rui de Carva- 
lho Pereira. Militante do Partido desde 1974, pertencia à Comissão de Fre- 
guesia de Rio de Mouro do PCP e foi membro do organismo dos PMEs até 
1982. Entre 1982 e 1997, foi sucessivamente eleito para o Executivo autár- 
quico da freguesia de Rio de Mouro, onde teve a responsabilidade de vários 
pelouros. Foi o criador do Boletim Informativo da Junta de Freguesia, que 
ainda hoje se publica. Era ura homem que colocava toda a sua energia na luta 
em defesa dos interesses da população. 

Aos familiares e amigos dos comunistas falecidos, o colectivo do «Avan- 
te!» manifesta sentidas condolências. 

Foi membro eleito do Conselho de 
Departamento de Economia e Mestre em 
Economia pela Universidade de Évora 
Membro da Comissão Concelhia de 
Montemor-o-Novo do PCP 
Presidente da Câmara Municipal de 
Montemor-o-Novo 

Suplentes 

Maria do Amparo Pereira 
48 anos 
Professora do Ensino Básico 
Desenvolveu uma intensa actividade 
profissional na área da música. 
Actualmente desenvolve um projecto 
musical infantil na Câmara de Montemor- 
-o-Novo («Oficina o Canto») 
Dirige o grupo vocal «Canto Novo» 
Independente 

Maria Helena dos Santos Costa 
42 anos 
Operária 
Membro da Comissão Intersindical da 
Siemens 
Dirigente do Sindicato das Indústrias 
Eléctricas do Sul e Ilhas c da União dos 
Sindicatos de Évora 
Independente 

Inês Cristina Quintas Zuber 
19 anos 
Estudante universitária 
É membro da Direcção Distrital da JCP e 
membro da Comissão Concelhia de 
Évora do PCP 
É membro da Associação Éborae Música 

António Brandão Simões Leitão 
51 anos 
Médico 
Membro da Comissão Concelhia e do 
Sector Intelectual de Évora do PCP 
De 1989 a 1993 integrou o quadro 
permanente de Consultores de Medicina 
do Trabalho da Organização 
Internacional do Trabalho 
Desde 1992, é o representante de 
Portugal na Comissão Permanente para a 
Saúde da Organização Internacional do 
Trabalho em Genève. 

Califa 

Uma luta vitoriosa 

O cabeça de lista da CDU por 
Aveiro e dirigente sindical, Joa- 
quim Almeida da Silva, em decla- 
ração aos órgãos de comunicação 
social, saudou a luta vitoriosa dos 
trabalhadores da Carlos Teixeira da 
Silva & Filhos (Califa) e da sua 
organização sindical em torno da 
viabilização da empresa. Uma vitó- 
ria «prestigiante» que, nas palavras 
do candidato da CDU, correspon- 
dendo ao interesse principal dos 
trabalhadores, se traduziu por uma 
votação dos credores maioritaria- 
mente contrária à declaração de 
falência. 

Joaquim Almeida da Silva con- 
gratula-se igualmente com a posi- 
ção favorável à continuidade da 

empresa assumida nomeadamente 
pela Segurança Social, as Finanças 
e os bancos Totta & Açores e PinW 
& Sotto Mayor, denunciando, por 
outro lado, «a postura egoísta e 
anti-social» de outras instituições, 
como o BCP, BANIF, BPA, BNH 
e CISF-Banco de Investimento 
cujas posições, se tivessem vinga- 
do, se teriam traduzido pelo desem- 
prego de 350 trabalhadores. 

Ao mesmo tempo, Joaquim 
Almeida da Silva, que tem acom- 
panhado de perto esta luta, exorta 
os trabalhadores da Calila a conti- 
nuarem «atentos e a lutar, quer 

pela manutenção dos postos de ti a 
balho, quer pelos seus direitos con 
tramais.» 
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CDUA^iseu 

Uma lista jovem 

e representativa 

^ lista de candidatos da CDU pelo distrito de Viseu, 
aPresentada publicamente na sexta-feira passada, é 
uma lista jovem, com uma forte participação de 

wulheres e representativa do distrito e de diversos 
Actores sociais. 

Esta uma das razões por que 
rancisco de Almeida, o primei- 

ro candidato, está seguro de que 
e.a vaj merecer a confiança dos 

adãos do distrito, que conhe- 
cem os candidatos da CDU da 
uta cluotidiana. «Aponte-se um 

(1Ualquer movimento social de 
sent|do progressista», disse, e 

31 encontraremos invariavel- 
^ç^andidatos ou apoiantes 

Assim, decidida a eleger «uma 
voz nova, diferente e incómoda» 
na Assembleia da República a 
CDU de Viseu pede aos seus con- 
terrâneos: «Acreditem que nós 
acreditamos na eleição de um 
deputado da CDU pelo distrito de 
Viseu». 

E aos que querem ver o país 
«caminhar mais pela esquerda», 
para além do facto de os candida- 
tos da CDU serem gente empe- 

Usta de candidatos 

Francisco Manuel dc Almeida 
w anos 
Professor 

Reoi!!'™! í Direciíao úa Organização 
gionaldeViseudoPCP 

Profp ■'0 ^ DirecÇão do Sindicato dos 
Seor .|SOreS ^ Centro e do 
MPm?nad0 Nacional da FENPROF 
Wr0daDÍrecÇ»da«Prof», çao de Professores de Viseu 

Enfermeira 
da 0r8anizaÇao 

Memh! ,eV.1SeudoPCP 
ComissL pDlrecçâoNac.ionaleda 

Enferm clJtlv3 do Sindicato dos 
Menir6'»08 ortu8ueses 
Uniàod0eSainCrm'SSaoExeCUtÍVada 

MemKrJ
ndlcalosde viseu 

CGip 0 Conselho Nacional da 

Sinos
ertiratorrcia 

Médico 

D, lrigente associativo 
António 
45 anos 

Macário Monteiro 

Foim0nÍri0pÚblÍCO 

Eieetrusdc da 0r4uestra de 

C0GTP-IbrdcConselho Naci"nal da 
da Funo-wi i>d

L,ederaiíao dos Sindicatos 
Cn,ão Eub|lcaecoordenadorda 
Éntemí ;nn'Cat0SdcVi«eu 
Outiva dÍsrÇâOCdaCo,niss50 

Trabaihla Slndlcatodos 
ZCírdaFun^'«ca da 

^odrigueT'1'<"'vt''ra Almeida U anos 
Médica 

T h3 CDU a Câmara 
Coordenarin Fedro do Su|. em 1997 

'^ntil/JuveniU rerVÍÇOdeSaÚdc enil no Centro de Saúde de 

S. Pedro do Sul 
Independente proposta pelo PCP 

António Figueiredo Loureiro Simões 
45 anos 
Técnico de Prevenção e Segurança da 
CENEL 
Foi da Direcção da Associação 
Recreativa dc Santa Ovaia de Baixo 
Foi membro da Assembleia de 
Freguesia de Canas de Santa Maria, em 
dois mandatos 
Foi membro da Direcção do Sindicato 
dos Electricistas do Centro - SIEC 
É membro da Direcção da Organização 
Regional de Viseu do PCP 

Teresa de Jesus Santos Dias 
38 anos 
Advogada 
É deputada municipal da Assembleia 
Municipal de Lisboa 
É membro do Conselho Nacional do 
Partido Ecologista «Os Verdes» 

João Pedro Ferreira Santos Melo 
40 anos 
Professor 
Foi membro da Assembleia de 
Freguesia de Valdigem (eleito nas 
listas do PS) 
Foi Director do jornal «Lamego Hoje» 
É membro da Direcção do Sindicato 
dos Professores da Região Centro 
É membro da União dos Sindicatos de 
Viseu 
Independente proposto pelo PCP 

Nuno Filipe Ferreira Azevedo 
Marques 
25 anos 
Técnico oficial de contas 
Foi candidato à Câmara Municipal de 
Mangualde nas duas últimas eleições 
autárquicas 
É membro da Juventude Comunista 
Portuguesa - JCP 

António Alberto da Costa Cardoso 
43 anos 
Professor 
Foi candidato aos órgãos municipais da 
autarquia de Cinfães 
Foi presidente do Conselho Fiscal da 
Misericórdia de Cinfães 
É membro da Direcção do Clube de 

Deputados comunistas 

prestam contas 

Leis da República com origem em projectos de lei do PCP 

Lei n2 (aguarda publicação) 

Estabelece o regime jurídico comum das Associações de Municípios 

de Direito Público 

nhada em todas as organizações 
onde participam, aponta cinco 
razões para o voto na coligação: 
os candidatos da direita, na sua 
maioria, apenas se batem por 
lugares elegíveis, não contando 
«fazer o que quer que seja»; é fun- 
damental impedir uma maioria 
absoluta do PS; um deputado da 
CDU «vale pelo que fará» e pelo 
que «obrigará os outros a fazer»; 
a eleição de um deputado da CDU 
contribui para que o PP não eleja 
Basílio Horta; e, finalmente, o 
crescimento que a CDU teve no 
distrito nas eleições para o Parla- 
mento Europeu permite encarar 
com confiança os resultados das 
próximas eleições. 

Cultura e Desporto de Cinfães 
E presidente dos Bombeiros 
Voluntários de Cinfães 
Independente proposto pelo PCP 

Verónica Francisca Fernandes 
Rocha 
28 anos 
Engenheira de Ordenamento dos 
Recursos Naturais 
É membro da Direcção da Organização 
Regional de Viseu do PCP 
É membro do Grupo de Ecologia da 
ESA - Castelo Branco 
É membro da Sociedade Portuguesa 
para o Estudo das Aves (SPEA) 

Gilda Venúncia Pessoa Cardoso 
21 anos 
Estudante do Curso de Humanidades 
da Universidade Católica Portuguesa 
Foi membro da Direcção da Pastoral 
do Ensino Superior de Viseu nos anos 
96,97 e 98. E membro dos 
Caminheiros 
É membro e colaboradora da Direcção 
da Associação «Amigos da Beira» e da 
GEOTA 
É membro da Juventude Comunista 
Portuguesa - JCP 

Luís Filipe Ribeiro Mergulhão 
Rebelo 
38 anos 
Funcionário administrativo na Câmara 
Municipal de Moimenta da Beira 
Foi fundador do jornal «Correio 
Beirão», onde colabora 
É membro da Direcção da Organização 
Regional de Viseu do PCP 
É membro da Direcção Regional do 
STAL 
É membro da Direcção da União dos 
Sindicatos de Viseu 

Viriato Manuel Ribeiro Carvalho 
20 anos 
Operário metalúrgico 
Foi candidato da CDU nas eleições 
autárquicas de 1997 à Assembleia 
Municipal de Tarouca e à Assembleia 
de Freguesia de Salzedas 
É membro da Sociedade Filarmónica 
de Salzedas 
É membro da Juventude Comunista 
Portuguesa - JCP. 

Esta lei resultou de uma iniciativa legislativa 
do Grupo Parlamentar do PCP, o projecto de lei 
n.0112/VII, sobre organização e quadro de pesso- 
al das Associações de Municípios. 

Correspondendo a uma reivindicação da 
Associação Nacional de Municípios Portugueses 
e às aspirações de muitos municípios e das suas 
associações, esta iniciativa reiterou a posição 
mantida e defendida pelo PCP, já em 1989, quan- 
do foi discutida e aprovada a autorização legisla- 
tiva que deu origem ao decreto lei n.0 412/89 de 
criação destas associações. 

O Governo veio posteriormente a apresentar, 
também ele, uma proposta de alteração ao decre- 
to lei n.0 412/89, mantendo no entanto, sem alte- 
ração, a questão central do pessoal. 

Na discussão conjunta na especialidade, na 
Assembleia da República, foi elaborada uma nova 
lei que adoptou a proposta do PCP relativa ao pes- 

soal, permitindo que as associações de municípios 
possam dispor do quadro de pessoal próprio, sujei- 
to à legislação que abrange os demais trabalhadores 
da administração local, possam recorrer à requisi- 
ção ou destacamento de pessoal dos municípios 
associados, mantendo estes o seu lugar de origem, 
e possam ainda promover a contratação de pessoal 
técnico e de gestão. A eventual dissolução da asso- 
ciação obriga à integração prévia no quadro dos 
municípios associados do pessoal do quadro da 
associação, tendo em conta os interesses das partes. 

A aprovação desta lei, veio pôr termo à inad- 
missível situação existente em que os trabalhado- 
res das associações desempenhando tarefas idên- 
ticas aos dos municípios, dó podiam ser contrata- 
dos em regime de "recibo verde", prejudicando a 
necessária estabilidade dos trabalhadores e do 
quadro de pessoal, indispensáveis à prossecução 
dos objectivos da associação. 

Lei n2 105/97 

Garante o direito à igualdade de tratamento no trabalho e no emprego 

A iniciativa do PCP nasceu da triste prática 
discriminatória desencadeada no BCP contra as 
mulheres, que vedou o acesso destas ao emprego, 
em condições de igualdade com os homens. 

Mas o alcance do projecto apresentado pelo 
Grupo Parlamentar do PCP e a sua consagração em 
lei excede em muito o âmbito da actuação do BCP. 

Sinteticamente, a Lei veio consagrar os 
seguintes princípios: 

a) Não é preciso a verificação de práticas dis- 
criminatórias relativamente a uma trabalhadora, 
em concreto, para que se verifique uma contra- 
ordenaçâo punível com coima; 

b) A inversão do ónus de prova; 
c) A legitimidade das associações sindicais na 

propositura de acções judiciais visando declarar a 
existência de práticas discriminatórias, ainda que 
nenhuma trabalhadora em concreto, vítima 
daquelas práticas se apresente a reclamar; 

d) A indispensabilidade de o empregador jus- 
tificar, nomeadamente, que só critérios objectivos 
justificam desproporções consideráveis com a 
taxa de feminização existente no mesmo ramo de 
actividade; 

e) A obrigação de manutenção por parte dos 
empregadores, durante cinco anos, dos registos 

necessários ao apuramento da existência de práti- 
cas discriminatórias; 

f) O registo, na CITE, de decisões que tenham 
declarado a existência de violação do direito à 
igualdade de tratamento; 

g) A publicação daquelas decisões e a afixa- 
ção nos locais de trabalho; 

h) A organização e publicação atempadas peio 
Governo das estatísticas necessárias à execução 
do diploma; 

i) A definição do conceito de discriminação 
indirecta. 

Esta Lei é pois um diploma que tornou possí- 
vel desobstruir o caminho da igualdade e da 
democracia. 

De referir que o Grupo Parlamentar do PCP 
já havia apresentado, na anterior legislatura, 
um Projecto de Lei com a mesma epígrafe e o 
mesmo objectivo. Tal diploma viria a ser una- 
nimemente aprovado, na generalidade. Porém, 
em votação final global no Plenário da Assem- 
bleia, o PSD acabou por votar contra as suas 
próprias propostas de alteração, apresentadas 
na especialidade, inviabilizando a aprovação 
do projecto e a sua consagração em lei, naque- 
la altura. 

i 

i 

I 

Lei n2 11 S/97, de 4/11 

Reforça os direitos dos trabalhadores-estudantes 

O Projecto de Lei do PCP teve como objecti- 
vo a alteração do Estatuto do Trabalhador Estu- 
dante, no sentido do reforço dos direitos aí expres- 
sos e da ampliação do seu elenco. 

As principais alterações propostas, no essen- 
cial consagradas na nova lei, são: 

• alargamento do âmbito do Estatuto a situa- 
ções de trabalho precário, ocupação temporária e 
formação profissional; 

• alargamento das facilidades para a frequên- 
cia de aulas, para o gozo de férias e as licenças 
para exames; 

• fomento do ensino pós-laboral e sua ade- 
quação pedagógica; 

• criação de um organismo junto do Ministé- 
rio da Educação para o tratamento das questões 
específicas dos trabalhadores-estudantes. 

Não ficou consagrada a nossa proposta de cri- 
ação de um contingente especial no sistema de 
acesso ao ensino superior. Também não foi ainda 
regulamentada a criação do organismo para trata- 
mento das questões específicas dos trabalhadores- 
-estudantes, o que impede a sua entrada em funci- 
onamento. 

Estas alterações eram uma exigência tanto 
maior, quanto as dificuldades sociais existen- 
tes no nosso país, com evidentes reflexos no 
abandono precoce da formação escolar, no 
agravamento dos problemas relacionados 
com o emprego, nomeadamente a sua preca- 
riedade e as condições em que é exercido, 
colocavam em primeiro plano a necessidade 
de dar resposta à questão dos trabaihadores- 
-estudantes. 

Por outro lado, e se para os apenas estudantes 
as condições de acesso e frequência do ensino são 
difíceis e injustas, no caso dos trabalhadores-estu- 
dantes as dificuldades e injustiças agravam-se, 
justificando medidas específicas que permitam 
minorar esta desvantagem. 

Os direitos dos trabalhadores-estudantes e 
a aplicação do seu estatuto foram alvo, ao 
longo dos últimos anos, de inúmeras reivindi- 
cações das organizações representativas desta 
área, bem como dos estudantes em geral, às 
quais o PCP deu voz, contribuindo decisiva- 
mente para a concretização dessas propostas 
em lei. 

I 

I 
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Acordo 

com indígenas 

no Chile 

O «Pacto para o 
Respeito pelo 
Cidadão» foi assinado 
na quinta-feíra pelo 
presidente chileno, 
Eduardo Frei, que 
assim se compromete 
a investir 280 
milhões de dólares 
nas comunidades 
indígenas até ao ano 
2001. Frei recebeu 
80 chefes mapuches 
e 14 sacerdotizas e 
garantiu que o 
problema do acesso 
às terras pelos índios 
seria resolvido em 
dois anos, 
considerando que 
esta questão «reflecte 
a dívida do Chile com 
estes povos». 

PKK abandona 

Turquia 

Seguindo o apelo do 
líder, o Partido dos 
Trabalhadores do 
Curdistão (PKK) 
exortou os seus 
seguidores a depor 
armas e a sair da 
Turquia até ao dia 1 
de Setembro. 
Abdullah Oçalan, 
condenado à pena de 
morte pelas 
autoridades turcas, 
optou na semana 
passada peio fim da 
luta pela autonomia 
do povo curdo. 
Esta decisão, que põe 
termo a uma guerra 
de 15 anos, é 
considerada pela 
direcção do PKK 
como «uma viragem 
na história dos povos 
curdo e turco e a 
maior oportunidade 
para a democracia e a 
paz». 0 partido insta 
ainda a Turquia a 
adoptar uma posição 
«responsável e 
correcta». 

Reféns 

libertados 

na Serra Leoa 

A maioria das 34 
pessoas que foram 
sequestradas na 
semana passada na 
Serra Leoa foram 
libertadas no 
domingo. Os 
apoiantes da guerrilha 
da Frente Unida 
Revolucionária 
entregaram vários 
membros das Nações 
Unidas e soldados do 
Exército, alguns dias 
depois de os reterem 
durante uma operação 
que tinha como 
objectivo recolher 
300 crianças 
sequestradas pelos 
rebeldes em Janeiro. 

NATO 

com novo líder 

Depois de a Bélgica 
manifestar algumas 
dúvidas, o escocês 
George Robertson foi 
eleito secretário-geral 
da Nato na semana 
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Venezuela 

Revolução pacífica 

Chávez (aqui junto a 
militares) fundou o «Banco do 

Povo», que começará a 
funcionar nas próximas 

semanas com recursos do 
Estado que «não estão a ser 

bem empregues» 

Com 120 dos 131 lugares da Assembleia Constituinte, o 

Pólo Patriótico, de Hugo Chávez, não pára de apresentar 

medidas. 0 objectivo é, nas palavras do presidente, um 

Estado «mais de justiça que de direito». «Estamos contra 

o dogma de mercado, que pretende ser Deus. Estamos 

contra a mão peluda do mercado, que levou à existência 

de selvagens no mundo», sublinha Chávez. 

«0 que está a ocorrer é uma 
revolução e será em vão que 
tentarão impedi-la. A Venezue- 
la está a renascer das cinzas e 
ninguém pode detê-la. Faz 
tempo que está a chover povo 
na Venezuela, e pobre daquele 
que não ouve o povo que 
chove, que troveja, que relam- 
peja!», exclamou o presidente 
venezuelano Hugo Chávez, 
perante a Assembleia Consti- 
tuinte, na semana passada. 

A reforma do Estado prosse- 
gue a toda a velocidade. 0 Pólo 
Patriótico, com 120 dos 131 
lugares da Assembleia Consti- 
tuinte, não deixa de apresentar 
novas propostas. 

0 projecto de Chávez para a 
nova Constituição inclui medi- 
das como a anulação dos trata- 
dos, pactos ou concessões que 
possam lesionar ou diminuir a 
soberania e a integridade territo- 
rial do país, bem como a proibi- 

ção de latifúndios e a organiza- 
ção de um sistema de planifica- 
ção económica que integre o 
Estado e representantes da so- 
ciedade. 

A ser aprovada, a Constitui- 
ção passa a reconhecer o direi- 
to do povo à desobediência 
civil «com o objectivo de res- 
tabelecer a ordem constitucio- 
nal democrática». 0 mandato 
presidencial passa de cinco 
para seis anos e introduz-se a 
reeleição imediata, actualmen- 
te proibida. 

Pretende-se um Estado inter- 
médio entre o mercado e o Esta- 
do, entre o público e o privado, 
entre o nacional e o internacio- 
nal, que recusa o dogmatismo e 
que deve fortalecer a autonomia 
da Venezuela. 

«Estamos contra o dogma de 
mercado, que pretende ser 
Deus. Estamos contra a mão 
peluda do mercado, que levou à 

v 

1 

*à 

existência de selvagens no 
mundo», declarou Chávez. 
«Não aceitaremos ingerências 
de poderes políticos ou econó- 
micos estrangeiros. Sou livre 
para decidir os meus próprios 
modelos», acrescentou. 

0 presidente propõe ainda 
«romper com o modelo clássico 
liberal dos três poderes», acres- 
centando-lhe o poder eleitoral e 
o poder moral. Este último seria 
composto pelo Ministério Públi- 
co, pelo Tribunal de Contas e 
pelo «defensor do povo». 

Marrocos 

Al exige libertação 

de «desaparecidos» 

A Amnistia Internacional apelou ao novo rei 
de Marrocos, Mohamed VI, para libertar as 
várias centenas de presos «desaparecidos» que 
poderão ainda estar vivos, a grande maioria 
saharauis. 

Numa carta aberta entregue a semana passa- 
da, a AI pede ao líder marroquino que se inves- 
tigue com imparcialidade as acusações de morte 
durante as detenções, bem como casos de tortu- 
ra e maus tratos. «Rectificar os erros do passado 
não significa impunidade para os responsáveis», 
considera a organização. 

Num relatório sobre os direitos humanos 
em Marrocos, a AI refere que há «melhoras 
significativas» desde 1991, embora a situação 
esteja longe de ser a ideal. A organização 

sublinha que no Sahara Ocidental o estado dos 
direitos humanos está «muito pior do que no 
próprio Marrocos». 

Segundo a AI, mais de 900 pessoas (marro- 
quinos e saharauis) desapareceram enquanto 
estavam detidos, durante um período que vai 
desde os meados dos anos setenta ao início da 
década de noventa. Cerca de metade foram liber- 
tados recentemente após anos de detenção em 
lugares secretos. Mais de cem morreram na pri- 
são e é desconhecido o paradeiro de 350. 

Este documento fez com que o Governo mar- 
roquino retirasse a autorização à organização 
para realizar no território o seu congresso mun- 
dial. A Península de Tróia, em Portugal, foi es- 
colhida como alternativa. 
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Emergência nacional 

Hugo Chávez pediu à Assem- 
bleia Constituinte para declarar 
uma «emergência nacional» e 
colocou o seu lugar à disposição 
dos deputados. «Se consideram 
que a minha presença como 
chefe de Estado perturba os 
soberanos trabalhos da Assem- 
bleia, façam comigo o que qui- 
serem», afirmou. 

«Se fosse membro da Assem- 
bleia, votaria a favor da declara- 
ção de uma emergência executi- 
va, legislativa e judicial, quer 
dizer, de uma emergência inte- 
gral para assumir a tarefa da 
reconstrução da República era 
emergência», salientou Chávez. 

A reconstrução pretendida 
passa pela implementação de 
um Estado «mais de justiça que 
de direito». Nesse sentido, será 
fundado o «Banco do Povo», 
que começará a funcionar nas 
próximas semanas com recursos 
do Estado que «não estão a ser 
bem empregues». 0 seu objecti- 
vo principal será a concessão de 
créditos às pequenas e médias 
empresas. «Há que ajudar os 
venezuelanos que querem traba- 
lhar, esses venezuelanos que 
têm o recurso humano mas a 

quem falta o capital económi- 
co», sublinhou o presidente. 

Outra medida consiste numa 
alta comissão de justiça que 
decidirá os assuntos mais urgen- 
tes da administração judicial e 
destituirá os juizes considerados 
corruptos. 

Na quinta-feira, a Confedera- 
ção de Trabalhadores da Vene- 
zuela (CTV), que junta cerca de 
3 mil sindicatos, foi assaltada 
por populares. A CTV, um pilar 
do regime dos últimos 40 anos, 
é acusada de corrupção e de dis- 
sipar a riqueza nacional, à seme- 
lhança de outras instituições. Os 
manifestantes exigiram a demis- 
são do presidente da confedera- 
ção, Federico Ramirez, que 
recusou a exigência e anunciou 
mudanças na organização. 

Entretanto, os grandes empre- 
sários e homens de negócios 
venezuelanos mostram-se cada 
vez mais receosos. O índice da 
Bolsa de Caracas já desceu 7,7 
por cento, 0 presidente da con- 
federação que agrega os indus- 
triais, Juan Calvo, alertou que 
«enquanto não se aclarem as 
regras do jogo haverá incertezas. 
O investimento, tanto nacional 
como estrangeiro, esperará por 
que a Constituição se defina». 

Mais de 900 marroquinos e saharauis desapareceram enquanto estavam presos, entre a segunda 
metade dos anos setenta e início da década de noventa 

Oposição peruana 

critica Fujímori 

0 presidente peruano Alberto Fujimori foi violentamente criti- 
cado pela oposição, que o acusou de puro populismo, a propósito do 
discurso com que iniciou o seu décimo ano no poder, no Congresso, 
na semana passada. 

Na ocasião, deputados da oposição empunharam cartazes com 
frases como «0 Peru morre de fome», «Não à reeleição» e «Impren- 
sa Livre» e ofereceram ao presidente uma panela vazia como símbo- 
lo da pobreza e um exemplar da convenção da Organização de Esta- 
dos Americanos, aludindo à decisão do Governo de não reconhecer a 
jurisdição da Corte Interamericana de Direitos Humanos. 

Os temas mais quentes não foram abordados por Fujimori: a sua 
intenção de se voltar a candidatar; as propostas para sair da crise eco- 
nómica e fazer face à pobreza, e o excesso de poder do Governo. 

«Fujimori fugiu da realidade, dando a impressão de que o futuro 
do Peru começa agora, como se não tivesse governado nove anos», 
afirmou Gustavo Mohme, congressista da oposição. 

«A mensagem foi provocadora, porque Fujimori defmiu-se como 
defensor dos direitos humanos, apesar das acusações de matanças, 
das agressões contra a imprensa, da retirada de nacionalidades e da 
tomada de posição da Corte Interamericana de Direitos Humanos», 
considerou o deputado Javier Diez Canseco. 

«Lamentavelmente, o presidente não fez uma proposta integral 
para sair da crise económica. Isto quer dizer que os problemas gera- 
dos pela grave recessão vão continuar», declarou por seu lado Alber- 
to Andrade, alcaide de Lima. 
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Rússia 

Nova troca de cadeiras 

Na semana em que centenas de radicais islâmicos 

invadiram a república do Daguestão, Bóris leltsin 

demitiu o Governo russo e nomeou Vladimir Poutine 

primeiro-ministro interino. Mas os movimentos de 
leltsin não se ficam por aqui: ainda apresentou 

Poutine como o candidato às eleições presidenciais 

preferido do Kremlin. 

A seis meses das eleições le- 
gislativas e a sete das presi- 
^ enciais, a Rússia voltou a 
||ssistir a mais uma demissão 
do seu Governo, a quarta nos 
unimos dezoito meses. Serguei 

lopachin. nomeado primeiro- 
ministro em meados de Março, 

oi ufustado do poder e substi- 
jundo pelo chefe dos Serviço 

e oral de Segurança e secre- 
tano do Conselho de Seguran- 
Ça, Vladimir Poutine, na se- 
gunda-feira. 

«Hoje de manhã visitei o pre- 
S1 ente e ele assinou um decreto 

re a minha demissão. Agra- 
deceu-me e demitiu-me», afir- 
mou "Hopachin. «Manifestei 

abertamente a Bóris leltsin o 
que pensava da minha demissão. 
Mas é um direito que tem, por- 
que é ele o presidente, o chefe», 
disse. 

leltsin explicou a sua decisão 
num discurso televisivo: «Deci- 
di nomear o homem que em 
minha opinião é capaz de conso- 
lidar a sociedade e de garantir a 
continuidade das reformas na 
Rússia. É Vladimir Vladirairo- 
vitch Putine». 

A oposição, em especial o 
Partido Comunista, condena a 
demissão e acusa o presidente 
de pretender impor o estado de 
excepção e adiar indefinidamen- 
te as eleições. Putine desmente: 

«Não há base para conjecturas 
de que se prepare uma variante 
de força ou acções à margem do 
campo constitucional.» 

A nomeação de Putine foi cri- 
ticada também por apoiantes de 
leltsin, como Anatoli Tchubais e 
Bóris Neratsov. 

Mas porquê demitir Serguei 
Stepachin? Os especialistas 
consideram que o seu grande 
erro foi pensar que iria de facto 
desempenhar as suas funções. 
Stepachin nomeou os membros 
do Governo e, nos poucos me- 
ses que esteve no poder, procu- 
rou manter-se longe de medi- 
das inconstitucionais. Outro 
pecado: não se aliar aos grupos 
capitalistas contra os deputa- 
dos comunistas da Duma. 

Rebeldes invadem 

Daguestão 

«Hoje a situação no Dagues- 
tão é muito difícil e podemos 

Cerca de 15 mil agentes da 
polícia militar, civil e federal são 
acusados de crimes como homi- 
cídio, violação, sequestro, tráfico 
de drogas e roubo à mão armada. 
De acordo com o último número 
da revista «Veja», 64 por cento 
dos brasileiros tem medo da polí- 
cia e o índice de acusados por cri- 
mes graves é 70 vezes superior 
entre as forças de segurança do 
que na população civil. 

Os números revelados são 
assustadores. Nos últimos cinco 
anos, a criminalidade relaciona- 
da directamente com a polícia 
aumentou 400 por cento. A 
média de acusações de crimes 
cometidos por agentes é de três 
mil em cada três meses. Noven- 
ta por cento das queixas refe- 
rem-se a crimes graves. Até 
1995, 90 por cento das acusa- 
ções relacionavam-se com 
abuso de poder. 

«O crime dentro da polícia 
está aumentando e não conse- 
guimos fechar a porta a pessoas 
indesejáveis. Um bom número 
daqueles que entram na polícia 
eram já antes bandidos», explica 
o comandante da polícia militar 
de São Paulo, Rui César Melo. 

Os especialistas garantem 
que se trata de um problema 
estrutural, fruto de anos de 
desigualdades e injustiças so- 
ciais. De facto, os actuais agen- 
tes são herdeiros de um sistema 
que defendia a população bran- 
ca e reprimia os escravos 
negros e que, durante a ditadu- 
ra militar, linha como uma das 
principais funções reprimir a 
oposição política. 

Por outro lado, os agentes têm 
ordenados muito baixos. Quan- 
do começa a trabalhar um polí- 
cia militar recebe menos de 70 

mesmo perdê-lo», afirmou Ser- 
guei Stepachin, o primeiro- 
-ministro russo demissionário, 
depois de visitar aquela repú- 
blica caucasiana, palco da 
incursão de centenas de radicais 
islâmicos. 

Com o objectivo de fundar 
uma república muçulmana, os 
extremistas invadiram quatro 
aldeias a partir da fronteira da 
Tchetchénia no sábado. As 
autoridades decretaram imedia- 
tamente o estado de alerta e 
ordenaram o regresso imediato 
aos quartéis de todos os milita- 
res, incluindo os que estavam 
de férias. 

Para fazer frente ao rebeldes, 
500 pessoas ofereceram-se 
como voluntárias e as forças 
armadas russas desencadearam 
uma operação que envolve heli- 
canhões e baterias de artilharia 
de longo alcance. 

Segundo a agência Lusa, 
estão-se a concentrar na região 
reforços militares, nomeada- 
mente pára-quedistas, tropas de 

mil escudos, o mesmo que um 
cobrador de autocarros. Quando 
chega a tenente, cinco anos 
depois, passa a ganhar o mesmo 
que uma secretária, cerca de 160 
mil escudos. Um polícia com a 
mesma patente recebe dez vezes 
mais em Los Angeles. 

Mas como é que entram tan- 
tos criminosos no corpo poli- 
cial? A explicação reside nas 
poucas condições que são 
impostas para ingressar na polí- 
cia. E apenas necessário ter o 
primeiro grau de escolaridade e 
frequentar um curso de quatro 
meses. Na maioria dos países, 
esse curso dura quatro anos. 

elite, soldados da 102.° brigada 
do Minitério do Interior e da 
136.° brigada motorizada do 
Ministério da Defesa. 

Centenas de aldeões, maiori- 
tariamente mulheres e crianças, 
fugiram das localidades ocupa- 
das, tendo dito aos jornalistas 
que muitos homens são manti- 
dos como reféns. 

O chefe do estado-maior 
russo, general Anatoli Kvachi- 
ne, afirmou que as forças russas 
têm feito tudo «para evitar que a 
população civil seja afectada». 
«Acabaremos, evidentemente, 
com os combatentes mas a 
população civil não sofrerá», 
acrescentou. 

Por seu lado, a Tchetchénia 
reforçou a fronteira com o 
Daguestão e, de acordo com o 
chefe da guarda fronteiriça 
tchetchena, ordenou o corte de 
«toda e qualquer tentativa de 
penetração de grupos armados, 
tanto da Tchetchénia para o 
Daguestão como na direcção 
inversa». 

A situação está de tal forma des- 
controlada que o Ministério Públi- 
co criou em seis Estados grupos 
especiais de promotores para 
investigar crimes cometidos por 
agentes. Existem também números 
de telefone para denunciar polí- 
cias. O receio por parte da popula- 
ção é elevado, especialmente devi- 
do aos assassinatos de pessoas que 
haviam feitos denúncias. 

No Rio de Janeiro, o governa- 
dor Antony Garotinho suspen- 
deu dois directores gerais de 
segurança e transferiu o seu 
escritório para as dependências 
da polícia, numa tentativa de 
controlar a situação. 

passada. O mandato 
inicia-se em Setembro 
ou Outubro e 
prolonga-se pelos 
próximos quatro anos. 
Robertson elegeu 
como prioridades para 
o seu mandato o 
desenvolvimento da 
identidade europeia 
de defesa, a 
ampliação a Leste e o 
melhoramento das 
relações com a 
Rússia. O novo líder 
político da 
organização é aliado 
tradicional dos EUA e, 
durante a guerra da 
Jugoslávia, defendeu 
as posições mais 
radicais contra os 
sérvios. 

Dois terços 

dos sérvios 

abandonam 

Kosovo 

Dois terços dos 
sérvios que viviam no 
Kosovo abandonaram 
a província desde que 
a força internacional 
chegou, anunciou o 
porta-voz do Alto 
Comissariado das 
Nações Unidas para 
os refugiados. 
Metade dos 176 mil 
sérvios 
concentraram-se na 
zona da cidade de 
Kraljevo, na Sérvia 
Centrai, enquanto a 
etnia cigana escolheu 
preferencialmente a 
República do 
Montenegro. 
A ONU não se cansa 
de apelar ao fim das 
ofensivas dos radicais 
albaneses, mas sem 
alcançar resultados. 
Os incidentes entre o 
Exército de 
Libertação do Kosovo 
e os habitantes 
sérvios multiplicam-se 
e as relações com as 
tropas da Kfor não 
deixam de se 
deteriorar. «Creio que 
a lua de mel 
terminou», disse 
recentemente o 
general Mike Jackson. 
De segunda para 
terça-feira, a Kfor 
deteve 59 albano- 
-kosovares suspeitos 
de cometer actos de 
vingança. 

Israel sai 

da Cisjordânia 

em Fevereiro 

Os planos israelitas 
sobre o processo de 
paz prevêem a 
retirada militar da 
Cisjordânia antes de 
15 de Fevereiro do 
próximo ano, ou seja, 
mais de um ano 
depois do acordado 
no calendário iniciai. 
O anúncio foi feito 
peio ministro da 
Presidência do 
Conselho, Haim 
Ramon, na segunda- 
-feira, um dia depois 
de Yasser Arafat 
aceitar a proposta de 
Ehud Barak para que 
o plano de paz seja 
retomado apenas em 
Setembro e não 
imediatamente. 

Argentina 

Um crime 

em cada 

45 segundos 

A criminalidade cresce assustadoramente na Argentina. O 
mistério da Justiça noticiou recentemente, no seu Mapa 
ac|onal de Delito, que se comete um crime em cada 45 

segundos, que quatro pessoas são assassinadas diariamente e 
9ue a taxa de roubos, violações, agressões ou mortes violen- 

aumentou 65 por cento nos últimos cinco anos. 
, tstes números são aproximados, visto só uma em cada 
s Pessoas apresentar queixa à polícia. Apenas três por cento 
s Procnssos entregues aos tribunais chegam a julgamento. 

A gravidade da situação levou já o ministro da Justiça e 

t ^UranÇa da província de Buenos Aires a demitir-se, enquan- 
a População se procura defender da melhor maneira, 

aos c'asses m^'a e a'ta circunscrevem a sua rotina diária condomínios fechados e a restaurantes e escritórios sob 

fnC'a Privada. Nos subúrbios, quem não tem possibilida- 
dg econóraicas para recorrer às mais de 50 novas empresas Se8urança cerca as suas casas com grades e muros altos, 

segurança transformou-se num negócio e o número de 
^ presas ligadas ao sector vai-se multiplicando, A maioria é 

frigida por antigos membros do exército e têm ao dispor dos 
n es alarmes modernos e tropas uniformizadas com auto- 

llZaÇao para usar armas. 
r f P0'ícia pede aos políticos reformas urgentes de leis e 

dade T611108 ^ actuar Perante a onda de criminali- 
vista ■ r0p0Stas nao pa'taiTI"a maioria populista e tendo em 
civisaS e'eN^es de Outubro - e vão da criação de brigadas 

Por um"13!'38 ^ su'5stitui<rao d'1 direcção civil da força policial 

se i r 'TI'n'slro do Interior defende que os polícias deixem de 
dar ■ . .car antes do actuarem. «O polícia deve actuar e não 

Corach e'"n^uenle a vantagem de se anunciar», afirma Carlos 

crise^ CaU-a C'esta s'tuaÇao prende-se essencialmente com a 
e no eCOnom'ca' A taxa de desemprego atinge os 28 por cento 
ceu ^^'Hd0 'nmestre deste ano, o produto interno bruto des- 
e nc JÁ,?01!cent0' O salário médio mensal varia entre os 500 

enquanto os reformados recebem 200 dóla- ;os 800 dólares 
res de pensão. 

•Puladolt0Sd0SCrÍmes sao Prolagoni/,ados por jovens, que, esti- 
«Hsies'8 ^ ^ro^as' Perden1 facilmente o controlo da situação, 
todos H11^08, d116 vão roubar estando drogados, vão contra 
•Patani S UK^0S da delinquência. Agora, além de roubar, 
o faze' 

P(,l5ue estào fora de controlo ou pelo simples prazer de 
r>>' a'"ma um jornalista policial, Enrique Sdrech. 

Brasil 

15 mil polícias 

envolvidos em delitos graves 
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No Brasil, para ser polícia é preciso apenas ter o primeiro grau 
de escolaridade e frequentar um curso de quatro meses 
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Barreiro recupera 

bairros de génese ilegal 

Os bairros «Vale do Trabuco» e a «Quinta dos Catarinos», localizados 
na freguesia de Santo António da Charneca, Barreiro, têm hoje 
significativamente melhorada a sua vivência urbana. Estão concluídas 
as obras de arruamentos, execução de lancis e passeios, redes de 
esgotos domésticos e pluviais, sinalização e novos espaços verdes, no 
valor global de 170 mil contos. 
Este importante marco na renovação urbana dos bairros foi assinalado 
com uma festa, no passado dia 31 de Julho, no decorrer da qual o 
presidente da Câmara Municipal do Barreiro, Pedro Canário, pôs em 
relevo o trabalho desenvolvido pela Associação de Moradores, e, 
nomeadamente, do respectivo presidente, Óscar Dias, seu principal 
impulsionador. 
O vereador Carlos Maurício, para além de felicitar a conclusão da obra, 
salientou o facto de esta representar «um bom exemplo para outros 
bairros ilegais existentes». 
«Ura grande apoio e boa vontade», foi, por sua vez, como Óscar Dias 
classificou o desempenho da autarquia na realização da obra. Por si 
lembrada foi também a vida difícil no bairro, há 25 anos, quando «não 
existia água canalizada, nem esgotos e as estradas eram em terra 
batida». 

Moita apoia IPSS 

A Câmara Municipal da Moita decidiu atribuir apoio financeiro a todos 
os Centros de Reformados e Idosos do concelho, assim como aos 
Centros Sociais e Paroquiais. Foram também contempladas a 
CERCIMB e a Santa Casa da Misericórdia de Alhos Vedros. 
Estes apoios, no valor global de 14 300 contos, destinam-se ao 
desenvolvimento dos projectos anuais de intervenção de cada uma das 
instituições em causa, no âmbito da assistência à infância e à terceira 
idade. 
A atribuição destas verbas teve em conta critérios como o número de 
valências de cada instituição, o volume de acções a pôr em prática, o 
seu nível de abrangência, a qualidade do trabalho desenvolvido, a 
diversidade das áreas de intervenção e as perspectivas para a sua 
expansão. 

Póvoa de Santo Adrião 

conquista Centro de Saúde 

A Póvoa de Santo Adrião vai, finalmente, ter um novo centro da saúde, 
construído, de raiz, na freguesia. O início da construção do edifício 
está previsto para o primeiro trimestre do ano 2000, em teneno junto à 
Escola Secundária Pedro Alexandrino, cedido para o efeito pela 
Câmara Municipal de Loures. 
Trata-se de uma obra da maior importância para a população da Póvoa 
da Santo Adrião, pela qual a Junta de Freguesia se tem batido 
empenhadamente, desde 1986, através de múltiplas diligências 
encetadas sobretudo junto do Ministério da Saúde. 
Em comunicado, onde dá a conhecer algumas peças gráficas do 
projecto, a Junta de Freguesia afirma que o «mérito» pela conquista do 
novo Centro de Saúde «será sempre da própria população», pois, 
«desde há muito merecia um que estivesse em perfeita consonância 
com o nível de vida que se pretende e é constatável na freguesia». 

Montemor-o-Novo reclama 

aeroporto em Rio Frio 

A Câmara Municipal de Montemor-o-Novo considera que a decisão do 
Governo relativa à localização do Novo Aeroporto Internacional de 
Lisboa «penaliza» aquele concelho e o Alentejo, o que não só faz perder 
«mais uma oportunidade de atrair investimento, empresas e a criação de 
novos postos de trabalho», como «acentua os desequilíbrios regionais de 
desenvolvimento». 
Esta posição do Executivo municipal, traduzida em moção aprovada por 
unanimidade, surge, recorde-se, na sequência do anúncio governamental 
que encaminhou a decisão de localizar na Ota o novo aeroporto. 
Depois de reafirmar que o «desenvolvimento do Alentejo exige, para 
além de palavras, decisões concretas como seria a de optar decididamente 
pela localização em Rio Frio», o texto da deliberação reclama do 
Governo a revisão da sua posição, «no interesse do desenvolvimento do 
Alentejo e de um menor desequilíbrio regional no País». 

Águas do Raia 

sem motivo de preocupação 

Os últimos resultados das análises efectuadas às águas da Ribeira do 
Raia permitem concluir que a situação no concelho de Mora neste 
capítulo é normal, não havendo, por conseguinte, «motivo para 
qualquer tipo de preocupação». A afirmação vera contida num 
comunicado subscrito conjuntamente pela Direcção Regional do 
Ambiente do Alentejo, Delegação de Saúde de Mora e Câmara 
Municipal de Mora, tomado público na sequência de uma reunião das 
três entidades realizada no passado dia 6 de Agosto. 
O texto recorda que aquelas entidades efectuam uma vigilância 
periódica às águas do concelho de Mora e têm acompanhado 
atentamente a situação da Barragem do Maranhão. Nessa medida, e 
tendo em conta o resultados das análises efectuadas recentemente na 
zona de lazer do Porto de Pavia em Cabeção, «reafirmam a 
normalidade da situação», adiantando que «não deixarão de alertar de 
imediato a população caso se verifique alguma alteração que possa 
colocar em risco a saúde das pessoas». 

Ensino Recorrente 

Governo insiste 

numa política desastrosa 

A política do Ministério da Educação em matéria 

de Ensino Recorrente saldou-se nesta Legislatura por 

um verdadeiro desastre. A opinião é da Federação 

Nacional dos Professores (FENPROF) que, não se 

conformando com este estado de coisas, garantiu já 

que não desistirá de «inverter esta humilhante 

realidade», propondo-se realizar em Novembro 

próximo um 1." Encontro sobre o Ensino Recorrente 

nas escolas públicas onde avaliará as razões que 

conduziram ao falhanço do actual modelo. 

Em comunicado sugestiva- 
mente intitulado «Quem quer 
tramar o Ensino Recorrente ?» 
a FENPROF começa por 
recordar os números que o 
próprio Ministério da Educa- 
ção recolheu e que dispensam 
comentários: 70 a 80 por cento 
de reprovações no 1.° Ciclo; 
50 por cento de reprovações 
no 2.° Ciclo; 96 por cento de 
reprovações no 3.° Ciclo; 99 
por cento de reprovações no 
Secundário. 

Tendo chegado a admitir que 
o Governo no final da Legisla- 
tura iria proceder a uma altera- 
ção desta política, a FENPROF 
vem reconhecer que se enga- 
nou e que, afinal, os últimos 
actos desta equipa ministerial 
vieram «piorar ainda mais a 
situação existente». 

Exemplificando, cita, entre 
outros medidas, o encerra- 
mento de cursos nocturnos em 
mais de 100 escolas, bem 
como aquilo a que chama de 
«remendo legislativo» (Des- 
pacho 36/99 de 22 de Julho), o 
qual, na opinião dos professo- 
res, «ao invés de melhorar, 
piora o modelo por unidades 
capitalizáveis que conduziu 
70000 jovens-adultos ao insu- 
cesso». 

Apontado pela FENPROF 
como um testemunho da 
dimensão dos erros do Minis- 
tério da Educação é ainda a 
«proliferação de experiências 
para os próximos dois anos 
sem qualquer enquadramento 
que lhes dê consistência» e 
sem que se vislumbre, obser- 
va, «qual o processo de gene- 
ralização das mesmas». 

«Será de propósito ? Quere- 
rá o Ministério da Educação 
provocar o insucesso do Ensi- 
no Recorrente para depois aca- 
bar com ele nas escolas públi- 
cas? Quererá o ME poupar no 
Ensino Recorrente e na educa- 
ção de qualidade da população 
adulta, para esbanjar em publi- 
cações informativas descara- 
damente publicitárias e projec- 
tos nunca avaliados? Quererá o 
ME desvalorizar o Ensino 
Recorrente numa escola públi- 
ca de qualidade desresponsabi- 
lizando-se assim da obrigação 

óbvia de aumentar os índices 
de escolaridade da população 
portuguesa, os mais baixos da 
Comunidade Europeia ?», 
interroga a FENPROF. 

A demasiada burocracia no 
processo de matrícula, a par 
da excessiva calendarização 
de exames, bem como da 
redução abrupta das aulas de 
apoio, para não falar do «con- 
trolo demasiado rigoroso e 
penoso quer dos itinerários 
individuais de formação quer 
da gestão pedagógica das 
escolas», constituem, entre- 
tanto, alguns exemplos de 
medidas introduzidas no refe- 
rido despacho pelo ME que, 
segundo a FENPROPF, virão 
dificultar o desenvolvimento 
do trabalho. 

Aquela estrutura sindical 
acusa mesmo o Governo de ter 
feito «orelhas moucas» a todas 
as propostas por si apresenta- 
das, considerando, por isso, 
que este modo de actuar - «sem 
negociar as medidas propostas, 

generalizando os processo com 
indicadores claros de insuces- 
so sem previamente os avaliar, 
publicando legislação em pe- 
ríodo de férias que dificulta a 
organização e gestão pedagó- 
gica do próximo ano lectivo» - 
não pode deixar de merecer a 
sua veemente condenação. 

E esta uma das razões, aliás, 
que leva a FENPROF a afir- 
mar que «estes últimos actos 
do Ministério da Educação 
agravam a avaliação negativa» 
que faz desta equipa ministe- 
rial em relação ao Ensino 
Recorrente, a quem acusa de 
ser responsável por transfor- 
mar cada vez mais as escolas 
públicas com cursos nocturnos 
«em lugares ermos, geradores 
de insucesso repetido, incapa- 
zes de suster o abandono 
sucessivo dos adultos que têm 
procurado os cursos noctur- 
nos, única via para terminarem 
um ciclo de estudos que, devi- 
do a vários motivos, tinham 
interrompido». 

Parque Urbano do Cacém 

Câmara de Sintra 

vota espaço ao abandono 

A CDU de Sintra acusa a autarquia de ter 
apresentado o Parque Urbano do Cacém como 
«obra feita» há três anos, quando, na verdade, os 
trabalhos ainda estão por concluir. No entender 
de Paula Borges, vereadora da CDU na Câmara 
de Sintra, «é desagradável para a população 
olhar para um equipamento que tem vindo a ser 
montado mas que não pode ser utilizado», 

A vereadora acrescenta que o equipamento 
está a degradar-se bem como todo o espaço 
«com vegetação que entretanto foi crescendo por 
entre as árvores e arbustos já plantados, devido 
ao abandono a que foi votado». 

«Este espaço é necessário à população prin- 
cipalmente nesta zona onde há falta de espaços 
verdes e de lazer», declarou à Lusa a eleita pela 
CDU, que acusa ainda a autarquia de ter desen- 
volvido há três anos uma «campanha mentiro- 
sa», apresentando o parque situado na Quinta 
Ribeiro de Carvalho como uma obra concluída e 
um espaço pronto a ser utilizado. 

De entre as várias obras que estão por fina- 
lizar, segundo um comunicado entretanto distri- 
buído pela CDU, contam-se os caminhos no par- 
que e as pontes de ligação à Avenida dos Mis- 
sionários construídas, bem como, noutro plano, 
a reparação do esgoto que vasa para a Ribeira 
das Jardas, por forma a «garantir a saúde e inte- 
gridade física dos futuros utentes do parque e da 
população em geral». 

Para os comunistas é ainda necessário lim- 
par a Ribeira das Jardas para evitar as cheias qi'6 

são frequentes no Inverno e acabar o piso do 
parque infantil, garantir a manutenção dos brin- 
quedos aí existentes, a construção de instalações 
sanitárias e a colocação de bebedouros, 

A CDU garante ainda que o terreno da Quin- 
ta Ribeiro de Carvalho foi negociado em 1990 
por um pelouro comunista e que «passados 
quase 10 anos a obra continua a ser virtual ou 
simplesmente uma miragem ténue plantada uo 
meio do betão». 

Seca atinge Baixo Alentejo 

A falta de água para o abaste- 
cimento público no distrito de 
Beja está a levantar preocupa- 
ção em alguns concelhos, como 
Mértola, Ourique e Odemira, 
onde «muitos furos estão 
secos». Em algumas áreas do 
Baixo Alentejo a captação de 
água através de furos é escassa, 
levando a que, apesar de a seca 
não assumir proporções dramá- 
ticas, já há quem tema o futuro, 

Os casos mais graves fazem- 
-se sentir no concelho de Mérto- 
la, tendo o presidente da edil ida- 
de, Paulo Neto, em declarações à 

Lusa, garantido que algumas 
povoações situadas nas duas 
margens do rio Guadiana come- 
çaram já «a ser abastecidas por 
autotanques dos bombeiros», 

«Os habitantes das freguesias 
de Mértola e de Santana, na 
margem direita do rio, são os 
que mais dificuldades estão a 
passar», esclareceu, referindo 
contudo que os mínimos de 
água «têm estado a ser assegu- 
rados às populações» .\ 

Na própria sede de concelho 
- onde «ainda não existem pro- 
blemas». disse - a água do Gua- 

diana está a ser captada, mas 
«apenas para as lavagens», afir- 
mou o edil, de modo a poupar a 
água potável proveniente dos 
lençóis subterrâneos, cada vez 
mais secos. 

O «oásis» que poderia travar 
este «deserto» que assola os 
concelhos da margem esquerda 
do Guadiana charaa-se barra- 
gem do Enxoé mas, como 
lamentou Paulo Neto. apesar de 
«concluída e ligada a várias 
localidades, não está ainda em 
pleno funcionamento». 

Para solucionar «pelo menos 

a curto prazo» a falta de ágiw 0 

autarca propõe que a Direcça0 

Regional do Ambiente do Alen' 
tejo, através do 1NAG, adopte a 
mesma medida de 1995: prot0' 
colos com as autarquias para a 
comparticipação financeira de 
novos furos. 

«Devemos acautelar o futuro 
e não podemos continuar a ter 
sempre o mesmo problen13 

todos os anos. No entanto os 
furos são muito dispendiosos 
as autarquias sozinhas nao 
podem suportar o encargo»» 
alertou. 
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Neste número: 0 desporto na Festa • 100 cartazes da 

Revolução de Abril • Os debates no espaço central 

• Chegar à Atalaia é agora mais fácil 
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O ideal 

desportivo 

ACorrida da Festa do «Avante!», 

lê-se no regulamento da prova, 

tem como objectivos permitir através 

da prática desportiva oportunidades 

de convívio, de confraternização, de 

amizade e de solidariedade perante 

as contingências dos resultados da 

competição desportiva; proporcionar 

situações para a compreensão do 

fenómeno desportivo e para a defesa 

dos direitos dos cidadãos à prática do 

desporto; defender os valores do 

desporto quer como fenómeno de 

integração, 

quaisquer que 

sejam as origens 

sociais ou 

convicções 

políticas ou 

religiosas dos 

participantes, 

quer como 

contributo para a 

melhoria das 

suas condições 

de vida; divulgar 

a prática do 

desporto e 

particularmente 

a corrida como 

elemento 

essencial para a 

formação física 

das crianças e 

dos jovens, 

numa 

perspectiva 

educativa e para 
a manutenção da 

saúde e do 

normal 

equilíbrio 

psicológico dos 
praticantes. 

A prova do convívio desportivo 

o amplo programa 

desportivo da Festa do 

«Avante!», a corrida ocupa 

um merecido lugar de 

destaque, conquistado ao 

longo das sucessivas edições. O número 

elevado de participantes, que normalmente 

ultrapassa o milhar de atletas nos 

diferentes escalões e níveis de competição, o 

ambiente saudável de convívio e grande 

desportivismo, uma organização cuidada e 

eficaz e um percurso que tira partido da 

agradável baía do Seixal são aspectos que 

tornam esta prova única no panorama 

nacional das corridas de estrada. 

Com a partida marcada para a manhã de 
domingo, dia 5 de Setembro, a Corrida é tal 
como nas edições anteriores aberta a 
participantes de ambos os sexos, 
representantes de clubes federados ou não, 
ou a atletas individuais. 
O escalão de masculinos juniores abrange os 
atletas nascidos entre 1980/81 e os seniores, 
nascidos em 1979 e anos anteriores. Os 
veteranos I incluem atletas com idades entre 
40 a 44 anos; veteranos II, de 45 a 49 anos; 
veteranos III, de 50 a 54 anos; veteranos IV, de 
55 a 59 anos; veteranos V, a partir dos com 60. 
O escalão de femininos juniores 
compreende atletas nascidas em 1980/81; 
seniores, nascidos em 1979 e anos 
anteriores; e veteranas a partir dos 35 anos. 

A meta é dentro da Festa 

A grande novidade do percurso desta 
edição é a meta de chegada que este ano 

estará colocada dentro do recinto da 
Festa do «Avante!». Assim os atletas 
partem como habitualmente junto do 
campo da Amora, pelas 9,30 horas, 
seguem pela Quinta da Medideira; 
Fábrica da Resina; Rua 1.° de Maio, 
Cruzeiro, Rua 25 de Abril, EN 10, 
Fogueteiro, EN 328 (Torre da Marinha), 
EN 10-2 Farinheiras, Av. General 
Humberto Delgado, Paio Pires, 
Cruzamento do Seixal, Av. dos 
Metalúrgicos, Av. Vasco da Gama, Largo 
dos Restauradores, Av. Nuno Álvares 
Pereira, Praça 1.° de Maio, Av. da 
República, Arrentela, Rua do MFA, Av. 
Silva Gomes, Rua dos Lobatos, Largo 
Manuel da Costa, Rua da Fonte de Prata, 
Quinta da Medideira, Campo da Amora, 
Rua da Praia e entrada na Festa do 
«Avante!» pelo lado do Rio Tejo. O 
percurso total é de 14 quilómetros, 
estando previstos abastecimentos aos 5 
quilómetros, aos 10 e no final da prova. 

Eles apoiam a Corrida 

Prémios 

Os vencedores absolutos femininos e 
masculinos ganham uma viagem à 
Madeira de quatro dias com pequeno 
almoço, a gozar durante o mês de 
Outubro próximo. Às 15 primeiras 
e9uipas são atribuídos troféus ou taças, 
sendo que a classificação colectiva é 
terminada pelas posições dos cinco 

Melhores atletas. Até ao 1100.° 
elassificado são oferecidas T'shirts a 
todos os atletas, bem como todos os que 
eompletarem a prova terão entrada 
gratuita na Festa. 

de 300 atletas 

já inscritos 

As inscrições são gratuitas e devem ser 
eitas até ao próximo dia 27 de Agosto na 

Corrida da Festa do «Avante!», 
Av, António Serpa, n.0 26, 3.°, Dt.0, 
1050 Lisboa, das 9.30 às 13 horas 
e das 14 às 18 horas. Telefones 
796 4309; 796 91 41, ou 222 40 00 
na (Atalaia); Fax: 796 91 39. 

A entrega do dorsal é feita no dia da 
corrida, a partir das 8 horas, junto ao 
Campo do Amora. Os atletas deverão ser 
portadores do Bilhete de Identidade ou 
Cédula Pessoal sob pena de serem 
desclassificados, no caso de a organização 
lhes exigira identificação. 
A organização lembra que os participantes 
não devem ter nenhuma contra-indicação 
médica para a prática da corrida e 
sublinha que em caso algum serão aceites 
inscrições no dia da prova. 
Neste momento, a pouco mais de duas 
semanas da abertura das inscrições, a 
organização registou a adesão de cerca 
de 300 atletas, número que entretanto não 
pára de aumentar. 

Atletas e figuras destacadas do 

atletismo português 

manifestam o seu apoio à Corrida 

da Festa, reconhecendo-lhe o 

prestígio e popularidade que 

granjeou ao longo dos anos. 

Ao lado das melhores 

Esta prova assinala a última Corrida da Festa 
neste fim de século e faço votos para que ela 
continue para além do ano 2000. 
Para além do espírito que rege a sua 
organização - como prova aberta a todos os 
praticantes - a própria data em que se 
realiza a Corrida estimula uma vasta 
participação já que, por ser a primeira 
prova da época desportiva, os atletas estão 
mais disponíveis. 
Considero a Corrida da Festa como uma das 
melhores provas populares do País ao lado da 
Meia Maratona da Nazaré, da Corrida de São 
João e da Meia Maratona de Lisboa, e este 
ano espero poder alinhar na partida. 

Professor Rafael Marques 
treinador e responsável da equipa do 

Maratona Clube da Maia de Portugal 
ex-atleta de competição 
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Rafael 
Marques 

Em Setembro... 

todos na Corrida 

Se é certo que, desde o 25 de Abril, a Corrida 
é uma das práticas de melhor aceitação no 
panorama desportivo português, também não 
nos podemos esquecer que, para esta expansão 
popular, muito contribuiu, certamente, a 
proliferação das chamadas provas «abertas a 
todos» um pouco por todo o país, realidade 
esta que espelha toda a vitalidade e 
criatividade das populações no que se refere a 
organizações de carácter local e não só. 
A Corrida da Festa do «Avante!», pelo seu 
dinamismo é uma das provas mais 

Mário 
Machado 

representativas desta realidade, sendo ponto 
de encontro quase obrigatório de muitos e 
muitos adeptos da modalidade e com a 
particularidade de tudo acontecer logo em 
Setembro, no início de mais uma época de 
Atletismo. 
E pois com satisfação que marcamos 
encontro para a Festa num convite extensivo 
a todos os que gostou de correr e com a 
certeza de que será mais uma boa jornada de 
convívio desportivo e de camaradagem. 

Mário Machado 
Director da revista «Spiridon» 
responsável pela organização 
da Meia Maratona de Lisboa 
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Uma festa popular 

Desejo que a Festa do «Avante!» mantenha o 
cariz essencialmente popular que está 
igualmente presente na Corrida, 
acontecimento que ultrapassa a dimensão 
política e partidária e se constitui numa 
verdadeira festa popular. Esta é de resto uma 
característica fundamental da Corrida na sua 
versão mais original. É necessário preservar 
este espírito lúdico para que não alastrem a 
«alienação» e a «mercantilização» que têm 
contribuído para desvirtuar o espírito origina 
do movimento da Corrida. 
Por isso, neste findar de século, saúdo 

Antó, nio Campos Armando Aldegalega 

'Juniente iniciativas como a Corrida da 
s ado «Avante!», 

Professor António Campos 
Editor da revista «Atletismo» 

' arabéns a organização 
£ 

paifrtlLI't0 or®u"101116 mals n'™ vez 
'upn na Corrida da Festa do «Avante!», 

Jc^ramimjá pane do 

haim Vl/V'mento ^ atletlsmo nacional. ^ 1 ou os meus parabéns à organização 

da Festa pelo facto de pela primeira vez a 
prova acabar no interior do recinto. Este 
facto, estou certo, não só entusiasmará os 
participantes, como também constituirá um 
incentivo a todos os que assistem e vêem os 
benefícios que resultam da prática da 
educação física e desportiva. 
Por mim lá estarei no domingo e faço votos 
para que seja uma inegável manhã 
desportiva. Com um abraço para os 
praticantes e organização. 

Armando Aldegalega 
Atleta do Sporting Clube de Portugal 

Modalidades 

presentes 

O programa desportivo da Festa do «Avante!» há muito que conquistou 

um lugar de grande destaque no conjunto de actividades que são 

promovidas no âmbito da Festa, quer seja durante os três dias de abertura 

ao público quer antes, nos meses que a precedem. 
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Os milhares de 
praticantes em 
dezenas de 
modalidades e um 
público numeroso 
e entusiástico 
fazem uma 
autêntica festa do 
desporto, em cuja 
preparação 
participam 
dezenas de 
camaradas, 
clubes, 
colectividades e 
variadíssimas 
associações e 
instituições de 
vários concelhos. 
No recinto da 
Festa, no dias 3,4 
e 5 de Setembro, 
estão 
programados 
torneios e 
exibições de 
futebol, 
basquetebol, 
ginástica, 
aeróbica, artes 
marciais, tiro com 
chumbo, xadrez, 
damas, triatlo, 
chinquilho e 
outros jogos 

tradicionais. Do 
programa deste 
ano, constam 
ainda um sarau de 
ginástica e danças 
desportivas de 
salão, com a 
participação da 
Sociedade dos 

Alunos de Apolo. 
Nos desportos 
radicais, 
destacam-se uma 
prova de slide e a 
parede de escalar, 
não esquecendo a 
sempre 
espectacular 

s. 

■SaV 

demonstração de 
pára-quedismo 
que terá lugar no 
domingo. 

Cicloturismo 

dia 22 

de Agosto 

Até lá, para além 
de outras 
iniciativas 
desportivas 
integradas na 
promoção da 
Festa, realiza-se 
no próximo dia 
22 de Agosto um 
passeio de 
cicloturismo, que 
parte da Quinta 
da Atalaia pelas 9 
e 30 horas, e 
termina no 
mesmo local 
depois de 
cumprido ura 
percurso que 
passa por 
diversas 
localidades do 
concelho do 
Seixal (ver 

diagrama). 
Os organizadores 
têm como 
objectivo 
proporcionar 
«uma passeio 
informal de 
cicloturismo» e 
sublinham que 
«este encontro 
não é uma prova 
desportiva, nem 
de velocidade». 
Sem intuitos 
competitivos, a 
prova está aberta 
a todos os 
cicloturistas 
masculinos e 
femininos com 
mais de 13 anos 
de idade, 
individualmente 
ou em grupos. 
As inscrições 
podem ser 
efectuadas até 
uma hora antes do 
início da prova, 
no Clube 
Recreativo 
Barroquense ou 
através dos 
telefones 250 27 01 
e 259 49 64. 
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100 cartazes da Revolição 
Atalaiai Amora ★ Seixal 

Quando a poesia andava na rua 

um ano em que se comemoram os 25 anos 

do 25 de Abril, a Festa do «Avante!» promove uma 

exposição de 100 cartazes que cobriram as paredes 

por esse país fora entre 1974 e 1976, muitos dos 

quais concebidos por artistas de renome como 

é o caso de Vieira da Silva ou de João Abel Manta. 

portugueses, para não ^ 'flos o risco de  y. 

dizermos todos os ar0 así'cos o gráficos revolução». 

portugueses», conto refc" ^ Araújo, gráfico Um quarto de século depois, mais do 

do nosso jornal, num Cr'to para a 

exposição a «Cor da J?"0». por si 

organizada para a «L's''f aP|ta' Europeia 

da Cultura 94». 

um dos traços mais marcantes da 

que qualquer revivalismo ou mera 

curiosidade histórica, a exposição 

destas obras é uma forma de 

comemorar a Revolução de Abril, 

anonimamente participJ"naMução de 

dezenas de cartazesp01'. 'Sa lenta «o 

inestimável valor patri isentado por 

esta forma plástica de11 e a política se 

O projecto intercala os cartazes com formas de comunicação, como o 

extractos do poema de Ary dos Santos, graffiti e o mural, na divulgação das 

«As Portas que Abril Abriu» e utiliza mensagens políticas e dos apelos à 

vários monitores de vídeo, onde será participação na vida democrática que 

possível visualizar um filme com então dava os primeiros passos. 

imagens da época, acompanhadas das Contudo, a riqueza deste património Tm_ Je . 

canções da Revolução que se ouvirão ultrapassa em muito o valor intrínseco que a exposição ^ ProPorciona 

no recinto como música de fundo. de documento histórico. Os cartazes de «uma leitura diversa» 

Esta mostra, longe de ser exaustiva, que falamos são «o resultado de anos «destinatários destas ®0s 

testemunha a grande importância que o de trabalho, esforço e criatividade de portugueses de hávin 

cartaz teve, juntamente com outras centenas de artistas plásticos e gráficos receptores ávidos desta 

Nesse escrito, intitulai11 ^lte de Rua»5 josé reafirmar o ideal e o projecto de uma 

Araújo, ele próprio UI^ artistas que 

sociedade mais justa que encheu de 

esperança os corações dos portugueses, 

numa época que ficou ainda marcada 

por uma grande participação popular 

nas profundas mudanças efectuadas. 

Ou, parafraseando os cartazes de Vieira 

da Silva, numa época em que a poesia 

andava na rua. 

exprimirem», ao mes 
imo.mpo que reconhece 

>^e foi feita peioS 

n 08 

de há vin'f''j anos> então 
visual que foi 
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Porto 

e » 

Ovar 

apuram bandas 

para Festa 

O júri recebeu cerca de 30 maquetas de 
outras tantas bandas do distrito do 

Porto. Destas seleccionou seis para 
actuarem na fase final do concurso de 
bandas da juventude CDU. Foram os De 
Profundis, Withering, Water Mantra, Zigle, 
Claim e os Renegados de Boliqueime, estes 
últimos acabaram por não actuar por 
motivos de ordem pessoal. 
De qualquer foram as cinco bandas foram 
suficientes para atrair centenas de jovens ao 
Hard Club de Gaia, na passada sexta-feira, 6 
de Agosto, onde se registaram igualmente 
momentos de solidariedade cora Timor, 
Shara-Ocidental, Jugoslávia e com o povo 
curdo. 
No final, o júri integrado por Dulcinéia 
Pereira, da Juventude CDU, Guilhermino 
Monteiro, do Canto Nono, Manuel Leitão, 
agente musical, e Kalú, o baterista dos 
Xutos & Pontapés, optou pelos Zigle, a 
banda do concelho da Trofa que deste modo 
representará o distrito do Porto no palco dos 
Novos Valores. 

Ovar 

No passado domingo, no Furadouro, decorreu 
a final do concurso promovido pelo Núcleo da 
JCP de Ovar, de que saiu vencedora a banda 
local Scapegoat. Na final participaram ainda 
as bandas Plutonium, de Espinho, Galli- 
Mannini, de Ovar, e Cranky, de Aveiro. Os 
Goulish foram igualmente seleccionados mas 
um acidente de viação, felizmente sem 
consequências maiores, impedi-os de actuar. O 
júri era constituído por Cândido Mota, 
jornalista e locutor, Joel Vasconcelos, dirigente 
associativo estudantil e membro da direcção 
distrital de Aveiro da JCP, Fausto Neves, 
pianista e professor do ensino secundário, e 
Guilhermino Monteiro, do Canto Nono. 
A noite foi bastante animada não faltando o 
espectáculo de malabaristas e cuspidores de 
fogo. 

Café-Concerto 

de Lisboa 

Um bar bem fornecido e uma programação 
diversificada e atraente. Espectáculos, 
convívio, debate político e cultural num 
local agradável que desde há muito se 
tornou ponto obrigatório de passagem para 
milhares de visitantes da festa. 
Os 25 anos do 25 de Abril dominara o 
programa e a própria decoração do Café- 
-Concerto, espaço que tal como no ano 
passado foi concebido pelo pintor Juan 
Soutullo. 
O programa musical apresenta sons 
portugueses e de todo o mundo; músicas da 
resistência e da revolução; obras eruditas e 
populares; sonoridades modernas. Tudo isto 
poderá ser discutido durante «À Conversa 
com a Música». O espectáculo continua 

depois com dança, teatro e poesia. 
O 25 de Abril será ouvido e testemunhado 
nas suas vozes, nas suas músicas e nas suas 
imagens e é também tema de um debate. 
Na noite de sexta-feira destacamos a 
actuação de Vincenl Noack Guitarre e a 
poesia declamada por António Boieiro. 
No sábado, pelas 17 horas, realiza-se o 
debate sobre o 25 de Abril e à noite há 
dança com o grupo Ninho de Víboras. 
Depois actuara 05 grupos Mourning-Noon e 
Presságio. Domingo é dia para as 
«Conversas com a Música» e mais tarde, 
volta o Ninho de Víboras com o 
espectáculo de teatro «O Poder do Acaso». 
Estas são algumas das propostas aliciantes 
do Café-Concerto. 

22 e 29 de Agosto 

Torneio de Chinquilho 

na Aldeia do Meco 

O Grupo Desportivo KM da Aldeia do Meco, núcleo de chinquilho, e a Comissão Con- 
celhia de Sesimbra do PCP, organizam o tradicional torneio de apuramento de Chin- 
quilho - Malha Grande para a Grande Final da Festa do «Avante!». 

Os jogos desta fase realizam-se nos dias 22 e 29 de Agosto no espaço do Chinquilho da 
Aldeia do Meco, e têm início às 15 horas. Serão apuradas cinco equipas mais a equipa orga- 
nizadora que se defrontarão no interior do recinto da Festa nos dias 4 e 5 de Setembro. 

As inscrições são gratuitas, mas as equipas devem confirmar a sua presença alé 
ao próximo dia 20 deste mês, através dos telefones 01 268 33 03 ou telemóvel 0931 
933 56 95, de Joaquim António Martelo, do referido Grupo Desportivo. 

•Jv> 
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25 fotos de Gageiro 

comentadas por 25 autores 

Vinte e cinco textos de outros tantos autores 

portugueses acompanham as 25 fotografias 
de Eduardo Gageiro que vão estar expostas no 

Espaço Central da Festa do «Avante!». Estes materiais 

constam igualmente do catálogo que o visitante poderá 

odquirir na exposição. 

Esta exposição, 

ue 

segundo a Comissão 

Organizadora afirma 
na introdução do 

catálogo, «é uma 

homenagem ao 
fotógrafo, aos 25 
anos de Abril e ao 

trabalho criador q 
faz parte do mais 
geral trabalho pelo 

^nal fazemos a 

h'stória (...) 

fotografias e textos 
azem a escrita de 

fma memória que 
0|hae escuta. Uma 
meinória que é, de 
Cítóa vez, singular e 

Paríilhável, 
Colectiva». 

Por ordem alfabética, 
a exposição conta com textos 
de Alexandre Pinheiro Torres 

(recentemente falecido), 
Alice Vieira, Álvaro Cunhal, 

António Borges Coelho, Carlos 
Brito, Catarina Fonseca, Eugénio 
de Andrade, Filipe Leandro 
Martins, Gastão Cruz, 
João Pedro Mésseder, 
José Cardoso Pires, 
José Manuel Mendes, 

José Saramago, Lídia Jorge, 
Luiz Pacheco, Manuel Alegre, 
Manuel António Pina, Maria 
Velho da Costa, Mário Castrim, 
Mário Cláudio, Mário de 
Carvalho, Modesto Navarro, 
Orlando Costa, Urbano 
Tavares Rodrigues e Vergílio 
Alberto Vieira. 
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Eduardo Gageiro 
tem participado 
activamente 
na preparação 
da exposição 
que reúne 
25 imagens 
do 25 de Abril, 
em grande formato 
(1,50 por 1 metro) 

No espaço central 

Os colóquios do Fórum 

Café da Amizade 

Uograma ^ Fórum começa na sexta-feira, às 21 horas, com um 

No^h'0 su')oró'uado ao tema «25 de Abril - 25 anos depois», 
para^ 0' ^P0'8 c'0 cotóquio, às 14.30 horas, sobre «Eleições a Assembleia da República - uma política de esquerda», terá 

Conversas sobre... 

o 25 de Abril 

110 Pavilhão de «O Militante» 

O pavilhão de «O Militante», situado no Espaço Central, é já um 
tradicional ponto de encontro de camaradas e um local privilegiado 
para conversas e contactos directos com camaradas e visitantes da 
Festa que pretendam obter esclarecimentos sobre o PCP, ou mesmo 
preencher uma ficha de adesão ao Partido. 
Como habitualmente, aqui funcionará o prelo, no qual durante a 
longa noite fascista, se imprimiam os materiais do Partido, 
designadamente o Jornal «Avante!» e «O Militante». Todo o 
processo de construção e funcionamento do prelo poderá ser 
compreendido através de painéis explicativos. 
No espaço de debate, o tema deste ano é «Conversas sobre... 
o 25 de Abril», começando, na sexta-feira, pelas 21 horás com 
uma sessão sobre «O Militante e o 25 de Abril», com a participação 
de lilanqui Teixeira. 
No sábado pelas 15 horas, é proposta uma conversa com um militar 
de Abril sobre «Os militares e a Revolução». 
No domingo, pelas 15 horas, António Dias Lourenço, falará 
«Em defesa da Revolução». 
No mesmo espaço estão previstas outras conversas e contactos 
directamente com deputados do PCP à Assembleia da República. 

lugar, às 17.30 horas, um encontro com José Saramago. À noite, 
pelas 21 horas o tema é «Guerra e Paz - a discussão actual». 
No domingo, realiza-se o colóquio «O que é ser comunista hoje?» 
que terá início às 14.30 horas. 

Convívio, encontro e reencontro de novas 
e velhas amizades, num local que foi 
talhado para isso. Situado no coração do 
Pavilhão Central, o Café da Amizade 
continua a ser uma referência na 
qualidade do seu serviço e no ambiente 
calmo e aprazível que oferece. 
Para além do excelente e diversificado 
serviço de bar, o visitante encontra ali 
barmens profissionais sempre dispostos a 
preparar a bebida certa ou o coktail 
diferente e exótico que o momento exige. 
Mas há novidades. Este ano, no espaço da 
esplanada que confina com os 
refrescantes lagos artificiais, haverá 
música a condizer com o toque intimista 
do local. 
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■fifá. São muitas as opções para chegar à Festa 

bBmim'. 
3,4 e 5 Setembro Atalaia* Amora*Seixal 

Comboio da Ponte 

com horários reforçados 

O comboio é mais um meio de transporte que 

poderá ser utilizado pelos visitantes da Festa 

que contam para além do horário normal com 

mais três viagens especiais nos dias 3 e 4 de Setembro, 

entre Entrecampos e a estação Foros da Amora, de onde 

partem autocarros para a Festa. 

Na sexta-feira, as composições circulam até às 19.30 horas com - 
intervalos entre 5 e 10 minutos; e até às 2.30 da madrugada de 30 
em 30 minutos. No sábado, até às 19.30, circulam de 15 em 15 
minutos e até às 2.30 horas de 30 em 30 minutos. Domingo, até às 
19.30 horas, os intervalos entre comboios são de 15 minutos, e até 
às 00.55 horas de 30 em 30 minutos. (Os bilhetes custam 380$00; 
pré-comprado 304$00: criança 190$00). 
Os transportes fluviais são outra possibilidade, nomeadamente 
através da ligação Cacilhas e Cais do Sodré que na sexta-feira é 
efectuada até às 24 horas de 15 em 15 minutos e a partir das 00.40 
horas até às 2 da madrugada de 45 em 45 minutos. Atenção que o 
último barco parte às 4 da manhã. Quem o perder terá de esperar 
duas horas pelo reinício das carreiras. No sábado, os intervalos são 
de 30 minutos até às 24 horas e de 45 minutos até às 2 horas. O 
último barco parte às 3.30 horas. O mesmo se verifica no domingo. 
(Os bilhetes custam 105$00; pré comprado, 85$00. Passe LI23). 
As carreiras n.0l 13 (Medideira) e 149 (Quinta da Princesa) da TST 
asseguram as ligações rodoviárias à Festa até às 2 horas da manhã, 
isto sexta e sábado. No domingo, o fira das carreiras é às 24 horas. 
(Os bilhetes custam a bordo 310$00; pré-comprado 170S00 - M4; 
85$00 - M2. Passe LI23). 
Aconselhável é igualmente a ligação fluvial entre Lisboa e o Seixal 
que funciona, na sexta-feira, de hora em hora até às 23 horas. No 
sábado, até às 21.15 de 45 em 45 minutos e no domingo, até às 
21.30, também de hora em hora. (Os bilhetes custam 220$00; pré- 
-comprado 170$00) 
Entre a Baixa da Banheira e a Festa realizam-se carreiras, na 
sexta-feira, entre as 18 e as 21 horas de hora em hora, sendo a 
última às 21.30 horas. Sábado e domingo, das 10.30 às 13.30 horas 
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e das 15 às 18 horas, de hora em hora; das 18 às 20, de 30 em 30 
minutos, sendo a última às 21 horas. 
No sentido inverso, Festa/Baixa da Banheira, na sexta-feira, 
as ligações efectuam-se das 23 horas às 24 horas, de hora em hora; e 
das 00.30 às 02 horas, de 30 em 30 minutos. No sábado, das 18 
horas às 21 horas, de 30 em 30 minutos; e das 22 às 02 
de 30 em 30 minutos. No domingo, das 18 às 21 horas, de hora em 
hora; e das 22 às 24 horas, de 30 em 30 minutos. (Os bilhetes 
custam a bordo 500$00, pré-comprado 330$00 - M8; 170$00 - M4). 
Os deficientes contam com um transporte especial para a Festa 
entre os terminais de Cacilhas (barcos pequenos) e do Seixal, no 
horário seguinte: 

Sexta-feira 
19.00 horas - Cacilhas/ Festa 
20.00 horas - Seixal/ Festa 
22.00 horas - Festa/ Seixal 
24.00 horas - Festa/ Cacilhas 

Sábado 
10.00 horas- 
11.00 horas - 
13.00 horas- 
15.00 horas- 
19.30 horas- 
20.00 horas - 
23.30 horas - 

Cacilhas/ Festa 
Seixal/ Festa 
Cacilhas/ Festa 
Seixal/ Festa 
Cacilhas/ Festa 
Seixal/ Festa 
Festa/ Cacilhas 

Domingo 
10.00 horas - Cacilhas/ Festa 
11.00 horas - Seixal/ Festa 
19.00 horas - Festa / Cacilhas 
23.00 horas - Festa/ Cacilhas 
Este transporte especial chega e parte do interior da Festa, 
situando-se o terminal na Praça da Paz. 

V3ÍKW    .«fW» 

Para os automobilistas 

Mas se apesar de todas estas opções, preferir ou necessitar de se 
deslocar para a Festa de transporte particular saiba que se vem do 
sul ou saiu no Nó do Fogueteiro, pode deixar o carro num dos 
parques da Torre da Marinha, ou da Mundet antes da ponte da 
Fraternidade, onde tem disponível um vaivém rodoviário. 
Se vem de Fisboa, tem agora duas alternativas: a Ponte Vasco da Gatna' 
seguindo pela auto-estrada para Almada, com saída no Nó do 
Fogueteiro; ou a Ponte 25 de Abril e neste caso, como alternativa a 
AE/Sul (com saída no Nó do Fogueteiro) e à EN 10, sugerimos a 
variante à EN 10, em frente ao Pão de Açúcar de Almada, até Corroios- 
No interior da Amora serão criados vários parques de 
estacionamento para os visitantes da Festa, assim como serão 
tomadas medidas adequadas, juntamente com as autoridades, ptira 

garantir o escoamento do trânsito. 
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Demanda do povo de Cuba 

contra o governo dos EUA 

O terrorismo de estado conduzido pelos EUA contra Cuba 

faz-se sentir, de forma sistemática, sobretudo a partir de 

1961, mas já antes disso a acção criminosa de mercenários 

orquestrados pela CIA ceifava vidas e destruía a economia da 
pequena ilha. Um dos casos mais mortíferos foi a sabotagem do 
navio francês La Coubre, no porto de Havana, em 1960, em que 

perderam a vida 101 pessoas. Muitos outros actos terroristas se lhe 

seguiram, como se refere nas alegações apresentadas em tribunal em 
nome do povo cubano. 

Retomamos a apresentação das alegações no ponto quinto, 
justamente dedicado à apresentação dos ataques sistemáticos 
levados a cabo pela CIA e os seus homens de mão. 

Quinto: Que o terrorismo tem sido um instrumento perma- 
nente da política externa dos Estados Unidos contra Cuba. 

Uma das primeiras acções terroristas do governo dos Estados 
Unidos contra o nosso país teve um carácter monstruoso; a sabo- 
tagem do navio francês La Coubre, em 4 de Março de 1960, no 
porto de Havana. O navio trazia da Europa um importante carre- 
gamento de armas e munições, comprado à indústria nacional 
belga pelo Governo Revolucionário de Cuba, que já estava preo- 
cupado com as crescentes acções agressivas dos Estados Unidos. 
O carregamento foi sabotado por agentes da CIA no ponto de 
embarque, e as bombas colocadas explodiram quando se procedia 
a descarga. As bombas foram colocadas de forma sotisficada, de 
tal forma que a segunda explosão teve lugar no momento em que 
se prestava ajuda às vítimas da primeira. Tanto o navio como o 
cais estavam cheios de trabalhadores portuários, soldados e outras 
pessoas que, sem se importarem com o perigo, acorreram ao local 
áo desastre para ajudar as vítimas e prevenir novos acidentes. 

Esta acção terrorista provocou 101 mortos, entre os quais seis 
marinheiros franceses, e centenas de feridos, cujo número exacto, 
Por terem sido atendidos em diversos hospitais e centros de auxí- 
lio na capital, se torna hoje impossível de determinar, passados 
tantos anos. 

As modalidades do terrorismo empregado contra Cuba foram, 
landamentalmente, as seguintes: sabotagem ou destruição de 
objectivos civis dentro do país; ataques piratas contra instalações 
costeiras e contra navios mercantes e barcos pesqueiros; atenta- 
dos contra instalações e pessoal cubano no estrangeiro, incluindo 
embaixadas, escritórios de aviação e aviões; a constante incitação 
a elementos subversivos, através de emissoras de rádio e televi- 
sao, para realizar acções desta natureza contra centros de produ- 
ção e de serviços, indicando, inclusive, a forma de as fazer. 

Nestes 40 anos de Revolução o nosso país foi alvo de inces- 
santes acções terroristas, mas é em 1961 que se produzem de 
forma mais sistemática, em consequência do programa de acção 
encoberta contra Cuba aprovado em 17 de Março de 1960 pelo 
Presidente dos Estados Unidos, Dwighl Eisenhower. No mencio- 
"ado documento secreto, já desclassificado, respeitante ao pro- 
grama que contra Cuba que depois o Presidente Kennedy comi- 
nou, precisa-se: «O método para conseguir este objectivo con- 
S1ste em incitar, apoiar e, no possível, dirigir a acção, dentro e fora 
^ Cuba, por parte de grupos escolhidos de cubanos que poderi- 
3111 realizar qualquer missão por iniciativa própria». 

Foi precisamente um desses «grupos escolhidos» que prepa- 
rou, na tarde de 13 de Abril de 1961, o incêndio e total destrui- 
ção de «El Encanto», o maior edifício de lojas do país, acção exe- 
outada por Carlos Gonzalez Vidal, membro do grupo terrorista 
oonhecido pela sigla MRP. Também se soube que o principal 
^'ganizador foi Mário Pombo Matamoros, que estava relaciona- 

0 com dirigentes do grupo M-30-11. As consequências desta 
oçao não foram só de tipo económico, mas também provocaram 

a go muito mais doloroso: a morte da trabalhadora Fe dei Valle 
Rann 
Ihav; 

i0S. e queimaduras e lesões em outras 18 pessoas que traba- 
am naquela instituição comercial. 
Como parle desses planos terroristas, um mês antes, em 13 de 

,arÇode 1961 , teve lugar o ataque à refinaria «Hermanos Diaz», 
e,T1 Santiago de Cuba, no qual foi morto o marinheiro Renc Rodrí- 
Suez Hernandez, de 27 anos, guarda do lugar, e em que ficou gra- 

. emente ferido Roberto Ramon Castro, de 19 anos. Esta acção foi 
Va(-Ia a cabo por um comando da CIA, transportado por uma 

j^barcação artilhada com metralhadoras, que saiu do navio Bár- 
ara. procedente dos Estados Unidos, facto assinalado pelo ins- 

Pector-geral da CIA, Lyman Kirkpatrick. 
Em 28 de Maio de 1961 , elementos terroristas incendiaram a 

■a a de cinema Riego, na cidade de Pinar dei Rio, durante uma 
Fmsentaçào infantil. Ficaram feridas 26 crianças c 14 adultos. 

Fm 5 de Setembro de 1963, dois aviões bimotores lançam 

bombas sobre a cidade de Santa Clara e pro- 
vocam a morte do professor Fabric Aguilar 
Noriega e ferimentos a três dos seus quatro 
filhos. 

Em 23 de Dezembro de 1963, um coman- 
do da CIA transportado por mar dos Estados 
Unidos, empregando explosivos de demolição 
submarina, afundou a lancha torpedeira LT- 
385, pertencente à Marinha de Guerra Revolu- 
cionária, na baía de Siguanea, na ilha de Pinos, 
provocando a morte do alferes de fragata Leo- 
nardo Luberta Noy e dos marinheiros Jesús 

Mendoza Larosa, Fe de la Caridad Hernandez Jubón e Andrés 
Cavilla Solo. 

Poderíamos mencionar dezenas de casos similares nesses 
anos. 

Os sequestros de aviões, que não tinham precedentes no 
mundo, foram um método criado e empregado pela CIA no seu 
programa de acções terroristas contra Cuba, particularmente nos 
primeiros anos da Revolução, Alguns adquiriram características 
dramáticas. A título de exemplo, abordaremos o ocorrido em 27 
de Março de 1966: um indivíduo sem escrúpulos, Angel Maria 
Betancourt Cueto, usando uma pistola, tentou desviar para os 
Estados Unidos, onde sempre eram recebidos como heróis, um 
avião 11-18 da Cubana de Aviación, no voo Santiago de Cuba- 
-Havana, com 97 pessoas a bordo, incluindo 14 crianças. Ao fra- 
cassar a sua tentativa, devido à corajosa e decidida atitude do 

(3) 

Sem dúvida, a mais monstruosa e repugnante acção terrorista 
cometida contra Cuba nesse período teve lugar em 6 de Outubro 
de 1976: a explosão em pleno voo de um avião civil das linhas 
aéreas cubanas, com 73 pessoas a bordo, entre as quais 57 cuba- 
nos, incluindo os 24 membros da equipa juvenil de esgrima que 
acabava de obter todas as medalhas de ouro num campeonato cen- 
tro-americano; 11 jovens guineenses, seis deles escolhidos para 
estudarem Medicina em Cuba; e cinco cidadãos da República 
Democrática da Coreia. Morreram todos. 

O avião, um DC-8 com matrícula CUT-1201, acabava de des- 
colar do aeroporto internacional de Barbados, dez minutos antes. 
Uma bomba tinha sido colocada na casa de banho por dois indi- 
víduos que, procedentes de Trinidad e Tobago, abandonaram o 
avião na escala habitual dessa rota. Depois, alugaram um táxi no 
aeroporto e pediram ao motorista que os levasse à sede da embai- 
xada dos Estados Unidos em Barbados, segundo o testemunho de 
Maurice Firebrace, o motorista de táxi que os transportou, às auto- 
ridades locais. Outro taxista, Roger Pilgrim, declarou perante as 
autoridades de Barbados que nesse mesmo dia, à tarde, também 
transportou os referidos indivíduos, em duas ocasiões, à sede 
diplomática dos Estados Unidos; a primeira vez, entre as 14h e as 
I5h; a segunda, às 16.55h. Nessa mesma tarde, no hotel Village, 
os dois homens telefonaram a informar os seus chefes na Vene- 
zuela do cumprimento da missão encomendada. Regressaram 
depois a Trinidad e Tobago onde, em 7 de Outubro, foram iden- 
tificados e presos pelas autoridades locais, às quais confessaram 
de imediato a sua participação na acção. 

«Sfe- 

: 

A sabotagem do navio francês La Coubre, em 1960, provocou a morte de 101 pessoas e mais de uma centena de feridos 

comandante do avião, Fernando Alvarez Pérez, que se recusou a 
desviar o rumo aterrando novamente no aeroporto da capital, o 
frustrado sequestrador, já cm terra, assassinou o co-piloto Evans 
Rosales, facto que abalou o país. 

Em 12 de Outubro de 1971, uma lancha rápida e outra 
embarcação de maior comprimento, provenientes dos Estados 
Unidos, metralharam o povoado de Boca de Samá, na costa Norte 
da província de Oriente. Essa cobarde acção contra a população 
civil provocou a morte de duas pessoas e ferimentos noutros 
moradores do povoado, entre os quais duas crianças. 

Nesse período o terrorismo também se traduz em acções para- 
militares contra navios mercantes e pesqueiros de Cuba e de paí- 
ses terceiros, no estreito da Florida. Em 4 de Outubro de 1973, 
os navios pesqueiros cubanos Cayo Largo .17 e Cayo Largo 34 são 
atacados por duas canhoeiras comandadas por terroristas, sendo 
assassinado o pescador Roberto Torna Mirabal e abandonados os 
restantes em jangadas, sem água nem comida. 

Numa reunião realizada em Trinidad e Tobago por inicia- 
tiva do primeiro-ministro do país. Eric Williams, 14 dias 
depois da sabotagem, o chanceler da Guiana. Fred Willis, refe- 
riu-se às agendas pertencentes aos implicados, compromete- 
doras para a CIA, que denunciavam esse organismo norte-ame- 
ricano pondo a nu os seus vínculos com os envolvidos. Eram 
dois mercenários de nacionalidade venezuelana, contratados 
por Orlando Bosch Avila e Luis Posada Carriles, dois conhe- 
cidos terroristas, recrutados pela Agência Central de Inteli- 
gência desde 1960, e especializados em sofisticadas técnicas 
de sabotagem. Ambos faziam parte de uma organização cha- 
mada CORU, criada com a unificação, sob as ordens da CIA, 
dos principais grupelhos que até esse momento actuavam com 
siglas diferentes no território norte-americano, e ao qual se 
encomendou a tarefa de executar um ambicioso programa de 
sabotagens e acções terroristas contra Cuba, com o apoio total 
do governo dos Estados Unidos. 
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e a privatização 

das Forças Armadas 

Em 1989 as Nações Unidas aprovaram em sessão plenária «a convenção 

internacional contra o recrutamento de mercenários», a qual entrará em 
vigor quando for ratificada por pelo menos 22 dos seus membros. Até hoje 

apenas 18 Estados assinaram a convenção e exceptuando a Itália nenhum outro 

membro da NATO mostrou interesse em cumprir aquela disposição da ONU. 

Calcula-se que em todo o mundo cerca de 
cem mil mercenários se encontram ao serviço 
de exércitos privados controlados por firmas 
que embora possuam as sedes nos chamados 
paraísos fiscais o seu capital provém essen- 
cialmente dos Estados Unidos, da Grã-Breta- 
nha ou Israel1, precisamente Estados que à 
revelia do direito internacional e das resolu- 
ções das Nações Unidas mais insistem, dos 
Balcãs ao Cáucaso, da Anatólia ao Golfo Pér- 
sico e à Palestina, em impor pela força das 
armas aquilo que decretaram constituir os 
seus «interesses vitais». Muitas destas firmas, 
que trabalham em íntima ligação com a 
NATO e os governos dos Estados membros 
da Aliança, são dirigidas por oficiais das For- 
ças Armadas na reserva agora ao serviço do 
capital privado. 

Foi assim que antes do desencadeamento 
da agressão contra a República da Jugoslávia, 
a firma americana «Dyncorp Leaderschip» 
foi contratada pelo Pentágono para incorpo- 
rar o contingente de observadores no Kosovo. 
Também na Bósnia, perante o desinteresse 
das comunidades locais (sérvia, croata e 
muçulmana) em constituírem um exército 
regular, os Estados Unidos decidiram recorrer 
aos mercenários da «Military Professional 
Ressources» para simular o cumprimento de 
algumas cláusulas dos chamados acordos de 
Dayton. E ainda recentemente a televisão 
holandesa noticiava que o contingente daque- 
le país em «missão humanitária» da NATO na 
Albânia se retirava para dar lugar à «iniciati- 
va privada». 

O grande banquete 

Num artigo recente do seu correspondente 
em Washington, Mare Pitzke, intitulado «O 
grande banquete», o semanário alemão «Die 
Woche» levanta uma ponta do véu sobre os 
grandes grupos económicos que na sombra esti- 
mulam, controlam e velam pela imagem e estra- 
tégia militar e geopolítica da Aliança. 

Oito milhões de dólares foi o investimen- 
to feito por cerca de quarenta grandes firmas 
do «Comité Anfitrião» (Gastgeberkomitee) 
na cimeira de Abril comemorativa do cin- 
quentenário da fundação daquela organização 
militar em Washington. 

Na lista dos patrocinadores, além de 
alguns velhos símbolos do globalismo ameri- 
cano como a Coca Cola, figuram os gigantes 
das indústrias armamentistas, petrolíferas e 
energéticas. A firma «Raytheon» - produtora 
dos mísseis Tomahawk que durante a cimeira 
destruíram a rádio de Belgrado - contribuiu 
com cerca de 50 mil dólares. O seu chefe, 
Daniel Burnham, confessou abertamente que 
a guerra no Kosovo lhe rendia pelo menos 
quatrocentos milhões de dólares, isto é, um 
quinto de todas as receitas anuais. O grupo de 
tecnologia «Northrop Grumman», que duran- 
te a transmissão directa pela CNN das ceri- 
mónias de Washington conseguiu fazer passar 

alguns anúncios publicitários sobre os seus 
mísseis dirigíveis, também faz parte do céle- 
bre «Comité Anfitrião». 

A «DASA», uma filial arraamentista do 
grupo «Daimler-Chrysler», entusiasmada 
pelo sucesso do papa-mobil nas recepções e 
viagens pontifícias, colocou à disposição da 
NATO 130 viaturas e contribuiu com mais 
trezentos mil dólares para as despesas da 
cimeira. 

Mas a estrela do encontro de Washington, 
simultaneamente membro do comité patroci- 
nador e convidado de honra do encontro, foi 
a «Boing», o sexto produtor americano de 
armamento e fornecedor dos «cruisemissiles» 
com que a força aérea americana bombardeou 
durante meses a República Federal da Jugos- 
lávia. O seu representante em Washington, 
Christopher Hansen, aproveitou a ocasião 
para apresentar o helicóptero de combate Chi- 
nook CH-47 F, assim como o F-18E / F-Jet, 
no qual o Pentágono está interessado e pro- 
mete fazer uma encomenda no valor de 880 
milhões de dólares. 

Alan Blinken, vice-presidente do comité 
organizador, confirmava que aqueles gigantes 
da produção arraamentista se interessam pela 
Aliança porque «reconhecem a sua importân- 
cia para o futuro do nosso mundo». O facto de 
a nova estratégia contida na «Defense-Capa- 
bilities-Iniciative» conduzir a uma maior 
fusão tecnológica entre as tropas da NATO e 
exigir dos países membros encomendas e cus- 
tos na ordem dos milhar de milhões de dóla- 
res não altera em nada o carácter filantrópico 
e desinteressado das firmas patrocinadoras da 
cimeira. 

Não nos devemos pois admirar se um dia 
destes descobrirmos nos écrans da CNN - à 
semelhança do que já acontece com os patro- 
cínios desportivos nas camisolas de atletas e 
jogadores - dísticos publicitários dos grandes 
impérios económicos colados junto das divi- 
sas e nos uniformes de oficiais que dirigem 
operações militares da NATO. 

Pinochet e o novo conceito 

estratégico 

No já citado artigo do «Die Woche», Mare 
Pitzke descreve como um coronel alemão 
enviado pelo Ministério da Defesa à cimeira 
de Washington recebia os jornalistas num edi- 
fício não muito distante do local onde decor- 
ria o beija-mão a Clinton. 

«Bem-vindos à nossa feira internacio- 
nal!». «Permitem-me que lhes apresente as 
nossas novidades mais recentes?» ...«olhem 
só para isto». 

Era salas escurecidas representando dife- 
rentes países como possíveis teatros bélicos, 
o coronel Friedrich Boschen, radiante, escla- 
recia que «esta é a nossa realidade», e mos- 
trava aos seus irmãos da «parceria para a paz» 
uma guerra virtual simulada no computador 
contra o minúsculo Estado «Azur» e o »Par- 
tido Popular dos Trabalhadores» para a con- 
quista de umas «minas de urânio». O mare- 
chal da força aérea britânica, Chris Loville, 
ordenava o início do exercício militar, 
«Ready for action». Só mais tarde os jorna- 
listas ali presentes se aperceberam que não se 
tratava unicamente de uma demonstração de 
estratégia militar, mas também de um negócio 
de armamento integrado na cimeira. De facto, 
o coronel Boschen, que trazia um pequeno 
letreiro de «vendedor», era assistido por 
Robert Bakker, um civil da firma «CAE, 
Elektonik S.A.R.L.» da cidade alemã de 

í 

i,: m 

Aachen (Aix-la-Chapelle), que confessava o 
grande interesse despertado pelo seu produto 
num grupo de generais americanos ali pre- 
sentes. 

A coincidência de objectivos, cenário e tipo 
de inimigo definidos nas manobras simuladas 
no mercado bélico da cimeira de Washington e 
as circunstâncias que rodearam a preparação, 
desencadeamento e execução do sangrento 
golpe militar de Pinochet em 1973 no Chile 
são por demais evidentes. 

A recusa de então por parte da administra- 
ção americana em aceitar a nacionalização 
pelo Governo de Unidade Popular das minas 
de cobre «El Teniente», controladas pela 
«Anaconda» e que representavam na altura 
62 por cento do mercado norte-americano 
(«interesses vitais»); a conspiração conduzi- 
da pela ITT e pelos serviços secretos ameri- 
canos e que culminou com o bombardeamen- 
to do palácio de La Moneda, das «rádio Por- 
tales, Corporacion e Magallanes..., de pontes, 
comboios e vias férreas...», a que o presiden- 
te eleito Salvador Allende se refere nas suas 
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11 Umas palavras antes de ser assassinado 

Jelos generais mercenários ao serviço do 
entagono; ou se preferirmos os massacres 

Perpetrados nas florestas da Colômbia ou 
^ montanhas de Chiapas sob a direcção 

08 conselheiros militares americanos, 
COnstituem hoje inesgotáveis fontes de ins- 
Pjração para os programas digitais e exercí- 
Cl0s militares do Novo Conceito Estratégi- 
co da NATO. 

^ cheiro do petróleo 

g As declarações prestadas pelo general 
"gelhard, responsável pelos exercícios 
reos da chamada «parceria para a paz», ao 
0grama a «Marcha para Leste» recente- 

^ente apresentado pela ARD e WEST 3, 
0 deixam qualquer dúvida sobre o âmbito 

3 actl|ação da NATO e a sua função de 
rante do controlo das «regiões com abun- 

efi fontes de riqueza naturais» e das res- 
c lvas vias de transporte marítimas e ter- 

do/68' ^os nurtierosos trabalhos publica- 
is nof> últimos tempos sobre os principais 
p^ miários da chamada «parceria para a 

»surgem em primeiro lugar as compa- 
as Petrolíferas americanas e europeias, 
11)0 Por exemplo a «BP» (GB) e a 

„ OCO» (EUA) no Azerbaijão, ou a 
0n>> (EUA), a «MOBIL OIL» (EUA) - «Exxi 

«Cti c'esc'e Dezembro de 1998 - e a evron» (EUA) no Casaquistão, etc. 

(Ai - ''^mbém os acordos de Rambouillet 
tar fent''Ce (lue Prcv'am a ocupação mili- 
dos ■'u§os'av'a> estavam impregna- 
ler rf6'0 c'le'ro ^ petróleo, como se pode 
1998° <<^anik'sEIatt» de 13 de Outubro de 
tru A10 exPl'car que o plano para a recons- 

Con'|0 l'0 oleoduto do porto romeno de 
dos ijUnta Eara Trieste, apoiado pelos Esta- 
eqUe e o consórcio energético «ENI», 
e Cro.-eVera Passar Pela Hungria, Eslovénia 

acia. «não dá garantias de segurança 

rica— "Ssar a Sérvia». Várias firmas ame- 
Por atravessf 
UCanas ~ » ttiMAJ inmao aim, 
cujo», ')10Põem-se construir o pipeline 
65o mil - ^ custou ao governo americano 
autoD' 

t'0'ares- He acordo com as novas 

Princíp0C'ania('as tare'"as da Aliança, em 
Unta inn C}Ua'cluer trust multinacional com 

cltanv i Uen.cia su''ciente para invocar os 
(Jn; , ^ «interesspv uitais» Hns PchiHnc 
JUldos s 0u de outra potência aliada pode 

(') De entre as maiores firmas internacionais de merce- 
nários ressaltam as originárias de Estados com estratégias 
geopolíticas de carácter imperialista e doutrinas militares 
agressivas, como os EUA, a Grã-Brelanhu e Israel: Military 
Professional Ressources (EUA), Dyncop Leaderschip (EUA), 
International Rescue Committee (EUA - do antigo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Kissinger), Vinnel Corporation 
(EUA). Ronco Corporation (EUA), Defense Systems (CB), 
Sadline International (GB). Execulives Oulcomes (GB e 
Africa do Sul). Ghurkha Sedurity Guards (GB). Lev'dan 
(Israel). Silver Schadow (Israel)... 

recorrer à NATO para impor a separação ou 
a anexação de determinado território, mudar 
governos legitimamente eleitos ou implan- 
tar à bomba o regime que lhe for mais con- 
veniente. 

Um tal Conceito Estratégico não deixará 
certamente de ser saudado entusiasticamen- 
te pelos generais que há 26 anos, de uma 
forma brutal e sanguinária, satisfizeram as 
exigências das multinacionais que então | 
dominavam a economia chilena, como a 
ITT Communicationes Mundial S.A., Gene- 
ral Electric Company, General Motors Cor- 
poration, Dow Chemikal Company, Gulf 
Gil Corporation, Mobil Gil Corporation, 
Philips Petroleum Company, Cerro Corpo- 
ration, Armco Stell Corporation, Ford 
Motor Company, Exxon, Union Carbide 
Corporation, RCA Corporation, Chase 
Manhattan Corp... 

Foi no Chile de Pinochet, assim como em 
inúmeras outras ditaduras militares espalhadas 
pelo mundo nas últimas cinco décadas, que 
foram lançados os pilares da actual estratégia 
de hegemonismo belicista e tecnológico do 
capitalismo global, assente na degradação do 
sentido da Defesa Nacional por parte das for- 
ças armadas dos países membros da Aliança e 
na sua redução a uma espécie de corpo expe- 
dicionário ou exército privado do capital 
financeiro e das multinacionais à escala pla- 
netária. 

Será por isso e para evitar outras compa- 
rações e evidências que desde a cimeira de 
Washington nunca mais se ouviu falar desse 
tão sanguinário quanto «moderno» general? 
Ou simplesmente porque as vítimas e os 
danos causados na Jugoslávia pelos bom- 
bardeamentos da NATO contra sedes de 
partidos políticos, embaixadas, emissoras 
de rádio e televisão, hospitais, pontes, cami- 
nhos-de-ferro, refinarias... ultrapassam de 
longe os da ditadura militar chilena? 

A direita 

contra a Justiça 

ou as pulgas 

e os elefantes 

Carlos 
Gonçalves 

Vai escorrendo a «silly season», um pouco 

mais chuvosa e pateta do que é costume ■ 
Portas deu em ordenhador, Jardim, 

desbragado, e para alguns inimputável, acusa 

Guterres de «mafioso», este ameaça com cenas 

escabrosas e Barroso dá-se por entendido nesta 

fedorenta troca de "galhardetes". Tudo recorrente, 

tal qual a sem-vergonha eleitoralista do PS. 

Novidade só na virulência da direita contra a 

Justiça. 

A direita assumiu-se contra a Justiça. O 
PSD, Proença de Carvalho e outros clarifica- 
ram intenções: «legitimação democrática do 
poder judicial», o que significa, descodifican- 
do, colocar às magistraturas sob a alçada do 
Governo e reduzir gravemente a independên- 
cia dos tribunais, que a Constituição garante e 
regula. Aliás, Durão Barroso defendeu uma 
revisão Constitucional antecipada com este 
objectivo. 

Procurando instrumentalizar as contradições 
corporativas das magistraturas e os sintomas da 
crise na Justiça, pela qual, com o PS, é o gran- 
de responsável, o PSD ataca violentamente o 
Ministério Público - a que Luís Filipe Menezes 
chama «nova PIDE» - e preconiza «o princí- 
pio da oportunidade na investigação crimi- 
nal», ou seja, atribuir ao Governo a capacidade 
de definir que investigações fazer ou não, com 
que meios, etc. 

manobrismo ilegal de poderes 
mais ou menos ocultos. 

E nem sempre fica claro o 
repúdio, ou sequer a inocên- 
cia, de responsáveis judiciais, 
relativamente a estas mano- 
bras. 

Acontecem «coincidên- 
cias» de interesses, partidários 
ou outros, com a fuga de 
informações em segredo de 
justiça, ou com este ou aquele 
procedimento processual, ou a 

sua ausência. Há momentos em que a «gestão 
pendular», ou de oportunidade extra-judicial, 
parece preterir o primado da Lei. 

No parlamento, são muitos os inquéritos que 
ficam por fazer, enquanto outros se esfumam 
na convergência formal ou informal de PS e 
PSD, como no inquérito à privatização da 
Mundial-Confiança e do Banco Tota, ou na res- 
ponsabilização dos governantes da tutela no 
inquérito à JAE. 

PS e PSD são assim responsáveis pela impu- 
nidade em que medra o compadrio, a corrupção 
e o negocismo e infuenciam nesse sentido o 
Poder Judicial. 
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É caso para dizer que, se as coisas estão como 
estão - o sistema judicial está «preocupado com 
as pulgas e deixa passar os elefantes», como 
dizia recentemente o Secretário-Geral do PCP - 
então como não seria com a consumação destes 
velhos objectivos da direita?! 

E não é possível separar este ataque e a situa- 
ção do sistema Judicial das políticas de direita 
prosseguidas agora pelo PS, como antes pelo 
PSD. 

A crescente subordinação do poder político 
ao económico e a «panelinha» de inconfessá- 
veis cumplicidades entre os grandes senhores 
do dinheiro, transnacionalizados, e o «executi- 
vo de serviço», são causa das injustiças, regres- 
sões e exclusões sociais, mas também da ges- 
tão criminosa dos bens públicos e privatiza- 
ções, da fuga ao fisco dos abastados, da crimi- 
nalidade económica, corrupção e financiamen- 
to partidário ilegítimo. 

Acumulam-se os escândalos envolvendo 
negócios e política. Mas são poucos os proces- 
sos findos, porque ou não existem, por falta de 
queixoso ou «insuficiência de indicies», ou são 
inconclusivos, esboroando-se na falta de provas, 
na morosidade e debilidades judiciárias, ou pres- 
crevem, perdidos nos vazios da Lei, na manipu- 
lação dilatória do sistema garantístico, ou no 

O PSD é responsável por, em dez anos, nada 
ter feito pela eficácia da investigação dos cri- 
mes fiscais, criminalidade económica e de 
«colarinho branco». E o PS avançou pouco e 
lentamente, o que, face à evolução destes fenó- 
menos criminógenos, significa que a capacida- 
de efectiva de os enfrentar não progrediu nes- 
tes últimos anos. 

Assim, cresceu a desigualdade dos cidadãos 
no acesso ao direito e aos tribunais e na utiliza- 
ção do sistema garantístico, cresceu a morosida- 
de das investigações e da Justiça, e o seu custo. 

O sistema de Justiça tornou-se, objectivamen- 
te, um factor de privilégio e domínio de classe. 

Para os «elefantes» que vão escapando à Justi- 
ça, para o PSD, o PP e acólitos e para os sectores 
do PS que já assumiram sem hesitações a nature- 
za de classe da sua política, é assim que deve con- 
tinuar, mas ao abrigo de quaisquer surpresas. 

Para eles, há tudo a ganhar com a sujeição do 
Poder Judicial ao Poder Executivo, há todas as 
vantagens na tutela do poder económico sobre 
todas as instâncias do Estado. 

Mas, para a democracia, há tudo a ganhar 
na reforma democrática da Justiça, na sua 
independência, eficácia, celeridade e demo- 
cratização, na salvaguarda de direitos liber- 
dades e garantias de cidadania. 
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Manoel 
de Lencastre Enquanto a Inglaterra se interroga 

A festa da rainha-mãe 

continua 

A passagem do 99.° aniversário da rainha-mãe de Inglaterra, Elizabeth 

Angela Marguerite (nascida Elizabeth Bowes-Lyon) entusiasmou alguns 

sectores mais conservadores do país, mas deixou indiferente 

a esmagadora maioria da população. Acontecimentos recentes de que todo 

o mundo teve conhecimento, fizeram baixar bastante o prestígio da monarquia 

inglesa e o dos Windsor. Muita gente em Inglaterra, sentindo-se diminuída por 

esses acontecimentos de que toda a imprensa internacional deu conta, 

transferira para a velha «queen-mother» as suas simpatias. Mas esta que, em 99 

anos de existência, nunca trabalhou um só dia, não pode gabar-se de qualidades 

muito especiais. Tem vivido entre festas, banquetes, bailes - numa riqueza, 

numa ostentação que a Inglaterra do mundo real não pode deixar 

de olhar com extremas reservas. 

Mas referir a data que os ingleses comuns simplesmente 
notaram com sorrisos de algum afecto, não pode deixar de 
levar-nos às circunstâncias que desta senhora fizeram uma rai- 
nha. No já distante ano de 1936 um terrível escândalo ia ene- 
grecer os dias de quase toda a Inglaterra e faria abalar, pela pri- 
meira vez nos tempos modernos, os alicerces da monarquia. 
Em nada pode comparar-se a situação de então com a que 
vivemos hoje. Se se mencionarem as ligações do actual prín- 
cipe Carlos com Camila Chester Bowles, a mulher que ele 
nunca deixou de amar mesmo depois do casamento com Diana 
Spencer, ninguém se sentirá particularmente chocado. A nossa 
época é outra. Mas, em 1936, aconteceram coisas que só Sha- 
kespeare seria capaz de colocar na melhor perspectiva históri- 
ca inglesa. O sangue não correu. Mas as almas de muitos e 
muitas viveram dias de terrível turbulência e sofrimento. De 
tal forma que a senhora que acaba de fazer os seus 99 anos, 
grande beneficiária dos estranhos e sensacionais aconteci- 
mentos em causa, foi meter-se na cama e só de lá saiu depois 
dos efeitos das suas intrigantes iniciativas estarem consuma- 
das - ela era rainha e o marido era rei (George VI). 

Um ano terrível 

Viajemos, portanto, para o mês de Dezembro de 1936 
quando a Alemanha hitleriana erguia as suas mil cabeças de 
ódio, o fascismo estava em Itália e a Guerra Civil espanhola 
começara, enquanto na URSS a épica obra da industrialização 
continuava. Em Londres, todos os que tinham ligações com 
Buckingham Palace e o castelo de Windsor, sabiam do escân- 
dalo das ligações amorosas do rei, Edward VIII com a senho- 
ra Simpson, uma americana. Naquele tempo, contudo, os edi- 
tores dos principais jornais temiam profundamente fazer 
publicar notícias relativas à vida íntima dos «royals». O peri- 
go de uma acção judicial por difamação era grande e, por outro 
lado, esses editores tinham amizades no campo da monarquia, 
no Partido Conservador, defendiam o Império, a supremacia 
da Inglaterra no mundo. Mas um dos grandes proprietários de 
jornais, Beaverbrook, partidário do conceito de que o rei deve- 
ria ser autorizado a casar com quem muito bem entendesse, 
desequilibrava a situação de conspirativo silêncio em que se 
vivia a crise. O povo britânico a só ouvia boatos. Nada credí- 
vel. Nada oficial. Mas Beaverbrook falou de mais nos Estados 
Unidos e no Canadá. O rei mandou-o chamar, imediatamente. 
O primeiro-ministro, Baldwin, exigiu-lhe explicações em pri- 
vado. Só «para inglês ver» porque todos sabiam que Beaver- 
brook, querendo defender o rei, abriu as comportas que, bru- 
talmente, descobriram a verdade. Aliás, o bispo de Bradford, 
embora de maneira muito indirecta, fez o mesmo. 

Wallis Simpson tornou-se uma mulher importante logo 
após a morte do rei George V e a ascensão ao trono do aman- 
te, Edwardo VIII. E tudo aconteceu no mesmo ano de 1936. A 
fim de se minimizar os estragos resultantes das ligações do rei 
com uma mulher casada, arranjou-se o divórcio desta, rapida- 
mente, no tribunal de Ipswich, a 27 de Outubro. O juiz, Mr. 
Justice Hawke, colocado numa orientação que mal compreen- 
dia porque não se garantiam divórcios naquela época como 
agora acontece, teve de aceitar a queixa da senhora Simpson 
que acusava o marido, Ernest Simpson, de adultério. A Ingla- 
terra popular e romântica, então, aceitou a hipótese de ver o rei 
casar-se com uma divorciada - uma impossível situação entre- 
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tanto, para os altos poderes 
da aristocracia, da Câmara 
dos Lordes, da Igreja 
Anglicana, da justiça cons- 
titucional, do Partido Con- 
servador e do governo. 
Neste, um único minstro 
aceitava o casamento de 
Edward VIII com a 
senhora Simpson, Duff 
Cooper. Note-se que tam- 
bém Winston Churchill, 
então fora da equipa 
governamental, favorecia 
a posição do rei. Mas até 
muito povo simples e 
desinformado dizia que 
não desejava que o seu 
amado rei se tornasse um 
perigoso instrumento de desagregação nas mãos da americana 
divorciada. O obscurantismo e a ignorância, apesar das con- 
sequências da greve geral de 1926, ainda prevaleciam em mui- 
tos sectores. 

Drama de dois irmãos 

Outros trabalhavam nos bastidores. Se o rei concretizasse a 
decisão de abdicar no caso de não o deixarem casar com quem 
desejava, haveria outro soberano, o duque de York, irmão de 
Edward VIII e também filho de George V. A esposa deste, Eli- 
zabeth, a actual rainha-mãe, a que completou 99 anos de idade, 
não era das menos activas na campanha contra o próprio cunha- 
do. Seria rainha. Diz-se que não hesitou em «pôr as balas na 
câmara da pistola» que deu tiro de partida para o drama supre- 
mo dos Windsor. A situação do rei era, de facto, delicada. Tinha 
outras amantes - Mrs. Dudley War, Lady Furness, conforme lhe 
apetecesse. Mas com Wallis Simpson, tudo era diferente. 

Inevitavelmente, a abdicação teve lugar a 11 de Dezembro 
de 1936. O rei passou a duque de Windsor e casou, de facto, 
com quem preferia. Foi proclamado o irmão, George VI e sur- 
giu então, aos olhos de todo o país a nossa homenageada Eli- 
zabeth que, finalmente, abandonou o leito para ser rainha. 
Quem é afinal, esta simpática senhora, tão venerada por 
alguns, mas só alguns, ingleses? Nasceu na Escócia no seio de 
uma grande família, a do Lord e da Lady Strathmore cujas 
casas e residências compreendiam Glamis, a principal, e, 
depois, em Londres, em Durham e no Hertfordshire. Elizabeth 
viveu sempre em condições de indubitável riqueza. Tinha mui- 
tos amigos e amigas. Quando se casavam, a lua-de-rael con- 
sistia em um ano de viagens. Começou a adorar os grandes 
bailes de salão. E de tal maneira se dedicou a essas festas que 
uma das suas aias acabaria por declarar: «Quando já não tinha 
força nas pernas, deixava-se cair no chão, às gargalhadas. Ten- 
tando levantá-la, ficava verde de horror». 

Super milionária 

Elizabeth, como vimos, adquiriu o título de rainha de 
Inglaterra por ser casada com George VI (Bertie). Mas a 
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morte deste, em 1946, deixou-a numa situação desagradá- 
vel. Teve de ceder à filha, a actual Elizabeth II, o palácio de 
Buckingham, o castelo de Windsor, Balmoral, Sandringham, 
todo o lote. A vida, na qualidade de rainha-mãe, ou rainha 
viúva, tornou-se cinzenta e monótona por algum tempo. Mas 
não muito. Depressa surgiram novas festas e novos grandes 
bailes. Só tinha 51 anos. Para ela, três gins triplos com 
Dubonnet antes do almoço e os melhores vinhos franceses 
durante e depois do mesmo, são o viver normal de todos os 
dias. Certos ingleses dizem que o gin não tem melhor pro- 
pagandista do que a rainha-mãe. Champanhe - às caixas. 
Vive num esplendor eduardiano. Tem dúzias de criados na 
Clarence House. Possui cinco automóveis com chapas de 
matrícula personalizadas. Utiliza três chauffeurs e dois cozi- 
nheiros. Como lhe será possível viver apenas com as 
643 000 libras que o Estado lhe atribui anualmente? 
(200 000 contos). Naturalmente, a filha lá está para subven- 
cionar o resto. Mas a rainha-mãe, na verdade, não carece de 
favores financeiros. 

Levanta nos bancos com a máxima liberdade. Qual seria 
o banco que recusaria os cheques da rainha-mãe? Já lhes 
deve cerca de 4 milhões. Mas, calma. Os valores que possui 
em casa, e os outros, os que estão ao luar, como costuma 
dizer-se, ascendem a mais de cem vezes o que deve. Se há 
pessoas no mundo que podem gastar dinheiro, ilimitadamen- 
te, essa pessoa é Elizabeth, a rainha-mãe, a que tomou o lugar 
que se Edward VIII não tivesse abdicado, iria para outra. 
Entretanto, a filha, a rainha, não tem dúvidas em declarar: 
«Não aceito que a mamã seja contrariada. Dê-se-lhe tudo o 
que pedir.» 

Noventa e nove anos a viver neste estilo é coisa digna de 
observar-se. Por isso, os povos do actual Reino Unido cuja 
marcha para um futuro incerto se faz de imensos problemas 
voltam as costas à monarquia. E os «royals», os Windsor, que 
se pretendem amigos do povo mas têm medo dele, já come- 
çaram a pensar em democratizar as suas funções, os seus 
métodos, a sua postura. Sabem que os tempos não lhes vão 
de feição. Mas tentara continuar. Para eles existe, de facto, 
uma eternidade - a da opulência permanente e sem fim num 
mundo onde se morre à fome e de desespero; numa Inglater- 
ra onde o amanhã parece tão problemático, apesar das apa- 
rências e as massas perguntam - porquê? 
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Comunidades Portuguesas 

É possível 

uma nova política 

As candidaturas da CDU às eleições legislativas pelos 

círculos eleitorais da emigração portuguesa realizaram, 
na segunda-feira, uma conferência de imprensa para 

divulgar a sua reflexão sobre a situação e os problemas das 

Comunidades Portuguesas no Mundo. 
Na mesa, Manuel Beja, cabeça de lista da CDU pelo círculo 

eleitoral da Europa, João Armando, membro do Comité Central 
do PCP e mandatário da CDU pelo círculo da Europa, e Manuel 

Rodrigues, mandatário da CDU pelo círculo eleitoral de Fora da 
Europa, apresentaram ainda um conjunto de princípios 

programáticos que fundamentam a exigência da CDU de uma 
uova política de defesa das aspirações e interesses dos 

emigrantes portugueses. 

: íialsCDU 
Para melhor defender 

os emigrantes 

- 

i - 

m \ •••«. 

Para a CDU, quatro anos decorridos sobre a derrota do PSD 
nas eleições legislativas de 1995, a Emigração Portuguesa viu 
íttstradas as expectativas então criadas, uma vez que «também 
o Governo do PS não resolveu nem respondeu à maioria dos 
Problemas fundamentais» com que eia se debate. «Não pro- 
moveu a indispensável alteração qualitativa e quantitativa do 
rnsino da língua e da promoção da cultura portuguesas» no 
seio das Comunidades - condição da preservação da sua identi- 
dade e da sua ligação futura a Portugal, particularmente das 
jovens gerações; «não desenvolveu linhas eficazes de apoio e 
valorização do movimento associativo» - insubstituível na par- 
hcipação e valorização dos emigrantes portugueses -, preferin- 
do uma política de subsídios avulsos e de sacos azuis; «não res- 
pondeu a problemas essenciais e crescentes na área da Segu- 
rança Social», vividos por centenas de milhar de emigrantes 
em idade de reforma que se confrontam «com a morosa e defi- 
C1ente capacidade de resposta dos Serviços aos processos rela- 
hvos às suas pensões». 

Quanto às «dramáticas situações de exclusão social e pobre- 
za'/ 9® afectam significativo número de compatriotas no Mundo, só 
a8ora o Governo criou um "grupo de trabalho" para estudar à pres- 
sa propostas de medidas que durante 4 anos não teve tempo para 
tomar. Entretanto, «continua a falta de informação e apoio eficaz e 
Seneralizado» aos emigrantes, tanto nos países de acolhimento, 
como no seu regresso ou no tratamento dos seus problemas em Por- 
tllgal, e de medidas que estimulem a canalização das poupanças 
para Portugal, «tão importantes para o desenvolvimento do País e 
Para o equilíbrio da nossa balança de pagamentos.» 

Governo privilegia imagem 

Este juízo crítico da política governamental não exclui 
reconhecimento de que «algumas medidas foram toma- 

as» nestes quatro anos, ainda que em geral «concretiza- 
tls de modo parcial, lento ou pouco coerente». Aliás, elas 

coi respondem no fundamental «a reivindicações e pro- 
postas que há muito constituem bandeiras de luta da 
CDU». 

Foi o caso da constituição e eleição do Conselho das 
"'"unidades Portuguesas ■ que desde logo o Governo 

Procurou reduzir «à condição de orgão de apoio à Secretaria 
e Estado desta área, cortando-lhe meios de funcionamento 

^ mtervenção autónoma»; foi o caso do início do processo 

^modernização e informatização dos serviços consulares 
a aprovação do novo Estatuto do Pessoal dos Serviços 
nsulares (sem a adequação, contudo, da rede consular à 

actoal distribuição da emigração no Mundo ou o reforço dos 

^rviços cm técnicos de apoio social e jurídico); foi o caso 
„ ^Prwação do novo Estatuto dos Professores de Português 

ram-se mais em ocupar e dominar o aparelho de poder ligado às 
Comunidades Portuguesas». 

Usaram os progressos verificados no domínio da comunicação 
com as Comunidades Portuguesas, não «para aproveitai' os próprios 
agentes e criadores culturais das Comunidades», projectar e debater 
os seus problemas e aspirações, mas para «veicular o seu discurso ofi- 
cial e continuar a projectar uma imagem redutora, distorcida e desa- 
ctualizada da própria emigração». 

Algumas medidas essenciais 

Entretanto, «é possível e é necessária uma outra política para 
as Comunidades Portuguesas», que valorize e apoie a inserção 
bem sucedida dos portugueses nos países onde vivem e trabalham, 
que aí promova a sua participação social, cívica e política, que res- 
ponda com mais eficácia às obrigações do Estado português no apoio 
aos emigrantes e seus descendentes e que fortaleça os seus laços com 
Portugal e o seu contributo para o desenvolvimento do País. 

Constituem, na opinião dos candidatos da CDU, elementos 
fundamentais para uma nova e mais eficaz política dirigida às 
Comunidades Portuguesas as seguintes orientações e medidas: 

- A definição de «um programa de expansão e qualificação 
do ensino da língua e da cultura portuguesa» no seio das Comu- 
nidades Portuguesas em todo o Mundo. O que implica a elabora- 
ção de um "Livro Branco" sobre o ensino do Português; a dotação 
de meios financeiros; a garantia de mais professores, mais meios e 
apoios pedagógicos, mais apoios ao movimento associativo; 
melhor coordenação de todos os meios (incluindo o papel da 
RTPI); mais pressão e diálogo com os Governos dos países de emi- 
gração portuguesa para a integração curricular do ensino da língua 
e da cultura portuguesa nos seus sistemas de ensino; 

- A elaboração de «um 
plano de reorganização e 
adequação da rede consu- 
lar» à actual realidade e dis- 
tribuição das Comunidades 
Portuguesas no Mundo, que 
assegure uma melhor cober- 
tura e apoio, integre mais téc- 
nicos para o apoio social e 
jurídico aos emigrantes e 
concretize a constituição das 
Comissões de Acção Social e 
Cultural; 

- A tomada de medidas 
de efectivo «reforço dos Ser- 
viços especializados da 

Segurança Social» em Portuga! que permitam uma resposta 
pronta e eficaz ao crescente número de processos de pensões; 

- A constituição pelo Estado português de um «Fundo de 
Apoio Social aos Emigrantes» que, na base de critérios «clara- 
mente estabelecidos era lei», assegure o apoio a emigrantes portu- 
gueses em situações dramáticas de pobreza e de exclusão social; 

- A definição de «um plano de apoio ao movimento asso- 
ciativo das Comunidades Portuguesas», com a constituição de 
um Fundo dotado de verbas próprias no Orçamento de Estado e 
a «definição clara de critérios de apoio» na base da auscultação 
prévia das associações; 

- A elaboração de «uma política cultural especificamente 
orientada para as Comunidades Portuguesas», coordenada 
com os serviços culturais portugueses que intervêm no estran- 
geiro, que combata estereótipos ultrapassados e imagens reduto- 
ras da emigração portuguesa e se oriente para o «diálogo e envol- 
vimento das novas gerações de lusodescendentes»; 

- A efectiva «coloçação do serviço público de radiotelevi- 
são e de radiodifusão (RTPI e RDPI) destinado às Comuni- 
dades Portuguesas ao seu serviço» (com a criação de programas 
de difusão de informação sobre a vida das Comunidades e a par- 
ticipação destas nos meios dos criadores e agentes culturais e com 
a criação de espaços pluralistas de debate e diálogo com as for- 
ças políticas e representantes das Comunidades); 

- A concretização de uma «política de informação sobre 
direitos e procedimentos» dos emigrantes, quer nos países onde 
residem, quer no tratamento dos seus problemas com Portugal ou 

no Estr; 
bilidade 
Ife devi 

'angeiro que, originando de imediato focos de insta- 
; injustiça, «puseram anua fragilidade de uma área 

eria ser prioritária no investimento do Estado portu- 
l'es dirigido ás Comunidades». 

S 0Un'ao das candidaturas CDU, «o Governo e o seu retario de Estado para esta área privilegiaram clara- 

e d Ulna ')()'"'ca de relações públicas, de propaganda ' Promoção de imagem», em desfavor de uma orienta- 
^ Politica que «atacasse eficazmente os problemas funda- 

p() 
ais da emigração portuguesa, quer na sua relação cora 

r ubal quer na sua integração nas sociedades de acolhi- 
ento»' Ou seja, de forma idêntica à do PSD, «preocupa- 
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Voto seguro na CDU 

As candidaturas da CDU às eleições legislativas de 
10 Outubro pelos Círculos da Europa e do Resto do 
Mundo «são constituídas integralmente por emigrantes, 
homens e mulheres conhecidos e cora provas dadas na 
defesa das aspirações das Comunidades Portuguesas, 
conhecedores com uma experiência viva e vivida da sua 
situação e dos seus problemas.». As suas propostas são, 
assim, fruto de «uma persistente, quotidiana e continua- 
da intervenção em defesa dos interesses e direitos das 
Comunidades Portuguesas» em articulação com «uma 
intensa actividade parlamentar onde os deputados da 
CDU, apesar de ainda não haver nenhum eleito pela Emi- 
gração, se destacaram por uma permanente acção em 
defesa dos emigrantes portugueses.» 

Nas próximas eleições, o voto na CDU é, pois, «o 
voto seguro», o voto dos que querem evitar o perigo de 
«uma maioria absoluta e um poder absoluto do PS» e 
compreendem que o PSD, pelo seu passado e pelo seu 
presente, «também não é alternativa». O voto dos emi- 
grantes portugueses na CDU poderá, pois, desta vez, 
reforçar a voz dos que «com mais coerência e firmeza 
se batem em Portugal» e pelas aspirações e direitos dos 
emigrantes. 

A terminar a conferência de imprensa, a CDU pro- 
põe que sejam realizados em tempo útil do ponto de vista 
da emigração, e portanto até à primeira quinzena de 
Setembro, debates entre representantes das várias candi- 
daturas pelos círculos eleitorais da Emigração na RTPI e 
na RDPI, desde já se disponibilizando para tal. 
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De carrinho... 

Começaram a andar os 
comboios de uma para a outra 
banda do Tejo, usando 
finalmente a Ponte 25 de Abril. 
Na mesma altura, notou-se (ou 
sofreu-se, conforme o ponto de 
vista ou o ponto de embarque) 
que houve alterações nos 
horários e nas carreiras dos 
autocarros que faziam o serviço 
que os comboios da Fertagus 
ainda não fazem: transportar 
diariamente dezenas de 
milhares de pessoas entre a 
residência e o trabalho. 
Exactamente: faziam! É que as 
alterações resumiram-se a 
cortes nos percursos ou nos 
horários. 
Nuns casos, os protestos 
chegaram a ter eco público. 
Noutros, ficam-se pelos 
desabafos nas paragens, na 
vizinhança ou com os colegas 
de trabalho. Uns e outros têm o 
mesmo valor: a soma do tempo 
acrescentado ao movimento 
pendular casa-trabalho e 
roubado à família, aos amigos, 
à colectividade, à participação 
social e política, à liberdade de 
cada um. 

...e de carrão 

Para outros, como o grupo 
Barraqueiro, estas alterações 
nos transportes são 
contabilizadas com cifrões. 
Passado o tempo em que era 
moda criticar os monopólios 
estatais (e dizer cobras e 
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lagartos do «gigante» que era a 
Rodoviária Nacional), é em paz 
e sossego que o Barraqueiro 
domina hoje o transporte 
rodoviário de passageiros, de 
Norte a Sul do País e, claro, na 
Grande Lisboa. Também faz 
parte do grupo a Fertagus, a 
quem foi concessionada a 
travessia ferroviária do Tejo. 
Compreende-se, assim, que 
pouco importem os prejuízos 
causados aos passageiros que 
são obrigados a esperar mais 
meia-hora na Praça de Espanha, 
em Cacilhas ou no Monte da 
Caparica. Se acabarem por 
decidir usar os comboios, estes 
vão passa a andar mais 
compostinhos. Se não quiserem 
passar-se para a Fertagus, 
podem continuar à espera dos 
autocarros. Com uma ou outra 
opção, os passageiros ficam a 
perder... e o grupo Barraqueiro 
fica a ganhar. 

Miragens 

Há coisas que existem mas não 
fazem prova de si. E outras 
que, embora não existindo, se 
alardeiam. Não estamos a falar 
de milagres, apenas a comentar 
uma grande novidade que o 
«Público» revelou anteontem: 
que o «Parque de Foz Coa não 
existe legalmente». No próprio 
dia em que o tal parque, com 

gravuras em pedra que datam 
de há dezenas de milhares de 
anos, salvas, se bem se 
lembram, do afogamento em 
que o cavaquismo as queria 
afundar, vera afinal a saber-se 
que, embora existindo sob o 
sol, e com uns muito concretos 
20 mil hectares de área, o 
parque só tem a valer-lhe um 
decreto governamental. O 
diploma, que anula o 
estabelecido em quatro planos 
directores municipais, 
estabelece medidas 
preventivas com a duração de 
apenas... dois anos. 
Convenhamos que é pouco 
futuro a dar a quem tem um 
passado tão longo. 

Queixas 

ao diabo 

Há deputados assim, 
distribuídos com certa equidade 
pelos partidos que têm obrado a 
política de direita. Logo que os 
seus interesses de clã, ou os 
seus desígnios de poder, ou 
mesmo, acreditamos nós, as 
suas ideias de democracia ou de 
democraticidade, ficam em 
questão, começam a desabafar 
e os desabafos logo 
transbordam do pequeno 
círculo onde circulam para as 
largas páginas da comunicação. 
Desta vez é no Partido 

DCCXVII -12 DE AGOSTO DE 1999 
PROPOSIÇÃO N" 1999X28 

Por: B. Badai 
I.0 Prémio«SA«l:/imaíy v SSSR -1963 

[«Torneio Temático»] 
Pr.; [5]: Pa6 - Cs. a7,17 ■ Bh7 - Ra4 
Br.: (4]: Pf5 - Cé4 - Té3 - Rb2 

'ALAVSirM ÍJlLCÍAitó; 
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ABCDE FGH 
Brancas jogam e ganham 

* * * 
SOLUÇÃO DO N" 1999X28 [B.B.j 

1. Cç3 +!, Ra5; 2. Té7.B:f5; 3. T:f7, 
Bç8!; 4. Tç7! [4. T:a7?, Bh7: 5. 
Ca4. Bç6!; 6. Cç3. Bb7=]; 4  
Rb6: 5. Cd5 +, R 6. T:a7 e g. 
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DCCXVII -12 DE AGOSTO DE 1999 
PROPOSIÇÃO N° 1999D28 

Por: V/ctor Nicod [1830-1891] 
«Reme Françoise du Jeu de Domes», 

if39. /93J-[Republicação] 
Pr.; [4): 21-26-33-45 
Br.; [3]: (25)-36-50 

I ■ 
Brancas jogam e ganham 

* * * 

SOLUÇÃO DON0 1999D28 [V. NJ 
1.36-31 !!!, (26-37); 2.50-44!! + 

A. de M. M. 

HORIZONTAIS; 1 - Peixe leieósteo, frequente nos mares de Portugal; peixe da 
fam. dos escombrídeos, comum em Portugal, também conhecido como sarda (pl.), 2 
- Modo (fig.); encolerizar; em forma de ovo; apelido. 3 - Base aérea portuguesa; tri- 
tura com os dentes. 4 - Condutor de paiaquim, na índia; adoça com mel. 5 - Subs- 
tância calcária, em regra vermelha, que entra na constituição do polipeiro de uns 
celenterados marinhos e que é usada era joalharia; nome escocês; trabalham. 6 - Dis- 
cursa; separara; cem metros quadrados. 7 - Homem que nega a existência de Deus; 
escárnio. 8 - Flanco; planta arbustiva, da fam. euforbiáceas, de cujas sementes se 
extrai um conhecido óleo purgativo (pl.); a parte inferior do pão, 9 - Sereno; reze; 
azeitona. 10 - Existiram; acrescentar. 11 - Principal rio da Suíça; mealheiro (prov.). 
12 - Titânio (s.q.); planta herbácea, odorífera, utilizada em culinária; relativo à boca; 
ala do exército. 13 - Negligentes; vestimenta rústica. 

VERTICAIS: I - Conversa amigável e despretensiosa; ajuste. 2 - Suf. de agen- 
te; maior; a família; suf. nom., de origem latina, que tem sentido diminutivo. 3 - 
Lebre-das-pampas; formar em alas. 4 - Seis romanos; nota musical; dois mil roma- 
nos; Arsénio (s.q.). 5-0 m.q. eiró; unidade das medidas de capacidade, equiva- 
lente ao decímetro cúbito; lamentos. 6 - Creme; tenho conhecimento; raspo. 7 - 
Altar de sacrifícios; surdo; letra grega (pl,). 8 - Enfermidade; fúria incontida. 9 - 
O rubor das faces; tecido muscular do homem e dos animais; cintura. 10 - Insigni- 
ficâncias (fig.); curso natural de água; reside. 11 - Caminha para lá; esgotado; o tio 
americano. 12 - Alumínio (s.q.): nota musical; naquele lugar; nota musical. 13 - 
Jubilosa; azáfama. 14 - A carta mais alta do baralho; lugar onde se acende o lume 
na cozinha: ajustei (ant.); atmosfera, 15 - Chouriço especial de carne do lombo; 
qualidade do que é raro. 
SOLUÇÃO; 

HORIZONTAIS: I -Corvina; cavalas. 2 - Ar; irar; oval; Sá. 3 - Ota; rói. 4 - Amai; mela, 5 - 
Coral; Mac: lidara. 6 - Ora; isolaram; are. 7 - Ateu; riso. 8 - Ala; rícinos; lar. 9 - Calmo; ore. oliva. 
10-Eram;adir. ll-Aar;cós. 12-Ti;aipo;oral;az. 13-Omissos;samarra. 

VERTICAIS; 1 - Cavaco; acerto. 2 - Or; raor; lar; ira. 3 - Mará; alar. 4 - VI; lá; MM: As. 
5 - Iró; litro; ais. 6 - Nata; sei; rapo. 7 - Ara; mouco; rós. 8 - Mal; ira. 9 - Cor; carne; cós. 10 
-Avos; rio; mora. U-Vai; lasso; Sara. 12 - Al; mi; lá; lá. 13 - Leda; lida, 14-Ás: lar;avi; 
ar. 15 - Salame; rareza. 

Socialista que medram as 
incomodidades. Depois da 
escandaleira do Tino das Rans, 
a questão persiste no âmbito 
psiquiátrico, com o distinto 
clínico Eurico de Figueiredo a 
descobrir, só agora, a «pulsão 
clientelar» do PS. Se esta for 
«mais forte que a pulsão 
reformista», afirma, então... 
«Deus nos livre da maioria 
absoluta!» 
Os temores são fortes. A 
consulta decorreu no divã do 
pasquim «O Diabo». 

Nem PE 

nem BEI 

O Partido Socialista parece 
haver entrado em maré de azar. 
Nem a vitória eleitoral que 
obteve nas eleições para o 
Parlamento Europeu conseguiu 
esconder a estrondosa derrota 
sofrida pelo cabeça de lista que 
devia ser o único, se calhar, a 
acreditar, entre todos os 
candidatos do PS, que tinha 
chances de ser eleito para a 
presidência do PE. Perdendo o 
pé, Mário Soares chegou a 
perder a compostura, como há 
ainda quem recorde, 
Agora foi a vez de Vítor 
Constâncio, o discreto ex- 
-secretário-geral socialista, 

j Parece que António Guterres - 
talvez a penitenciar-se do 
passado - andou a fazer 
diligências para que o seu 
corrilegionário fosse eleito 
para a presidência do Banco 
Europeu de Investimentos. As 
diligências mais uma vez não 
serviram. E se Mário Soares 
perdeu o PE e Vítor 
Constâncio perdeu o BEI, 
talvez Guterres venha a perder 
a confiança de muita gente, 
cansada de outras promessas 
não cumpridas. 

Imagem 

de marca 

E agora, para finalizar 
risonhamente estes pontos 
cardeais, este grande ponto. A 
entrevista que o «DNa» se deu 
ao trabalho de encomendar, 
feita a Eduardo Prado Coelho. 
A entrevista vem no tom a que 
EPC habituou os seus leitores - 
em conversa de umbigo. Ele 
chega a confessar que hoje só 
escreve sobre aquilo que lhe 
apetece. «Se um d.2 me 
apetece escrever sobre futebol, 
e no outro sobre uma coisa que 
li na «Cosmopolitan», e a 
seguir sobre uma cantora, 
posso fazê-lo.» Pois pode. Este 
escritor de apetites é 
estimulado pela entrevistadorã 
no seu egocentrismo. Por 
exemplo: Pergunta: «Onde 
vivia?» Resposta: «No centro 
de Paris, no Marais, num 
triplex maravilhoso.» 
Pergunta: «Que inveja! Só 
andar naquelas ruas é todo um 
{irograma...» 
É claro que a entrevista não é 
uma entrevista. É um artigo de 
propaganda. Que apresenta 
EPC como «a imagem de 
marca do "intelectual de 
esquerda"», e também como «o 
mais inconfundível dos 
intelectuais portugueses». 

MA FURAI j 

■ Mário Castrim 

Muito pessoal 

Autocrítica 

Cartas na mesa 
Camaradas. 

Os versos que publico 
no «Avante!» 
não são nada pacíficos 
para mim. 

«Tu achas bem, pá 
(digo no fim 
do ritmo) 
achas bem 
esses versos nhó-nhó 
rebuçadinhos 
de hortelã pimenta? 
No «Avante!» jornal 
dos trabalhadores? 
Aqui, o que se quer 
é o gesto seguro 
donde se alcança 
a confiança 
no futuro!» 

Isto digo eu (em vão...) 
à minha pena ágil. 

Mas não, camarada, não 
para mim não é fácil. 

Muitas maneiras 

Calma. Acalma 
essa alma 
tormentada 
camarada. 

Podes andar por aí 
a colar cartazes? 
A subir 
e descer 
escadotes? 
(devia ser bonito 
de bengala...) 
e tranqueliranque 
por essas ruas 
a distribuir propaganda da campanha? 
Podes pregar, cavar 
carregar 
montar as tendas 
na Atalaia? 

Sejamos realistas, pá, 
pois hoje em dia 
muitas maneiras há 
de fazer poesia. 

Quando se lê bem 

E há os camaradas despedidos 
e há os sindicalistas 
perseguidos 
e todo um sofrimento 
e toda uma coragem. 

Pois. Mas nos versos que faço 
(não sendo um manifesto) 
há, penso eu, o abraço 

e o protesto. 

Ao menos um 

Desabafei. Fiquei 
mais tranquilo. Oxalá 
um verso meu gloriosamente vá 
ficar de pé 
na vossa memória. 

Mas isso já é 
outra história. 
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Quinta da Atalaia 

Debate com 

José Casanova 

no refeitório da Festa sobre 

A SITUAÇÃO INTERNACIONAL 

EA ACTUALIDADE 

DO IDEAL COMUNISTA 

Sábado, 14, às 20h30 

j Escoural 

FESTA 

DA LIBERDADE 

j promovida péla 

j Comissão de Freguesia do PCP 

j Sábado e domingo 

(dias 15 e 16) no Largo da Igreja 

- Quermesse - Jogos tradicionais 

- Ranchos Folclóricos; 

^aile com música ao vivo sábado 

e domingo à noite; 

Intervenção de Francisco Lopes 

Domingo às 2Ih, 

f 

wmm\ 

JORNADAS 

DE TRABALHO 

DO CONCELHO 

DE OEIRAS 

Este domingo também 

e com a habitual camioneta 

(Partida da Estação de Oeiras 

às 7h30, com paragens em 

Paço D'Arcos, Porto Salvo, 

Leceia, Tercena, Queijas, 

Carnaxide, Linda-a-Velha 

e Algés) 

EXCURSÃO 

DE BRAGA 
A exemplo de anos anteriores, a 
Comissão Concelhia de Braga do PCP 
organiza também este ano uma excursão 
em autocarro à Festa do Avante!, com 
partida às 6 da manhã de sábado e 
regresso no domingo às 22 horas. 
As inscrições devem ser feitas 
no Centro de Trabalho do PCP de 
Braga, com o telefone 053-61 68 50/1 

■ 

Moita 

II FESTIVAL MOITA JOVEM 

Sábado, 14, no Pavilhão Municipal de Exposições 

6 Bandas 6 

em concerto a partir das 21h 

• Punkadaria • Reproof 

• Netos da Piolha • Berros de União 

• Maxpell • Master Urban Jam 

Reuniões em Lisboa 

Plenário de militantes da Zona Ocidental de Lisboa: 

Terça-feira, 17, no Centro de Trabalho de Alcântara. 

Plenário de militantes e simpatizantes da Câmara Municipal de Lisboa, promovido 

pelo secretariado da célula, sobre a situação política, eleições e Festa do Avante!: 

Hoje, Quinta-feira, às I9h, com o camarada Domingos Abrantes. 

Legislatívas^d 

Apresentação 

dos candidatos CDU 

pelo Algarve 

Sábado, 14, 

às 20h no Castelo de Silves 

Jantar-festa com a participação de 

CARLOS CARVALHAS 

intervenções de Carlos Luís Figueira 

e de Carlos Carvalhas 

☆ 

Carlos Carvalhas 

em visita 

ao Litoral Alentejano 

Acompanhado por uma delegação do Partido, o Secretário- 

-Geral do PCP visita no próximo domingo o Litoral Alentejano, 

num itinerário que inclui, às 10 horas, contactos 

com os pescadores no Porto de Pesca de Azenha do Mar, 

em Odemira, e prossegue por Zambujeira do Mar, Cabo Sardão, 

Almograve, Vila Nova de Milfontes, Porto Covo e Sines. 

E ao largo de Sines, a bordo da traineira Célia Maria, 

que terá lugar a partir das 13 horas uma caldeirada. 

i 

CKL(3 TURISMO 

Quinta da Atalaia / Quinta da Atalaia 

22 de Agosto 

A Comissão de Desporto da Festa do Avante!, em colaboração com o Clube 
Recreativo Barroquense e com o apoio técnico da Federação Portuguesa de Ciclo- 
turismo, organiza este ano mais uma vez - no próximo dia 22, domingo - um pas- 
seio de cicloturismo integrado no programa desportivo da Festa, com partida da 
Quinta da Atalaia às 9h30 e meta no mesmo local. 

O itinerário está inscrito no diagrama que incluímos. 
Os organizadores relembram o carácter de passeio informal de cicloturismo de 

que a iniciativa se reveste - "este encontro não é uma prova desportiva, nem de 
velocidade", não tem intuitos competitivos e está aberto a todos os cicloturistas 
masculinos e femininos com mais de 13 anos de idade, podendo ser participado por 
grupos ou individualmente... que se obrigam a respeitar o Código da Estrada e 
a rolar o mais à direita possível! 

As inscrições estão abertas até 1 hora antes do início da prova, no Clube Recre- 
ativo Barroquense e pelos telefones 250 27 01 e 259 49 64. 

COINA O 
VERDIZEIA 

M. GRILO 
CAVADAS 

F. FERRO 
MA 

RAIO PIRES FOGUETEIRO 
/ BELVERDE 

CRUZ PAU 
V. MILHACCS 

SEttAC^s^ARRENTELA 

_J PONTE DA QUINTA DA 
ATAIAIA FRATERNIDADE 

AMORA 
CORROIOS 

QUINÍA PRINCESA 
QUINTA 00 
ROUXINOL 

MIRATEJ0 

-VIDAI 

A. MOINHO 

O MkheHkto 
o A&nferinmto 
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Quinta, 12 

i^Sl 
08.00 Infantil 
09.15 Malha de Intrigas 
11.00 Praça da Alegria 
11.40 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Laços do Passado 
15.00 Nas Asas do Destino 
16.20 Lições do Tonecas 
16.50 Reis do Estúdio 
18.00 País, País 
19.15 Os Lobos 
20.00 Telejornal 
21.00 As Lições do Tonccas 
21.40 Docas 2 
23.05 Conversas cora Mário 
Snarpç 
00.10 Ballet Rose 
01.15 24 Horas 
02.05 Enredo Fatal 
(EVA/1994, com Powers Boothe, 
Pam Dawber. Drama) 

Sexta, 13 

14.30 Informação Gestual 
15.45 Novas Aventuras de Davy 
Crockeft 
16.35 Gente Remota 
17.30 Euronews 
18.00 A Fé dos Homens 
18.3011111, Dó, Li, Ta 
20.00 Meia de Música 
20.35 Riscos 
21.05 Eilen 
21.30 Remate 
22.00 Jornal 2 
22,35 O Desconhecido do Norte 
Expresso 
(de Alfred Hitchcock, EUA/1951, 
com Farley Granger, Roberl 
Walker, Ruth Roman. Ver 

00.30 Zeppelins 
01.25 O Ultimo dos Czares 
02.10 Meia de Música 

08.00 Infantil 
09.15 Malha de Intrigas 
10.05 Bonanza 
11.00 Praça da Alegria 
11.40 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 O Lugar da História 
14.45 Nas Asas do Destino 
16.00 As Lições do Tonecas 
16.35 Reis do Estúdio 
18.15 País, País 
19.15 Os Lobos 
20.00 Telejornal 
21.00 Noites de Verão 
22.45 Perigo Imediato 
(de Phillip Noyce, EUA/1994, com 
Harrison Ford, Willem Dafoe, Anne 
Archer, Joaquim de Almeida. 
eTkrillerit Político) 
01.15 24 Horas 
02.05 Páginas Negras de Patrícia 
Highsmitb 
03.00 Duplas 
(de Harvey Keith. EUA/1997, com 
Daphné Zuniga, Cosias Mandylor, 
Missy Crider, Charlotte Chatton. 
Comédia Dramática) 

14.30 Informação Gestual 
15.45 O Caminho das Estrelas 
16.35 Gente Remota 
17.35 Euronews 
18.00 Programa Religioso 
19.00 Um, Dó, Li, Tá 
20.05 Meia de Música 
20.35 Riscos 
21.05 Eilen 
21.30 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.45 Crimes de Midsomer 
00.30 Máscaras da Música 
01.00 O Corpo Humano 
01.30 Meia de Música 

sJÇll 

m 
08.00 Buéréré 
II.30Malucos do Riso 
12.00 Zázá 
12.30 Dona Flor e Seus Dois 
Maridos 
13.30 Primeiro Jornal 
14.00 Chiquinha Gonzaga 
15.00 Você Decide 
15.40 Buéréré 
17.00 Médico de Família 
18.00 A Força de um Desejo 
19.00 Andando nas Nuvens 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Malucos do Riso 
21.30 Cantigas de Mal Dizer 
22.20 Suave Veneno 
24.00 Projecto Africa 
(de Mark Roper, EUA/1996, com 
Frank Zagarino, Todd Jensen, 
Jennnifer MacDonald. Acção) 
02.00 Último Jornal 
02.35 Dra. Quinn 
03.35 Portugal Radical 
04,05 Vibrações 

09.00 Animação 
12.00 Pérola Negra 
13.30 TVI Jornal 
14.00 Sangue do Meu Sangue 
15.00 Samantha 
16.00 Animação 
19.00 Asas nos Pés 
21.00 Directo XXI 
22,00 Colina do Sol 
23.00 Era Legítima Defesa 
00.50 Vidas Enraivecidas 
(de Michael Oblowitz. EUA/1996, 
com Billy Zane, Gina Gershon, Will 
Pallon. «Thriller») 
02.20 Tal Pai, Tal Filho 
02.50 Mosley 

1.00 Buéréré 
11.30 Malucos do Riso 
12,00 Zázá 
12.30 Dona Flor e Seus Dois 
Maridos 
13.30 Primeiro Jornal 
14.00 Chiquinha Gonzaga 
15.00 Você Decide 
15.40 Buéréré 
17.00 Médico de Família 
18,00 A Força de um Desejo 
19.00 Andando nas Nuvens 
19.45 Futebol; AC Milan-Benfica 
21.35 Jornal da Noite 
22.15 Suave Veneno 
24.00 Gladiador 
(de Rowdy Herrington, EUA/1992, 
com Cuba Gooding. Jr.. Roberl 
Loggia. John Heard. Ossie Davis. 
Drama) 
02.00 O Sexo e a Cidade 
02.30 Último Jornal 
02.55 Portugal Radical 
03.25 Vibrações 

09.00 Animação 
12.00 Pérola Negra 
13.30 TVI Jornal 
14.00 Sangue do Meu Sangue 
15,00 Samantha 
16.00 Animação 
19.00 Asas nos Pés 
21.00 Directo XXI 
21.40 Os Reis da Música Nacional 
00.40 Vencer o Medo 
(de David Carson, EUA/1993, com 
Ashiey Peldon. Juanna Kerns, 
Latanya Richardson. Theresa 
Saldana. Drama) 
02.55 Tal Pai, Tal Filho 

Nota: 
A Redacção não se responsabiliza por alterações de horários ou conteúdos 
da programação realizados pelos operadores de televisão após o fecho 
desta edição. 

Sábado, 14 Domingo, 15 

08.00 Infantil/Juvenil 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Top+ 
15.00 Uma Aventura 
Inacreditável 
17.05 Malta Portuguesa 
17.40 Flipper - O Rapaz e o 
Golfinho 
(de James B. Clark. EUA/1963, com 
Chuck Connors, Luke Halpin. 
Connie Scolt, Jane Rase. Joe 
Higgins. Infantil) 
19.25 Sexto Sentido 
20.00 Telejornal 
20.05 Santa Casa 
23.00 Tourada 
00.25 Nash Bridges 
01.15 24 Horas 
01,55 Duas Irmãs 
(de Jerry Zacks, EUA/1996, com 
Meryl Streep, Diane Keaton, Robert 
De Niro. Leonardo DiCaprio. 
Melodrama) 

09.00 Documentário 
12.00 Aventuras Espaciais 
12.30 Múmias do Bem 
13.20 O Importante São as 
Pessoas 
14.05 O Tesouro Desaparecido 
15.00 Desporto 2 
18,055 2001 
19.30 Onda Curta 
(Um Idílio nos Campas, de Charlie 
Chapim, EUA/1919. Curta 
Metragem) 
20.00 Os Transatlânticos 
20,50 Departamento de 
Homicídios 
22.00 Jornal 2 
22.35 O Lugar da História 
23.35 Allô, Allô! 
00.05 Jogo da Vida 

l.OO Infantil/Juvenil 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Fórmula 1 - GP da Hungria 
14.45 Made In Portugal 
16.00 Ciclismo; Europeus Sub-23 
17.45 Saber e Fazer 
18.10 Heróis cm Acção 
19.15 Destinos de Sofia 
20.00 Telejornal 
20.45 Saídos da Casca 
22.00 Jet Sete 
22.40 A Teia 
01.10 24 Horas 
01.50 Perigo Iminente 
02.45 Silêncio dos Acusados 
(de Mick Jackson, EUA/1995, com 
James V/oods. Mercedes Ruehl. 
Sada Thompson. 
Ver Destaque) 

09.00 Programa Religioso 
10.30 Missa 
11.30 Desporto 2 
13.00 O Orgulho de África 
14.30 Rotações 
15.00 Fievel, Ura conto 
Americano 
(de Steven Spielherg e Robert 
Watts, EUA/1991. Animação. 
Infantil) 
16.35 Ladrão que Rouba Ladrão 
17.30 Desporto 2 
20.40 Bom Bordo 
21.10 Artes e Letras - «Alfred 
Hitchcok» (Parte 2) 
22.00 Jornal 2 
22.35 Horizontes da Memória 
23,15 Faenas 
23,55 A Paixão dos Fortes 
(de John Ford. EUA/1946, com 
Henry Fonda, Linda Darnell, Victor 
Mature, Walter Brennan. Ver 
Destaque) 

Segunda, 16 

08.00 Infantil 
09.15 Malha de Intrigas 
10.05 Bonanza 
11.00 Praça da Alegria 
11.40 Culinária 
13,00 Jornal da Tarde 
13.45 Lugar da História 
14.45 Nas Asas do Destino 
16.00 Lições do Tonecas 
16.35 Reis do Estúdio 
18.15 País, País 
19.15 Os Lobos 
20.00 Telejornal 
21.00 Nós, os Ricos 
21.35 Robocop, o Polícia do 
Futuro 
(de Paul Verhoeven, EUA/1987, 
com Peter Weller, Nancy Allen, 
Daniel O' Herlihy, Ronnie Cox. 
Ficção Científica) 
23.25 Polícias 
00.25 Os Pais da Europa 
01.30 24 Horas 
02.20 Máquinas 

"Meia 
de Música" 

pontua a 
programação 

da RTP 
com os 
últimos 

video-clips 

15.00 Informação Gestual 
15.45 Rumo ao Sul 
16.35 Gente Remota 
17.30 Madeira 
18.00 Informação Religiosa 
18.30 Filhos da Selva 
19.15 Um, Dó, Li, Tá 
20.05 Meia de Música 
20.35 Riscos 
21.05 Eilen 
21.30 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.45 A Coroa c o País 
23.15 Claxon 
23.45 Biografia: 
Graça Morais 
00.45 Perigo Iminente 
01.45 Meia de Música 

Terça, 17 

08.00 Infantil 
09.15 Malha de Intrigas 
10.05 Bonanza 
11.00 Praça da Alegria 
11.40 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Lugar da História 
15.10 Nas Asas do Destino 
16,20 As Lições do Tonecas 
16.50 Reis do Estúdio 
18.15 Futebol; Portugal-Noruega 
20.00 Telejornal 
21.00 Mr.Becn 
22.25 Herman Enciclopédia 
23.40 Dharma e Greg 
00.10 24 Horas 
01.00 Seaquest, Brigada 
Submarina 
02.00 A Sétima Moeda 
(de Dror Soref. EUA/Isr./I993, com 

Quarta, 18 
mmmmmrmmmmftm .agm 

m 
08,00 Infantil 
09.15 Malha de Intrigas 
10.05 Bonanza 
11.00 Praça da Alegria 
11.40 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Laços do Passado 
15.10 Nas Asas do Destino 
16.20 As Lições do T onecas 
16.50 Reis do Estúdio 
18.15 País, País 
19.15 Os Lobos 
20.00 Telejornal 
21,00 Futebol; Portugal-Andorra 
23.00 Os Principais 
00.30 Diário de Maria 
01.15 24 Horas 
02.05 Vestida para Matar 
(de Brian De Palm, EVA/1980, 
com Michael Caine. Angie 

SSiiL 

"Eilen" 

00.35 Smith and Jones 
01.05 Joana D'Arc, a Donzela; As 
Batalhas 
(de Jacques Rivetle, Fr./I993, com 
Sandrine Bonaire, Olivier 
Cmellier, André Marcon. Ver 

f' 
-3 

fj 

A TVI prossegue e 
tradição de fechar a 
emissão com humor. 
Agora é (em repetição) 
"Tal Pai, Tal Filho" 

Paisagens e gentes em 
numerosos 
documentários 

08.00 Buéréré 
11.55 O Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Clube dos Malandrecos- II 
(de Alan Arkush, EUA/1988, com 
Jackie Mason, Dyan Cannon, Chevy 
Chase. Comédia) 
15.50 Big Show Sic 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Mundo VIP 
22.20 Pequenos e Terríveis 
23.20 Afrodísia 
00.20 Jornalista na Corda Bamba 
(de RobenS. Butler, EUA/1993. 
com William Russ, Cheryl Pollak. 
«Thriller») 
02.20 Último Jornal 
02.55 Portugal Radical 

09.00 Animação 
11,50 Top Rock 
13.00 Contra-Ataque 
14.30 Caras Lindas 
15.30 Vencer o Sonho 
(de Don Sharp, EUA/1986, com 
Jenny Seagrove, Slephen Collins. 
Deborak Kerr. Drama) 
17.25 Olha Quem Fala 
(de Amy Herckerling. EUA/1989. 
com John Travollu, Kirslie Alley, 
Olympia Dukakis. Comédia) 
19.00 Colégio Brasil 
21.00 Futebol; Sporting-Atlético 
de Madrid 
22.30 Directo XXI 
23.00 Um Homem e um Bebé 
(de Paul Schneider. EUA/1996, com 
Scolt Bakula, Chelsea Botfteld. 
Comédia dramática) 
24.40 A Melhor Vingança 
(de James Becket, EUA/1996, com 
Bruna Lombardi, Carlos Riccelli, 
Pai Duestro, Robert Pine. Drama) 
02.30 Histórias Fantásticas 

08.00 Buéréré 
12,00 BBC ■ Vida Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 
13.40 Regresso a Casa 
(de Duwayne Dunham. EUA/1993, 
com as vozes de Don Ameche, 
Michael J. Fox. SallyField. Comédia) 
15.35 Vip 
17.00 Rex, O Cão Polícia 
18.00 O Último Contrato 
(de George Armilage, EVA/1997, com 
John Cusack, Minnie Driver, Alan 
Arkin, Dan Akyroyd. Comédia/Acção) 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Um Sarilho Chamado 
Marina 
21,400 Fura-Vidas 
22.10 Cantigas da Rua 
23.30 Rob Roy 
(de Michael Caton-Jones, EUA/1995, 
com Liam Neeson, Jéssica Lange, 
Tm Roth, John fiurí. Eric Slolli 
Andrews Keir. Histórico) 
02.00 Último Jornal 
02.35 Portugal Radical 

09.00 Animação 
11,00 Programa Religioso 
11.10 Missa 
13.00 Uma Invenção dos Diabos 
(de John Bradshuw. EUA, com 
Robert Carradine, J. Evan Bonifant, 
Holly Gagnier. Aventuras) 
14.30 Caras Lindas 
15.30 Amor Não Escolhe Idades 
(de Charles Matlhati. EUA/1998, 
com Carol Burnell, John Stamos, 
Teri Polo, Walter Maltlmu .Drama) 
17.00 Disponível para Tudo 
(de James L Brooks, EU A/1994, 
com Nick Noite, Albert Brooks, 
Julie Kavner. Comédia romântica) 
19.00 Colégio Brasil 
20.25 As Notícias do Dia 
21.00 Futebol: Porto-Beira Mar 
23.00 Amor Obsessivo 
(de William A. Graham. EUA. com 
Courtney Thorne-Smilh, Kyle Secor, 
Tracey Gold. Drama) 
00.50 Palmeiras Bravias 
01.40 Shógun, o Senhor da Guerra 
(de Jerry London, EUA/1981, com 
Richard Chamberlain, Toshim 
Mifune, YokoShimada. Histórico/ 
Aventuras) 

08,00 Buéréré 
11.30 Malucos do Riso 
12DO Zázá 
12.30 Dona Flor e Seus Dois 
Maridos 
13.30 Primeiro Jornal 
14.00 Chiquinha Gonzaga 
15.00 Você Decide 
15.40 Buéréré 
17.00 Médico de Família 
18.00 A Força de ura Desejo 
19.00 Andando nas Nuvens 
20.00 Jornal da Noite 
21 .(X) Clube dos Campeões 
22.00 Suave Veneno 
22.30 Roda de Milhões 
00,40 O Silenciador 
02.40 Último Jornal 
03.15 A Boceta de Pandora 
(de G. W. Pabst, Alem./1929, com 
Louise Brooks, Fritz Korlner, Franz 
Lederer. Ver Destaque) 
05.15 Portugal Radical 
05.45 Vibrações 

PelerV Taole. Navin Chowdhry, 
Alexandra Powers. Aventuras 

Dickinson, Nancy Allen. Ver 
Destaque) 

15.00 Informação Gestual 
15.45 Derrick 
16.45 Gente Remota 
17,35 Euronews 
18.00 Informação Religiosa 
18.30 Filhos da Selva 
19.00 Um, Dó, Li, Tá 
20.05 Meia de Música 
20.35 Riscos 
21.05 Eilen 
21,30 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.40 Ema 
(de Douglas McGralh, Gr.Br./l996, 
com Gwyneth Pdltrow, Jeremy 
Norlham, Toni Collette. Grela 
Scacchi. Comédia) 
00.45 Documentário 
01.40 Meia de Música 

09.00 Animação 
12.00 Pérola Negra 
13.30 TVI Jornal 
14.00 Sangue do Meu Sangue 
I5.(X) Samantha 
16.00 Animação 
18.50 Heróis por Acaso 
19.50 Asas nos Pés 
21.00 Directo XXI 
21.40 Pretender 
22.40 Ficheiros Secretos 
23.35 O Noivo da Morte 
(de Doug Campbell, EU A/1996. 
com Zuch Galligan, Asheley 
Laurente, Mury Croshv. Drama) 
01.30 Tal Pai, Tal Filho 

08.00 Buéréré 
11.30 Malucos do Riso 
12.00 Zázá 
12.30 Dona Flor e Seus Dois 
Maridos 
13.30 Primeiro Jornal 
14.00 Chiquinha Gonzaga 
15.00 Você Decide 
15.40 Buéréré 
17.00 Médico de Família 
18.00 A Força de um Desejo 
19.00 Andando nas Nuvens 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Imagens Reais 
22.00 Suave Veneno 
23.00 Roray e Michele 
01,00 A Feira das Vaidades 
02.00 Último Jornal 
02.35 Cidade Escaldante 
03.35 Portugal Radical 

15.00 Informação Gestual 
16,00 O Caminho das Estrelas 
16.45 Gente Remota 
17.35 Euronews 
18.00 Informação Religiosa 
18,30 Filhos da Selva 
19,10 Um, Dó, Li, Tá 
20.05 Meia de Música 
20.35 Riscos 
21.05 Eilen 
21.30 Remate 
22,00 Jornal 2 
22.35 Sinais do Tempo ou Zoom 
23.50 Vo-Vo-Ma 
00.50 Assalto ao Monte Vermelho 
01.35 Appolo 16; Final 
02.35 Meia de Música 

09,00 Animação 
12,00 Pérola Negra 
13.30 TVI Jornal 
14.00 Sangue do Meu Sangue 
15.00 Samantha 
16.00 Animação 
18.30 Querida, Fomos Encolhidos 
20,00 Asas nos Pés 
21.00 Directo XXI 
21.45 Quero Jusliça 
22.45 Nada E Eterno 
23.40 O Lunático 
(Lol Creme. EUA. com Julie! T. 
Wallace, Paul Campbell, Reggie 
Cárter. Carl Bradshuw. Comédia) 
02.00 Desporto 

08.00 Buéréré 
11,30 Malucos do Riso 
12.00 Zázá 
12.30 Dona Flor e Seus Dois 
Maridos 
13.30 Primeiro Jornal 
14.00 Chiquinha Gonzaga 
15.00 Você Decide 
15.40 Buéréré 
17,00 Médico de Família 
18.00 A Força de um Desejo 
19.00 Andando nas Nuvens 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Jornalistas 
22.20 Suave Veneno 
24.00 Louenras de Uma Recruta (de HowurdZieff, EUA/1980, com 
Goldie Hawn, Eileen Brennan. 
Armand Assunte. Ver Destaquei 
02.00 Último Jornal 
02.35 Toda a Verdade 
03.35 Médicos sem Fronteiras 
04.35 Portugal Radical 

09.00 Animação 
12.00 Pérola Negra 
13.30 TVI Jornal 
14.00 Sangue do Meu Sangue 
15.00 Samantha 
16.00 Animação 
18.50 Heróis por Acaso 
20.00 Asas nos Pés 
21,00 Directo XXI 
21.40 Joana D' \n(l.°Epls-i 
22.35 Corrupção em Phoeni* 
(de Dannv Cannon. EUA/1997. ("" 
Angelica Huston, Daniel Baldwm, 
AntLmv InPfiolin. RaV Uottíi. U'0" Anthony LciPaglici, Roy H"^1- 
()1.()0 O Corvo 
02.00 Tal Pai, Tal Filho 

m ' 
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Por isto e por aquilo.. 

O Desconhecido 
do Norte 
Expresso 
[Quinta, 22.45, RTP2) 
Dois homens, um famoso joga- 

dor de ténis (Guy Haines) e um 
desconhecido que se faz passar por 
um seu grande admirador (Bruno 
Anthony), encontram-se aparente- 
mente de forma fortuita durante 
uma viagem de comboio e este 
último tem um plano sinistro para 
propor ao outro: trocar o assassínio 
da mulher do primeiro pelo assas- 
sínio do seu próprio pai. Guy recu- 
sa indignado mas o certo é que, 
apaixonado por uma bela jovem, 
procura em vão que a sua mulher 
aceite o divórcio. Acontece que 
Bruno segue a mulher de Guy até 
uma feira de divertimentos e 
estrangula-a, procurando que seja 
este a ser culpabilizado pelo crime. 
Mas Guy persegue Bruno até ao 
mesmo local e, depois de uma luta 
entre os dois, este acaba por ser 
acidentalmente esmagado pela pla- 
taforma rotativa de um carrossel, 
deixando escapar da sua mão a 
prova do crime que cometera. Uma 
das obras-primas de Hitchcock, 
plena de sequências de antologia. 
Entre muitas outras, todo o come- 
Ço do filme com uma montagem 
paralela dos pés dos dois principais 
Protagonistas caminhando era 
direcção à carruagem do comboio, 
até que se dá o «fortuito» encontro 
ou. ainda, o reflexo nos óculos da 
vítima do rosto do seu próprio 
estrangulador, A não perder! 

ar 
■ d? 

m 
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Farley Granger e Robert Walker, em 
de Alfred Hitchcock 

<0 Desconhecido do Norte Expresso», Henry Fonda, Linda Darnell e Victor Mature, em «A Paixao dos Fortes», de John Ford 

T 
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Joana D'Are, 
A Donzela: As Batalhas 
[Sábado, 01.05, RTP2) 
Dividida em duas partes, Joana D' Are, a Donzela 

e uma longa adaptação de mais de cinco horas realiza- 
da pelo grande cineasta francês Jacqucs Rivette entre 
1% e 1993, uma nova versão da história lendária (de 
que a RTP2 hoje transmite a 1'. Parte) e que, segundo 
0 texto de apresentação do Boletim de Programas, 
"recusa a tradicional dimensão romanesca e melo- 
dramática nesta nova reconstituição dos feitos de 
"ana D' Are, optando por uma "mise-en-scène" dis- 

cjeta, sóbria e intimista, sublinhada por uma curiosa 
dimensão testemunhal e quase documental». A desco- 
brir. 

A Paixão dos Fortes 
[Domingo, 2155, RTP2) 
Perto de Tombstone e prestes a chegar ao fim o 

transporte de uma manada de gado em direcção à Cali- 
omia, os célebres irmãos Earp são assaltados por ura 

uundo de malfeitores, o irmão mais novo é morto e as 
uubeças de gado roubadas. Nomeado sherijf e os irmãos 
seus ajudantes, Wyatt Earp enceta a perseguição aos 
unniinosos e acaba por alcançá-los. Com uma magistral 
uitcrpretação de Henry Fonda e dois excelentes papéis 

u Victor Mature e Linda Darnell, este belíssimo 
!nie de John Ford é inspirado na fortíssima e lendá- 

ff personagem do Oeste - Wyatt Earp - e conta-nos um 
episódio famoso da história de um dos mais corajosos 

e unsores da Lei, Sendo, sem dúvida, um celebrado 
^,eni tte John Ford (numa impressionante lista de 
, aobra mostra-se ainda superior às várias versões 

'storia dos irmãos Earp. incluindo mesmo o excep- 
«nal o.K. Corral realizado por John Sturges em 

■ Dm dos melhores filmes da semana, 

O Silêncio dos Acusados 
[Dominga, 02.45, RTPI) 

Constituição de um célebre caso jurídico data 

unrlT
,S esle te'e^'me ^ Mick Jackson constitui 

que*.0rte ^"tteia da vergonhosa «caça às bruxas» 
dos (Ste Process0 constituiu, tanto mais que os acusa- 
env i^6 estavam inocentes de um alegado 
mci" Vlment0 numa sórdida história de abuso de 
mir |lleS' '^Mmente denunciada pela mãe de um 
nalisu ^ í'0's anos e aProve'(atla ^ forma sensacio- 
um /('/ 'p'0S me'l>s l'e coinunicaÇao social. Trata-se de 
comV "'e qUÍ|l'dade acima da media, premiado 
teço ■0IS '''0'>os ds Ouro e com excelentes inlerpre- 
^mes VVS ^r'nc'Pa's PaPdis. de Mercedes Ruehl e 
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Um fotograma do célebre «A Boceta de Pandora», de G. IV. Pabst «Loucuras de uma Recruta», é uma comédia hilariante de Howard Zieff 

Boceta de Pandora 
yòemdu, 0/. J5, SIC] 

PrónIVremente Optado, por Laszlo Wajda e pelo 
A realizador, de duas as peças de Franz Wedckind, "OCfín I D i 
foi. ondoru, sofrendo a ofensiva da censura, , Jeno a várias versões mais curtas ao longo de 
doadas e 'malmente restaurado de forma integral em 

1983. Mas a história original, que entretanto deu ori- 
gem a dois remakes, datados de 1962 (Rolf Thiele) e 
de 1980 (Valerian Borowczyk), jamais foi tratada no 
cinema com a genialidade que lhe emprestou G. W. 
Pabst, o grande cineasta alemão: Lulu, uma jovem 
extremamente bela e sensual, é amante de um rico edi- 
tor de jornais, Peter Schoen, que financia os espectá- 
culos de music-hall de que aquela é vedeta. Mulher 
fatal, destroçando os corações dos homens, Lulu con- 
segue convencer o amante a casar-se consigo, mas não 
tarda a enganá-lo com o próprio filho deste, levando o 
marido ao suicídio, Porém, as contínuas conquistas 
amorosas de Lulu levam-na até Londres, onde se pros- 
titui, acabando assassinada às mãos de Jack, o Estri- 
pador. Prodigiosamente filmado por Pabst, um dos 
maiores representantes do «expressionismo» no cine- 
ma, o filme caracteriza-se pelo uso invulgar da ilumi- 
nação, da montagem e das sobre-impressões (traduzin- 
do a evolução psicológica das personagens), mas tal- 
vez se tenha transformado num objecto mítico da his- 
tória do cinema sobretudo pela forma fabulosa como 
Pabst filmou uma das mais espantosas divas de todos 
os tempos, a actriz americana Louisc Brooks. Impres- 
cindível voltar a ver. 

Loucuras de uma Recruta 
(Quarta, 23.20, SIC) 
Filme de intenções claramentes «feministas», Lou- 

curas de uma Recruta apresenta-nos a evolução de 
uma «menina pateta» de Filadélfia para a personagem 
de uma verdadeira mulher de corpo inteiro - ao servir 
como recruta no Exército. Embora inspirado em ante- 
riores comédias de tom semelhante nas quais os prota- 
gonistas principais são do sexo masculino, o realizador 
Howard Zieff consegue cora pequenos toques refor- 
mular os clichés habituais de tais comédias e, apoian- 
do-se no excelente desempenho de Goldie Hawn, dar 
corpo a um filme interessante no qual as habituais pia- 
das soam como novas ou diferentes, embora por vezes 
a imagem do macho surja tão fortemente caricatural 
que o resultado final faz atenuar, no espectador, a 
eventual simpatia pelo «feminismo» do lema. 

Vestida para Matar 
[Quarta, 02.05, RTPI) 
De que serve a boa maestria oficinal, se não 

somos tocados pelo sopro do génio? Já nos chegaria, 
mesmo assim, a simples demonstração do talento. 
Entretanto, Vestida para Malar, um filme apoiado na 
desenvoltura técnica de uma indústria altamente ape- 
trechada, consegue ser pouco mais, afinal, do que um 
pastiche de Hitchcock realizado por um seu notório 
admirador (Brian De Palma) e em que a citação 
reverente dá lugar à cópia descarada - como é o caso 
da cena da tentativa de assassínio no duche (sacada a 
Psico) com banda sonora e tudo! Fica-nos a perturba- 
ção que, por motivos não necessariamente coinciden- 
tes, nos transmitem Michael Caine e... Angie Dic- 
kenson. 
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r«mm mistério e de medo que desperta, se pode 
considerar o seu primeiro filme de 
suspense. 
(Arte, quinta-feira, das 21.35 às 00.20) 

Os novos tangos de Piazzolla 

Homenagem a Hitchcock 

mm 
Pela passagem do 
centenário do nascimento 
de mestre Alfred 
Hitchcock, não apenas a 
RTP2 mas também as principais cadeias 
de televisão internacionais escolhem para 
a sua programação documentários ou 
filmes dedicados à efeméride. Por 
exemplo, o Arte, apresenta hoje um dos 
primeiros filmes (ainda mudo) do velho 
Hitch, datado ainda de 1926, mas numa 
cópia restaurada e tintada em azul e 
sépia. Trata-se de «The Lodger», na 
versão original, que se debruça sobre o 
caso de um «assassino em série» (será 
Jack, o Estripador?) e que, pelo humor de 
certas sequências e pela atmosfera de 

Gravado em Lisboa em 
1987, seguramente pela 
RTP, eis que o canal Muzzik 
apresenta na sua emissão 
de sábado, pelas 22.30, um 
concerto de Astor Piazzolla em Lisboa, 
com o Quinteto Tango Nuevo. Não 
apenas para os amadores do tango (que 
esta semana têm neste canal vários 
programas dedicados ao tema), mas 
também para os apreciadores da boa 
música, cá está um concerto a não 
perder... até porque não se estranharia 
que a RTP o tivesse já apagado! 
(Muzzik, sábado, das 22.30 às 23.15 

% 
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Os enigmas de Sherlock 

Na sua série Biografias, o canal História 
apresenta boje aquela que pode ser 
considerada uma «biografia» da 
personagem de ficção inventada pelo 
escritor Arthur Conan Doyle (na foto), o 
famoso detective Sherlock Holmes, seu 
herói em mais de 70 romances policiais 
escritos por si. Neste documentário, 
assistiremos às peripécias que tornaram 
Sherlock uma das personagens mais 
fascinantes e misteriosas 
da literatura policial. PS ( 
(História, segunda-feira, 
das 21 às 22 horas) mmm 
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Um ano depois Eclipse? 

Ao contrário do que por vezes parece 
poder-se supor, ver televisão conti- 
nua a ser proveitoso, sob condição de 

uma escolha que há-de ser quase tão cuida- 
dosa quanto a travessia de um campo mina- 
do, cora perdão da imagem que é obvia- 
mente excessiva. Por isso o telespectador 
avisado examina com cuidado as programa- 
ções anunciadas, e foi no quadro de uma 
escolha desse tipo que um dia destes deu nas 
vistas uma emissão de «Sinais do Tempo» 
cujo tema seria, segundo a imprensa diária, 
a globalização. Parecia prometedor, até por- 
que, como se saberá, «Sinais do Tempo» é 
uma rubrica da TV2, isto é, condenada a 
uma espécie de semiconfi- 
dencialismo capaz de dar des- 
canso a quem receie que pro- 
gramas excessivamente 
esclarecedores perturbem a 
passividade acrítica do «bom 
povo». Já não anda por cá o 
Salazar a achar que para os portugueses 
seria suficiente saber ler e escrever umas 
letras, fazer umas contas (e ainda assim 
defendendo-os de leituras malsãs, é claro), 
mas pululam sujeitos que secretamente pen- 
sam que o cidadão desejável é o cidadão 
cujos gostos televisivos se situara entre a 
telenovela brasileira e um qualquer «Big 
Show». 

Na verdade, a tal emissão de «Sinais do 
Tempo» teve interesse, o que nem sequer 
constituiu excepção de espantar no contexto 
da rubrica, mas foi preenchida inteiramente 
pela transmissão de uma reportagem (de ori- 
gem e autoria não indicadas, o que foi pelo 
menos 

■rv uru 
Correia 
da Fonseca 

contestação. Contudo, no decurso da repor- 
tagem, um dos seus porta-vozes explicou 
tudo muito bem. Disse ele que o alvo dos 
protestos «não é a mundialização, mas 
uma forma de mundialização que nos pre- 
param e que ataca directamente os Direi- 
tos do Homem». A frase pode espantar 
quem se tenha acostumado a crer que tais 
Direitos se resumem, por cá, à possibilidade 
de escolher entre o engenheiro Guterres e o 
doutor Durão, e, no mundo, à livre opção 
entre-a Coca e a Pepsi, mas o tal porta-voz 
referia-se a outras realidades. Por exemplo, 
àquilo que a contestação de Genebra desig- 

nava por «soberania alimen- 
tar» e que é afinal o direito de 
os povos a não morrerem dc 
fome por a isso serem conde- 
nados pela estreita minoria 
que no planeta dispõe de 90% 
dos recursos. Ou, num plano 
não tão explicitamente pri- 

mário mas também fundamental, o direito a 
uma ordem social que assegure o trabalho e 
a sua remuneração condigna. 

A questão põe-se, pois, em saber-se de 

lamentável) 
acerca da 
conferência 
que em Ge- 
nebra assi- 
nalou o 50.° 

W, 

aniversario 
da World 
Trade Orga- 
nization, 
isto é, da Or- 
ganização 
Mundial do Comércio, uma 
espécie de maná de dois 
irmãos mais conhecidos, o 
FMI e o Banco Mundial. Só 
que a reportagem dedicou 
especial atenção à contesta- 
ção que fez afluir a Genebra 
gente de vários lugares do 
mundo, tão numerosa e expressiva que a 
locução «off» afirmou que «há muito que 
Genebra não assistia a uma organização 
popular tão importante». 

E, chegando-se aqui, convém registar 
dois aspectos curiosos, eventualmente signi- 
ficativos. Um deles é que tudo aquilo ocor- 
reu há mais de um ano, em Maio de 98, e 
contudo só agora a reportagem nos chega, e 
no «segundo canal». Um outro é que não 
tenho a menoríssima ideia de que, na altura 
própria, a RTP ou qualquer das outras esta- 
ções tenha dado nos seus serviços noticiosos 
informação adequada acerca do aconteci- 
mento. 

/uyy//r 

Globalizar 

o quê? 

Como se compreenderá, suspeito de que 
essa discrição se tenha ficado a dever ao 
facto de a globalização ter direito a cheiro de 
santidade no pensamento ideológico domi- 
nante, e por isso ser quase sacrílega a sua 

que globalização se fala quando se diz que a 
globalização é inevitável, já factual e irre- 
versível. Isto não é novidade nenhuma para 
quem tenha reflectido minimamente sobre o 
assunto, mas acontece justamente que a tele- 
visão não tem o hábito de tais reflexões ou 
mesmo da sua vizinhança. Há mesmo quem 
lance olhares suspeitosos sobre quem levan- 
ta objecções ou sequer dúvidas a propósito 
da sacratíssima mundialização, e para esses 
teria sido útil ouvir o insuspeito João Paulo 
II, era palavras incluídas no programa: «- E 
preciso globalizar a solidariedade!», pro- 
clamou ele. Depois de o ouvirmos, pode-se, 
é claro, perguntar pelos empenhados esfor- 
ços que a Igreja por ele pastoreada tenha 
feito no sentido preconizado (a gente procu- 
ra e só encontra o duro combate ao preserva- 
tivo como prioridade mesmo em África, não 
é?), mas isso é outra questão. De qualquer 
modo, as palavras do Papa podem ser toma- 
das como garantia de que a reportagem tris- 
temente órfã de autoria não era ura acto de 
subversão. Apesar disso, demorou a chegar. 
Resta que quem a tenha visto se congratule 
pela sorte que teve, mesmo um ano depois. 
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«Os Rios», no Barreiro 

Com início marcado para amanhã (e estenden- 
™-se até 22 de Agosto) vão arrancar as Festas do 
obreiro '99, subordinadas ao tema «Os Rios», 
eora um percurso pela cidade a partir das 21 horas 
Pe'0 grupo Toca Rufar. São inúmeros os espectá- 
culos previstos para o Palco das Marés, do Fórum 
Juvenil «El Matador». Por exemplo, logo no dia 
"laugural, haverá às 22 horas um espectáculo pelo 

grupo Entre Aspas. Era 14 actuarão os UHF e no 
dia seguinte será a vez de subirem ao palco os gru- 
pos Kamikaze, Ex-Libris e Almacalma. A 16 de 
Agosto actuará o grupo italiano Bizantina e a 17 
os Hands on Approach (Setúbal). Para o dia 18 
está agendado o concerto com o grupo Fúria do 
Açúcar e para 19 o dos Sete Estrelo. É aguardada 
com natural expectativa para a noite de 20 de 

Agosto a actuação de Carlos do Carmo, a que 
se seguem no dia 21 os Cantares do Minho e o 
espectáculo de encerramento, a 22, com os 
GNR. Num pavilhão montado para o efeito, 
realizar-se-ão durante os dias das Festas duas 
exposições ligadas ao tema do certame; 
«Embarcações Tradicionais do Tejo no Con- 
celho do Barreiro» e «Miniaturas de Embar- 
cações Tradicionais». Mas se o leitor se deslo- 
car ao Barreiro para assistir a estas Festas, não 
se esqueça de visitar, ainda, a exposição colec- 
tiva «Obras de Arte do Município» na Gale- 
ria Municipal de Arte do Barreiro e uma expo- 
sição de Cabrita Ramos intitulada «Fascínio 
da Pedra» no átrio principal do Hospital Nossa 
Senhora do Rosário, também naquela cidade. 

«Barrete Verde», em Alcochete 

Também em Alcochete, ainda pode partici- 
par nas famosas Festas do Barrete Verde e das 
Salinas que decorrem até domingo 15. Desde 
passeios de barco pelo rio até largadas de toiros, 
o visitante poderá ainda assistir a torneios des- 
portivos, actuações de grupos e ranchos folcló- 
ricos e participar (da melhor maneira!), no pró- 
ximo sábado, numa grandiosa Noite da Sardi- 
nha Assada. 

* ■* 

"Mudar de Século», em Faro 

-se ^0me^aram no passado dia 6 e prolongar- ~ao até ao mês de Setembro uma série de 

Cinu» Mottohm! 
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Músicas 

do Mundo 

em Sines 

A exemplo do que vai acontecendo 
um pouco por todo o país nestes meses de 
Verão, também a Câmara Municipal de 
Sines inicia este ano uma nova manifesta- 
ção musical a que deu o nome Festival de 
Sines com o adequado subtítulo «Músi- 
cas do Mundo» e que se realiza no pró- 
ximo fim-de-semana de 13, 14 e 15 de 
Agosto. 

De facto, não apenas na variedade 
dos géneros escolhidos mas também na 
origem diversificada dos músicos e gru- 
pos convidados, este Festival, para além 
do encontro multifacetado de músicas, 
não deixa de ser também, como assinala 
o texto de apresentação do evento, «um 
pólo de atracção e interacção de expe- 
riências artísticas e culturais e um meio de 
alargar e fortalecer a solidariedade entre as 
pessoas». 

Com início sempre às 22 horas, teremos, 
logo no primeiro dia, um concerto pelo grupo 
«Corvos», músicos de formação clássica que 
se dedicam à realização de versões de temas 
de outros campos da música, como é o caso 
do repertório do grupo «Xutos e Pontapés», 
Segue-se às 23 horas o grupo «Clã» e às 24 
horas o grupo de um dos melhores gaiteiros 
do momento, Carlos Nunez, que nos vem da 
Galiza. No sábado 14 é a vez de inaugurar a 
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série de espectáculos o grupo «Opus Ensem- 
ble», com Anabela Chaves (violeta), Ale- 
jandre Erlich Oliva (contrabaixo) e Olga 
Prats (piano), ao qual se segue a actuação 
dos 15 músicos que formam o grupo de Abed 
Azrié (Síria). Finalmente, a noite de encerra- 
mento, domingo, será dedicada ao jazz, com 
concertos pelo quinteto de Carlos Martins, 
com Bernardo Sassetti, Mário Delgado, 
Carlos Barretto e Alexandre Frazão e a 
divulgação do repertório do seu último álbum 
«Sempre», e pelo quarteto do saxofonista 
Sonny Fortune (EUA), com George Cables, 
Santi Debriano e Ronnie Burrage. 

«serões culturais» subordinados ao tema 
«Mudar de Século» e que constituem também 

. , M uma oferta turística da Câmara 
Municipal de Faro para estes 
meses de Verão. Assim, para além 
do Cinema, com filmes de Woody 
Allen e Paul Ester, já projectados 
na semana passada, teremos agora 
uma série de espectáculos musi- 
cais, entre os quais «Flores de 
Música», pelo Grupo de Música 
Antiga, na Sé Catedral (13, às 
21,45); Recital de Violoncelo e 
Piano, com obras de Beethoven, 
por Paulo Gaio Lima e António 
Rosado, no Museu Municipal 
(20, 21,45); um Trio de Cordas 
tocando obras de Schubert, Bee- 
thoven e von Dohnanyi no 
Museu Municipal (27, 21.45); e, 
já em Setembro, concertos pelos 
grupos Strumentale Consonan- 
za, Foral e Ensemble da 
Orquestra Metropolitana de 
Lisboa. Informações na Câmara 
Municipal, na Divisão de Cultu- 
ra e Turismo. 
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Arte, em Vila Nova da 
É já depois de amanhã, dia 

14, que começa mais uma edi- 
ção, a décima, da já consagrada 
Bienal Internacional de Arte 
de Vila Nova da Cerveira, a 
qual se manterá até 12 de 
Setembro com um programa de 
realizações extremamente va- 

Cerveira 

riado, consubstanciando «Sete 
Propostas Para o Novo Milé- 
nio» nas áreas da Pintura, 
Escultura, Arquitectura, Arte 
Electrónica, Música, Litera- 
tura e Artes e Ciências. A par 
de múltiplas actividades e 
manifestações culturais e artís- 

ONAl BE ARTE DE Vllft NOVft DE 

ticas que se desenrolam no 
âmbito de Exposições, Ateliers 
e Visitas Guiadas, são de des- 
tacar para os próximos dias 
alguns programas significati- 
vos, como por exemplo: a 
Inauguração da Bienal, no dia 
14 às 17 horas, com Dança de 
Capoeira pelo Grupo de 
Capoeira de Lagoa de Salda- 
nha (Brasil); também em 14 de 
Agosto com prolongamento 
para os dias seguintes, desta- 
cam-se instalações e perfor- 
mances de Marta Mabel 
(«Jardim Urbano»), Paz de la 
Calzada («Como es arriba, es 
abajol e Pedro Pires 
(«Pegadas na Calçada»); coló- 
quios e mesas redondas sobre 
Arquitectura, a 15 e 18; ou um 
espectáculo de jazz pelo grupo 
FeeFiFoFum, a 15. 

Informações sobre o restante 
programa podem ser obtidas na 
Câmara Municipal de 
VN Cerveira junto do «Pro- 
jecto - Núcleo de Desenvolvi- 
mento Cultural». 
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Branqueamentos 

i 
í O relatório sobre o ouro nazi, apresentado a semana 

passada pela comissão presidida por Mário Soares, 
concluiu não haver motivos para se considerar que o 

i governo de Salazar possa ser acusado de ter recebido, 
: com conhecimento de causa, ouro roubado pelos nazis 
| durante a Segunda Guerra Mundial. 
J Uma conclusão que suscita, no mínimo, grande 
| perplexidade. 

Acontece que a comissão presidida por Soares não 
andou propriamente a desbravar um terreno virgem. 
Sobre a matéria existem estudos e documentos que 
apontam justamente em sentido contrário, o que levou 
de resto o professor universitário suíço Jean Ziegler a 
considerar «incompreensíveis» as referidas conclusões. 
Afirma Ziegler, em declarações à Agência Lusa, em 
Genebra, que «há uma contradição evidente» entre as 
conclusões da comissão e «toda a documentação em 
arquivo» que «mostra que o governo português da 
época e Salazar estavam plenamente informados da 
origem do ouro nazi». Ziegler garante que «Salazar 
interveio junto do governo de Berna para lhe pedir que 
o ouro nazi lhe fosse reexpedido, argumentando que 
não o podia importar directamente por causa da 
denúncia dos Aliados». 
Também a historiadora norte-amerieana Miriam 
Kleiman sustenta não haver dúvidas de que durante a II 
Guerra Mundial o Banco de Portugal sabia que estava 
a negociar ouro roubado pela Alemanha nazi. Citando 

1 um memorando datado de 1944 do Controlo Norte- 
Americano de Fundos Estrangeiros, bem como 

l documentos do Departamento do Tesouro dos EUA, 
I Kleiman afirma que Portugal adquiriu à Alemanha 

1 ouro no valor de 45 milhões de dólares, dos quais pelo 
| menos «23 milhões resultaram de ouro pilhado». 
1 Um outro documento do departamento do Tesouro 
. norte-americano, datado de 6 de Setembro de 1946, 
j refere que, durante a guerra, Portugal adquiriu 
j 123 827 quilogramas de ouro ao Banco Central alemão 
[ e ao Banco Nacional suíço. 

Em abono da veracidade destas afirmações está o facto 
; de a questão do ouro ter sido negociada em Dezembro 
\ de 1946 e, já na década de 50, Portugal ter aceitado 

devolver quatro toneladas de ouro, avaliadas em cinco 
milhões de dólares. Uma gota de água, segundo os 
investigadores, já que se estima que o valor do ouro 
roubado recebido por Portugal ascenda aos 139 
milhões de dólares. 
Como compreender então a conclusão apresentada 
pela comissão dirigida por Soares? A resposta pode ser 
encontrada juntando as pontas soltas de múltiplas 
ocorrências registadas nos últimos tempos e que 
convergem todas para o branqueamento do regime 
fascista de Salazar. 
No que a Mário Soares diz respeito, manda a verdade 
que se diga que o branqueamento é bem mais vasto. 
Veja-se, por exemplo, as polémicas «Conversas com 
Mário Soares» agora retomadas pela RTP. Figuras com 
profundas responsabilidades na situação de injustiça, 
exploração e miséria existentes nos respectivos países, 
bem como pela globalização da economia que está a 
cavar o fosso entre ricos e pobres, exploradores e 
explorados, são apresentados por Soares como 
paladinos da paz, da democracia, da justiça social. O 
caso mais recente, do Presidente brasileiro Fernando 
Henrique Cardoso, o homem que andou nas favelas do 
Brasil a explicar aos descamisados como é difícil ser 
rico, é paradigmático. A miséria e a exploração não 
podem ser negadas, mas os amigos de Soares só têm 
boas intenções e hão-de passar à história que eles 
próprios e os seus amigos se encarregam de escrever 
como devotos do bem comum. 
Se os EUA decretaram o fim da História e o Papa 
acabou com o Inferno, não há motivos para que 
Portugal não decrete que o fascismo nunca existiu e 
proclame Salazar um democrata. Quanto ao ouro, o 
capital saberá que fazer dele. Afinal, é essa a lógica da 
economia de mercado nas sociedades de mercado. 

■ Anabela Fino 

ULTIMAS 

CNA reúne com ministro 

Exigidos apoios 

a agricultores em dificuldade 

A baixa generalizada dos preços à produção, a 

sanidade animal e o escoamento da batata, 

constituem alguns dos actuais problemas que afectam 

a agricultura portuguesa. 

A opinião é da Confederação 
Nacional da Agricultura (CNA) 
e foi transmitida ao ministro da 

Agricultura, Capoulas Santos, 
no decorrer de uma reunião rea- 
lizada segunda-feira, em Coim- 

bra, na sede daquela estrutura 
representativa da agricultura 
familiar portuguesa e do mundo 
rural. 

Segundo a Lusa, João Vieira, 
membro da direcção geral da 
CNA, mostrou-se ainda preocu- 
pado no decurso da audiência 
com a dificuldade que alguns 
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A CNA tem estado na primeira linha da defesa dos agricultores 

agricultores têm em pagar as 
cotizações à Segurança Social, 
motivada, explicou, pela perda 
de rendimento dos últimos anos. 

«Pensamos que, diante desta 
dificuldade em pagar as cotiza- 
ções, o Estado deve assumir 
uma parte, ou encontrar meca- 
nismos que permitam avaliar 
esta situação», sublinhou aquele 
dirigente em declarações aos 
jornalistas. 

Capoulas Santos, que afir- 
mou ter aproveitado para «aus- 
cultar opiniões sobre os priu- 

cipais instrumentos de política 
para os próximos sete anos», 
garantiu que o III Quadro 
Comunitário de Apoio trara 
mais dinheiro que o anterior - 
«muitos milhões de contos», 
disse - que irão ajudar os agri- 
cultores mais marginalizados 
no passado. 

Quadro de 

António Domingues 

oferecido ao PCP 

Na terça-feira, o camarada Vasco 
Grandão Ramos, em nome de ura 
grupo de comunistas portugueses 
cooperantes em Angola, ofereceu ao 
PCP um quadro pintado em 1974 
por António Domingues, que inte- 
grou a primeira exposição deste pin- 
tor em Angola. 

O quadro reflecte a visão do 
pintor sobre o que foi a luta 
comum dos comunistas portugue- 
ses e do povo angolano pela sua 
libertação e tem tanto mais signifi- 
cado quanto nessa luta também 
António Domingues desde muito 
jovem participou. 

Pela direcção do PCP, a receber 
esta oferta, encontravam-se Domin- 
gos Abrantes, da Comissão Política 
e do Secretariado, Henrique de 
Sousa, do Secretariado, Joaquim 
Gomes, da Comissão Administrati- 
va e Financeira, e João Armando, do 
Comité Central. 

Vasco Grandão Ramos, que 
vive em Angola há 38 anos, é 
advogado e docente da Faculdade 
de Direito da Universidade Agos- 
tinho Neto. Foi juiz do Tribunal da 
Relação de Luanda e consultor 
jurídico, nomeadamente do Minis- 
tério da Justiça de Angola e da 
União Nacional dos Trabalhado- 

res Angolanos (UNTA). É sócio 
fundador e actualmente presidente 
da Associação 25 de Abril de 
Luanda. E o actual mandatário da 
lista da CDU de Fora da Europa 
pelo Continente Africano. 

A delegação do PCP que recebeu o quadro de António DomiaéueS 

entregue por Grandão Ramos, o segundo a contar da esquerda 

Morreu Melo Antunes 

Vítima de doença prolongada, 
faleceu anteontem à noite o tenen- 
te-coronel Melo Antunes, militar 
de Abril que teve activa participa- 
ção na elaboração de diversos 
documentos do Movimento das 
Forças Armadas, desde o Progra- 
ma do MFA ao «Documento dos 

Nove», fez parte do Conselho da 
Revolução entre 1975 e 1982 e foi 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros em 1975 e 1976. Passou à 
reserva em 1981, mantendo acti- 
vidade política e social, designa- 
damente como militante do PS e 
membro do Conselho de Estado. 

«Para o PCP, a morte de Melo 
Antunes representa o desapareci- 
mento de um dos mais destacados 
militares de Abril, cujo nome fica- 
rá ligado ao derrube da ditadura 
fascista e à instauração e institu- 
cionalização do regime democrá- 
tico», afirma-se numa nota ontem 
divulgada pelo Gabinete de 
Imprensa do Partido, na qual se 
informava que o secretário-geral, 
Carlos Carvalhas, enviou à famí- 
lia de Melo Antunes um telegra- 
ma de condolências. 

«A Sombra 

dos Abutres» 

em Festival 

no Brasil 

«A Sombra dos Abutres», do 
lizador português Leonel Vieira^ 
um dos filmes concorrentes ao 

Estado do ambiente em Matosinhos 

Juventude CDU promove debate 

Preocupada com a orla maríti- 
ma de Matosinhos e o estado de 
ambiente no concelho a Juventu- 
de CDU realiza no próximo sába- 
do, pelas 10.30 horas, junto à 
Praia do Paraíso, uma conferên- 
cia de imprensa onde apresentará 
as linhas gerais da reflexão que 
tem vindo a fazer sobre esta 
matéria, bem como um conjunto 
de propostas concretas visando 
melhorar a situação e solucionar 

alguns dos problemas recensea- 
dos. 

Associando intimamente o esta- 
do da orla costeira com a qualidade 
de vida no concelho, a Juventude 
CDU de Matosinhos considera 
essencial que se actue no sentido da 
preservação dos recursos naturais e 
da sua gestão equilibrada, condição 
para assegurar «um futuro saudável 
para a população». 

Daí a importância da avaliação 

agora feita pelos jovens que inte- 
gram as fileiras da CDU .sobre o esta- 
do do ambiente em Matosinhos, 
num momento em que, observam, 
«decorre mais uma época balnear 
sob o signo da sujidade». 

Na conferência de imprensa, para 
além de dirigentes da JCP, participa- 
rão José Rodrigues, membro da 
Juventude CDU de Matosinhos, e 
Renata Freitas, bióloga e membro da 
Assembleia da Freguesia de Lavra. 

festival de Cinema de Gramado, a 
decorrer desde segunda-feim ate30 

próximo sábado na cidade brasiM 
ra de Gramado (Rio Grande do Sa 1- 

Único filme português concof 
rente ao Festival - um dos ma|S 

prestigiados do Brasil -,«A Som f<1 

dos Abutres» tem como tema ce11 

trai a luta dos mineiros de Trás-"8 

Montes durante o regime íasc'sta'j 
Com uma programação reduz' ^ 

comparativamente às edições ante^ 
riores, por razões financeiras, o r 
tival iniciou-se com a apresentaç3 

dos filmes «Nós que Aqui Esta'110 

por Vós Esperamos», do brasil611"® 
Marcelo Masagão, e «Diário pa1^ 
un Cuento», da argentina Jan 

Bokova. 
No total, nove longas-metrag611 

concorrem aos «kikitos», os tr® 
féus atribuídos pelo Festival 
Gramado a entregar depois ^e_ainf 
nhã, contra 14 filmes na edição 
ano passado. 
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